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Não é novidade ao profissional de Educação Física que a atividade física tem 

demonstrado grande potencial em modular, positivamente, a vida das pessoas, sendo 

reconhecida como um elemento importante de um estilo de vida saudável (TWISK, 2007). 

Assim como é sabido que em crianças e adolescentes, a atividade física melhora a aptidão 

aeróbica e musculoesquelética (STRONG et al., 2005), otimiza o pico de massa óssea 

(STRONG et al., 2005), reduz a gordura corporal (REICHERT et al., 2009) e o risco de 

doenças metabólicas e cardiovasculares (ANDERSEN et al., 2011), pelo controle dos níveis 

de lipídios, lipoproteínas (LEBLANC; JANSSEN, 2010) e homeostase glicêmica (BERMAN 

et al., 2012). Inicialmente, a quantidade de atividade física necessária para “otimizar” a saúde 

de crianças e adolescentes foi estabelecida pelo American College of Sports Medicine 

(TWISK, 2007), que sugeriu a realização de 20 a 30 minutos de exercícios vigorosos diários. 

Atualmente, a Organização Mundial da Saúde recomenda, no mínimo, 60 minutos diários de 

atividade física de intensidade moderada a vigorosa (AFMV) e preconiza que isto deva ser 

parte das brincadeiras, jogos, recreação, nas aulas de Educação Física ou em exercícios 

sistematizados, assim como forma de deslocamento e nas atividades familiares e na 

comunidade (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2010). Ainda, deve-se ter em vista que 

as atividades físicas sejam divertidas, agradáveis e apropriadas para a idade (STRONG et al., 

2005). 

Entretanto, quais são as orientações sobre atividade física para crianças e adolescentes 

em condições crônicas de agravos em saúde? Definitivamente, não há evidencias conclusivas. 

Algumas orientações generalizadas já foram publicadas, como participar em atividade física 

de intensidade moderada, por no mínimo, 30 minutos diários para aqueles que fazem pouca 

atividade física diariamente (PATE et al., 1998). Porém, se a atividade física for 
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sistematizada, deve-se ser realizadas, no mínimo, duas vezes na semana em intensidade acima 

de 66% do consumo pico de oxigênio (VO2 pico), por 20 a 60 minutos por sessão, em 

programas de duração maior que 12 semanas (VAN BRUSSEL et al., 2011). Nesse aspecto, 

devemos considerar dois elementos adicionais: 1) a variabilidade do quadro clínico para uma 

mesma condições crônicas de saúde (ex.: menor ou maior agravo da doença) e 2) agravo 

crônicos de saúde podem restringir a participação em atividades físicas habituais e esportes, 

como consequência de limitações reais ou percebidas da própria condição clínica (VAN 

BRUSSEL et al., 2011). Assim, se desenvolve um ciclo vicioso de baixos níveis de atividade 

física, que segue ao desuso dos sistemas cardiovascular, pulmonar e muscular, e retroalimenta 

a redução da capacidade funcional do indivíduo (VAN BRUSSEL et al., 2011). Não nos 

surpreende que crianças e adolescentes em condições crônicas de agravos em saúde sejam 

mais vulneráveis ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 

Isso não é diferente na infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), 

presente na vida de 1,8 milhões de crianças e adolescentes em todo o mundo (UNAIDS, 2016) 

e em, aproximadamente, 42 mil no Brasil (BRASIL, 2017). Embora a terapia antirretroviral 

melhorado substancialmente a sobrevida e qualidade de vida dos pacientes, os efeitos 

deletérios do HIV e da própria terapia antirretroviral tem representando grande desafio no 

manejo clínico. Nossos estudos demonstraram que crianças e adolescentes que vivem com 

HIV têm baixa densidade mineral óssea (LIMA et al., 2013), dislipidemia, inflamação crônica 

e aterosclerose subclínica (AUGUSTEMAK DE LIMA et al., 2018), além de insatisfação com 

a imagem corporal por magreza (LIMA et al., 2018). Estas alterações aumentam o risco de 

osteoporose, doenças cardiovasculares
 
e prejuízos na saúde mental em idades precoces 

(RIZZOLI; BONJOUR, 1999; FORTUNY et al., 2015). 

Contudo, o que o profissional de Educação Física pode fazer para melhorar a vida 

destes jovens que vivem com HIV, a partir da atividade física? Entre outras ações importantes 

na área da Educação, da Saúde e do Esporte (LIMA et al., 2016), o profissional pode 

contribuir a partir da prescrição, orientação e supervisão de exercícios físicos, como uma 

terapia auxiliar no tratamento da infecção pelo HIV, que irá melhorar a saúde global e para 

mitigar o risco cardiovascular destes pacientes (BRASIL, 2012). Além disso, poderá estimular 

hábitos e atitudes saudáveis, como aumento dos níveis diários de atividade física (LIMA et 
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al., 2016). Embora a experiência adquirida com intervenções que incluem exercício físico seja 

escassa com crianças e adolescentes com HIV (MILLER et al., 2010; LIMA et al., 2017), nós 

encontramos num pequeno grupo que oito semanas (com três sessões semanais com duração 

média de 90 minutos) de exercícios aeróbicos e de resistência foram suficientes para 

promover redução na pressão arterial e espessura médio-intimal da carótida, além da melhora 

na resistência muscular, flexibilidade e qualidade de vida (LIMA et al., 2017).  

Sabe-se da existência de barreiras para prática de atividade física em programas 

estruturados, além de fatores adicionais relacionados ao HIV (RIBEIRO et al., 2013). Nesse 

sentido, a investigação da prática habitual de atividades físicas pode ser útil, tendo em vista a 

incorporação dessa prática em diferentes contextos. Nossos estudos demonstraram que 

crianças e adolescentes que vivem com o HIV perfazem, em média, 10.000 passos.dia
-1

 

(LIMA et al., 2013), possivelmente, com maior participação na aulas de Educação Física 

(MARTINS et al., 2017), embora tenham acúmulo semelhante de minutos em atividades 

físicas de intensidade moderada à vigorosa (AFMV) (LIMA, et al., 2017). Em termos de 

saúde, observamos em pequenos ensaios que o volume de atividade física foi inversamente 

associado à massa óssea e gordura corporal do tronco, sugerindo um possível papel no 

enfrentamento destas complicações clínicas. Outros estudos avaliaram fatores de risco 

cardiovascular, como o perfil lipídico (WERNER, 2005; TANAKA et al., 2015), gordura 

corporal (RAMALHO et al., 2011) e a função cardíaca (GIULIANO, 2007), com resultados 

inconclusivos sobre a relação com a atividade física.  

Recentemente, uma tese de doutorado: Estudo Saúde PositHIVa (LIMA, 2017) traz à 

luz novas informações sobre este assunto. A partir da análise da AFMV, do VO2 pico e 

marcadores de risco cardiovascular, nós encontramos que maiores níveis de AFMV foram 

inversamente associados à gordura corporal total, do tronco, colesterol total e LDL-c. Assim 

como, os pacientes com maior VO2 pico também demonstraram menor gordura corporal total, 

do tronco e proteína C-reativa. Adicionalmente, os pacientes fisicamente ativos (> 60 minutos 

de AFMV.dia
-1

) demonstraram menor colesterol total e LDL-c comparado aos pares 

insuficientemente ativos. Do mesmo modo, pacientes com VO2 pico satisfatório para idade e 

sexo apresentaram menor gordura corporal total, do tronco, proteína C-reativa, interleucina-6 

e fator de necrose tumoral-alfa comparado aos pares com níveis insatisfatórios de VO2 pico. 
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Estas informações dão pistas de como a atividade física pode contribuir para a saúde de 

pacientes pediátricos que vivem com HIV: uma doença crônica, incurável e que, 

constantemente, representa um desafio na atuação de profissionais da saúde.  Espera-se com 

este editorial estimular a comunidade acadêmica e profissional, em relação ao debate e ação, 

para novos estudos e perspectivas de atuação do profissional Educação Física na temática da 

atividade física em pessoas que vivem com HIV. 
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RESUMO 

 

O serviço militar obrigatório tem em seu currículo a prática de atividade física diária com os 

recrutas, buscando uma melhora da força e resistência, promovendo um melhor 

condicionamento físico. O objetivo deste estudo foi avaliar a flexibilidade das principais 

articulações do corpo (coluna vertebral, membros superiores e membros inferiores) e 

determinar as principais queixas de dores e desconfortos corporais em jovens ingressantes no 

serviço militar obrigatório na Escola de Aperfeiçoamento das Armas. Foi avaliada a 

flexibilidade das principais articulações do corpo, verificando queixas de dor e desconforto 

corporal. Tem característica de um estudo descritivo exploratório com delineamento 

transversal. Os dados foram coletados através da aplicação de um questionário e uma 

avaliação da flexibilidade corporal através do método do flexitest. Participaram da amostra 

157 recrutas de diversas cidades do interior do Rio Grande do Sul. Verificamos que 75% 

(n=118) apresentaram Índice de Massa Corporal (IMC) eutrófico, flexibilidade médio 

positivo, com percentual de 52,23% (n=82). Sendo que 86,89% (n=138) praticavam algum 

tipo de atividade física antes de ingressar no serviço militar obrigatório. Alguns deles 

referiram dor ou desconforto corporal moderado nos membros superiores 3,06% (n=5), 

coluna 8,01% (n=13) e membros inferiores 7,56% (n=12). A mudança na rotina das atividades 

diárias por presença de dor ou desconforto foi descrita por 61,15% (n=96), que relataram 

mudar de posição para deixar as costas mais confortáveis. Torna-se importante averiguar a 
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composição corporal do ingressante no SMO antes que ele seja submetido ao TFM, resultados 

de flexibilidade, IMC, queixas de dor ou desconforto podem nos dar uma visão mais 

aprofundada do estado de saúde geral do indivíduo. Concluímos, ao término desta pesquisa, 

que a maior parte dos integrantes da amostra apresentou valores de IMC e flexibilidade dentro 

da normalidade e apesar de 86,89% relatar praticar atividade física antes do ingresso muitos 

relataram sentir dor e desconforto em alguma parte do corpo ao longo do dia, porém, não foi 

averiguado nenhum fator que os impeçam de realizar o treinamento físico proposto pelo 

Exército Brasileiro.  

 

Palavras-chave: Serviço Militar. Flexibilidade. Jovens. Dores e desconfortos. 

 

ABSTRACT 

 

Mandatory military service (SMO) has the practice of daily physical activity with the recruits, 

aiming an improvement of the strength and resistance, promoting a better physical 

conditioning. The objective of this study was to assess the flexibility of the main joints of the 

body (spine, upper limbs and lower limbs) and to determine the main complaints of pain and 

discomfort in young people entering the EASA’s mandatory military service. It was evalueted 

the flexibility of the main joints of the body, verifying complaints of pain and body 

discomfort. It has characteristic of an exploratory descriptive study with transversal design. 

Data were collected through the application of a questionnaire and a body flexibility 

evaluation through the flexitest method. 157 recruits from various cities from the interior of 

the state of Rio Grande do Sul participated in the sample. We found that 75% (n = 118) 

presented eutrophic body mass index (BMI), average positive flexibility, with a percentage of 

52.23% (n = 82). 86.89% (n = 138) practiced some type of physical activity before entering 

the mandatory military service. Some of them mentioned moderate pain or discomfort in the 

upper limbs 3.06% (n = 5), column 8.01% (n = 13) and lower limbs 7.56% (n = 12). The 

change on the daily activities, due to the presence of pain or discomfort was described by 

61.15% (n = 96), who reported changing positions to make their backs more comfortable. It is 

important to investigate the body composition of the entrants to the SMO before it is 

submitted to the TFM (Physical Military Test), flexibility results, BMI, complaints of pain or 

discomfort can give us a more in-depth view of the individual's overall health status. We 

conclude at the end of this research that the majority of the members in the sample had values 

of BMI and flexibility within normality, and although 86.89% reported practicing physical 

activity before joining, many reported experiencing pain and discomfort in some part of the 

body during the day, however, no factor was found to prevent them from performing the 

physical training proposed by the Brazilian Army. 

 

Keywords: Military Service. Flexibility. Young. pain and discomfort. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O serviço militar obrigatório oferece aos jovens uma oportunidade de capacitação, 

tanto a nível educacional quanto profissional, preservando os valores morais, respeito a 

civilização, cidadania e democracia. Este insere atividades físicas diárias no currículo oficial 

dos recrutas ingressantes, essas atividades são desenvolvidas durante o ano de prestação de 

serviço, porém, muitos desses jovens não estão devidamente preparados para realizar alguma 

dessas funções. Uma avaliação antes do ingresso desses jovens é de grande importância para 

analisar as suas capacidades de desempenho físico, saúde e possíveis surgimentos de algumas 

patologias (DE CARVALHO et al., 2017). 

Torna-se de grande importância um bom condicionamento físico para o desempenho 

de algumas funções exigidas dentro do serviço militar obrigatório.  bom treinamento físico 

pode proporcionar uma melhor flexibilidade, diminuir dores e desconfortos e aumentar a 

condição física e corporal (LEAL, 2008). 

O sedentarismo é uma realidade, através dele surgem patologias e doenças crônicas, 

que prejudicam a qualidade de vida. A prática de atividade física e hábitos saudáveis auxiliam 

na prevenção de dores e desconfortos e melhoram a flexibilidade nos jovens. A prática de 

atividade física melhora o desempenho das pessoas, a força muscular, o equilíbrio e a 

flexibilidade, facilitando as atividades diárias. É importante destacar que a atividade física 

previne o surgimento de patologias, a falta de flexibilidade e atividade física são as principais 

variáveis relacionadas as limitações apresentadas por indivíduos nas rotinas do dia a dia 

(ALBINO et al., 2012). 

Quando a flexibilidade está limitada, o corpo apresenta menor eficiência mecânica e 

maior gasto calórico, sendo assim, a flexibilidade é considerada uma variável de grande 

importância para a avaliação da saúde e aptidão física, demonstrando valores da capacidade 

dos músculos, elasticidade e mobilidade articular (MINATTO et al., 2010).  

O desconforto corporal pode levar a lesões, por isso a necessidade de se ter uma vida 

saudável, qualquer movimento produzido pelos músculos esqueléticos que resultem em gasto 

energético é considerado atividade física e auxilia na melhora de dores, desconfortos e 

flexibilidade. A dor é uma experiência sensorial desagradável, e pode ser expressada pelas 
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pessoas de diversas formas gerando estresse e desconforto tanto físico quanto emocional, a 

dor pode ser aguda ou crônica e pode causar variações em cada indivíduo, pode ocorrer 

alterações do sono, apetite, humor e dificuldade de concentração (TEIXEIRA et al., 2001; 

SILVA et al., 2010). 

O índice de massa corporal (IMC) expressa massa corporal em quilogramas e estatura 

em metros, isto o torna um dado importante para estudos, principalmente se puder ser 

correlacionado com outras medidas independentes. Existem poucos dados de IMC em 

populações de países em desenvolvimento como o Brasil. Há uma necessidade de maior 

estudo para conhecer o real potencial de utilização do IMC para comparações antropométricas 

(ANJOS, 1992). 

Segundo (MOTA et al., 2006), a maioria dos militares pratica algum tipo de atividade 

física uma ou duas vezes por semana. Movimentos realizados com indivíduos que possuem a 

flexibilidade limitada ou apresentam dor em alguma parte do corpo não são realizados de 

forma eficiente, causando certo nível de deficiência no movimento, podendo comprometer 

hábitos motores. 

Muitos estudos afirmam que jovens que não praticam atividade física tem uma maior 

propensão a sofrer de dores, desconfortos e diminuição considerável da flexibilidade quando 

adultos, devido a encurtamentos de tendões e da musculatura, sendo necessário, portanto, a 

realização de pesquisas epidemiológicas para uma melhor compreensão da dor e sua 

ocorrência e a importância de verificar o grau de flexibilidade nos jovens (ALTER, 1996; 

CARVALHO et al., 1998; NOLL; SÁ, 2008). 

Desta forma, o objetivo geral do estudo é avaliar a flexibilidade das principais 

articulações (coluna vertebral, membros superiores e membros inferiores) e determinar as 

principais queixas de dores e desconfortos corporais em jovens ingressantes no serviço militar 

obrigatório no ano de 2016 na Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos de Cruz Alta/RS. 
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2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo exploratório com delineamento transversal, realizado 

dentro das dependências da Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas, após o 

recrutamento militar dos inscritos. 

Foram selecionados todos os recrutas ingressantes na escola no ano de 2016, 157 

indivíduos no total. Estudo realizado com data e horário agendados e autorizados pelo 

Exército Brasileiro. Todos os recrutas que participaram da pesquisa assinaram um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Sendo assegurado sigilo total de todos os dados 

fornecidos para o presente estudo. 

Os participantes responderam um questionário Sócio Demográfico (online), (gênero, 

faixa etária, raça, escolaridade, principais queixas de dores e desconfortos, mudanças de 

hábitos nas atividades diárias, prática de atividade física, entre outros), resultados estes 

obtidos e utilizados para a caracterização do perfil da amostra. 

O índice de massa corpora, foi calculado através da classificação do IMC segundo a 

OMS (1995), a qual estabelece limites de corte e seus respectivos diagnósticos nutricionais. 

 

Tabela 1- Classificação do Índice de Massa Corporal segundo a OMS (2007), Cruz Alta/RS/Brasil, 2017. 

 

Categoria                                 Resultado final (Kg/m²) 

 Abaixo do peso                               <18,5 

Eutrofia                                              18,5 a 24,9 

Sobrepeso                                         25,0 a 29,9 

Obesidade grau I                              30,0 a 34,9 

Obesidade grau II                              35 a 39,9 

 

A flexibilidade dos indivíduos foi avaliada através do Flexitest, teste de medida 

admenssional mais divulgado entre os profissionais de Educação Física para medir a 

flexibilidade (Pavel e Araújo (1987 apud DANTAS, 1999 p. 127). Avalia-se a flexibilidade de 
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cada articulação, de forma passiva máxima através de 20 movimentos, abrangendo as 

articulações, da escápula-umeral, cotovelo, joelho, tornozelos e tronco, todos realizados do 

lado direito. Inicia-se o teste sem aquecimento, movimentando-se o segmento do corpo do 

testado lentamente iniciando-se a partir da posição “0” (zero), até o momento do surgimento 

da dor ou da restrição ao movimento. 

Segundo Rocha (2004), os valores de medida são dados pela comparação de amplitude 

do movimento realizado com os desenhos existentes no mapa de avaliação, que possui uma 

pontuação de 0 a 4 caracterizando 5 valores possíveis de medida. Se o movimento realizado 

estiver situado entre as duas posições, sempre será considerado o de valor inferior. As 

medidas são feitas para cada movimento da seguinte forma (0,1,2,3,4,5). 

0 = muito pequena 

1 = pequena 

2= média 

3 = grande 

4 = muito grande. 

Somando-se os valores de cada movimento, os autores estipularam o índice Geral de 

Flexibilidade: Wallace apud Rocha (2004) procurando facilitar a aplicação do Flexiteste nas 

academias, adaptou-o utilizando somente 8 movimentos:  

-Flexão, extensão e abdução de quadril (movimentos 1, 2 e 3) 

-Flexão e flexão lateral do tronco (movimentos 4 e 5) 

-Extensão com abdução posterior do ombro (movimento 6)  

-Abdução horizontal do ombro (movimento7) 

-Extensão superior do ombro (movimento 8). 

 

3 RESULTADOS 

 

A amostra foi composta por 157 jovens ingressantes no serviço militar obrigatório, 

sendo que 63,7% (n=100) declararam ser de etnia branca, 24,8% (n=39) pardos, 10,8% (n=17) 

negros e 0,7% (n=1) amarelos. São oriundos de 16 municípios do interior do Rio Grande do 

Sul. 
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Em relação ao IMC a pesquisa revelou que 75% (n=116) está dentro da normalidade 

dos valores de referência, e 23% (n=36) apresenta sobrepeso, conforme mostra a Tabela 2. 

 

Tabela 2.- Índice de Massa Corporal, Cruz Alta/RS/Brasil, 2017. 

 

     

 

 

 

O Flexitest mostrou que 52,23% (n=82) da população apresentou uma flexibilidade de 

valores médios positivos e 35,67% (n=56) teve uma flexibilidade grande conforme valores de 

referência do teste utilizado, valores demonstrados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Flexibilidade dos ingressantes no serviço militar da EASA. Cruz Alta/RS/Brasil, 2017. 

 

Flexitest Número % 

Muito Pequeno 0 0 

Pequeno 0 0 

Médio Negativo 8 5,09 

Médio Positivo 82 52,23 

Grande 56 35,67 

Muito Grande 11 7,01 

Total: 157 100% 

 

O estudo mostrou que 87,89% (n=138) da amostra relata praticar algum tipo de 

atividade física, sendo o futebol a atividade mais citada com 35,03% (n=55), apenas 12,11% 

(n=19) não praticam nenhuma atividade física, conforme descrito na tabela 4. 

 

 

IMC Número  % 

Eutrófico 118 75% 

Sobrepeso 36 23% 

Obeso 3 2% 

Total 157 100% 
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Tabela 4 - Atividade física praticada antes do ingresso no serviço militar obrigatório. Cruz Alta/RS/Brasil, 2017 

 

Atividade Física Número  % 

Futebol 55 35,03 

Academia 12 7,64 

Atletismo 21 13,37 

Outras Atividades 50 31,85 

Não Praticam 19 12,11 

Total 157 100% 

 

Ao analisar a presença de dor observou-se dor moderada ou desconforto nos membros 

superiores 3,06% (n=5), membros inferiores7,56% (n=12) e coluna 8,01% (n=13). É possível 

visualizar os valores na tabela 5. 

 

Tabela 5 – Presença de Dores e desconfortos corporais. Cruz Alta/RS/Brasil, 2017. 

 

Sem dor 

 

Dor moderada Dor Constante 

 Local do corpo   N     %   N     %              N    % 

Ombro Direito 143 91,08 10 6,37 4 2,55 

Ombro Esquerdo 137 87,26 14 8,92 6 3,82 

Braço Direito 152 96,82 4 2,55 1 0,64 

Braço Esquerdo 151 96,18 6 3,82 0 0,00 

Antebraço Direito 155 98,73 2 1,27 0 0,00 

Antebraço Esquerdo 153 97,45 4 2,55 0 0,00 

Punho Direito 152 96,82 2 1,27 3 1,91 

Punho Esquerdo 153 97,45 3 1,91 1 0,64 

Mão Direita 154 98,09 2 1,27 1 0,64 

Mão Esquerda 155 98,73 1 0,64 1 0,64 

Pescoço 150 95,54 5 3,18 2 1,27 

Lombar Superior Direita 142 90,45 10 6,37 5 3,18 

Lombar Superior Esquerda 143 91,08 9 5,73 5 3,18 

Lombar Média Direita 139 88,54 10 6,37 8 5,10 

Lombar Média Esquerda 138 87,90 13 8,28 6 3,82 

Lombar Inferior Direita 126 80,25 20 12,74 11 7,01 

Lombar Inferior Esquerda 125 79,62 21 13,38 11 7,01 

Glúteo Direito 151 96,18 4 2,55 2 1,27 

Glúteo Esquerdo 151 96,18 3 1,91 3 1,91 

Coxa Direita 135 85,99 13 8,28 9 5,73 

Coxa Esquerda 137 87,26 13 8,28 7 4,46 
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Joelho Direito 131 83,44 16 10,19 10 6,37 

Joelho Esquerdo 136 86,62 14 8,92 7 4,46 

Perna Direita 139 86,88 14 8,75 7 4,38 

Perna Esquerda 139 88,54 12 7,64 6 3,82 

Tornozelo e Pé Direito 131 83,44 16 10,19 10 6,37 

Tornozelo e Pé Esquerdo 134 85,35 14 8,92 9 5,73 

 
 

O estudo demonstrou que 61,15% (n=96) dos indivíduos relataram mudanças 

frequente de posição para deixar as costas mais confortáveis, 23,57% (n=37), deitam-se para 

descansar por dor e desconforto nas costas, 19,75% (n=31) respondeu sentir dores 

frequentemente nas costas a maior parte do tempo, demais resultados apresentados na Tabela 

6. 

Tabela 6 - Variáveis relacionadas a dores e desconfortos. Cruz Alta/RS/Brasil, 2017. 

Variáveis relacionadas a dores e desconfortos. 

        Não       Sim 

N % N % 

Fico em casa a maior parte do tempo por causa de minhas 

costas. 

150 95,54 7 4,46 

Mudo de posição frequentemente tentando deixar minhas 

costas confortáveis. 

61 38,85 96 61,15 

Ando mais devagar que o habitual por causa de minhas 

costas 

136 86,62 21 13,38 

Por causa de minhas costas eu não estou fazendo nenhum 

dos meus trabalhos que geralmente faço em casa. 

151 96,18 6 3,82 

Por causa de minhas costas, eu uso o corrimão para subir 

escadas. 

144 91,72 13 8,28 

Por causa de minhas costas, eu me deito para descansar 

mais frequentemente. 

120 76,43 37 23,57 

por causa de minhas costas, eu tenho que me apoiar em 

alguma coisa para me levantar de uma cadeira normal. 

147 93,63 10 6,37 

Por causa de minhas costas, tento conseguir com que outras 

pessoas façam as coisas por mim. 

152 96,82 5 3,18 

Eu me visto mais lentamente que o habitual por causa de 

minhas costas 

141 89,81 16 10,19 

Eu somente fico em pé por períodos curtos de tempo por 

causa de minhas costas. 

135 85,99 22 14,01 

Por causa de minhas costas evito me abaixar ou me 

ajoelhar. 

135 85,99 22 14,01 

Encontro dificuldades em me levantar de uma cadeira por 

causa de minhas costas. 

145 92,36 12 7,64 

As minhas costas doem quase que o tempo todo. 126 80,25 31 19,75 

Tenho dificuldade em me virar na cama por causa das 

minhas costas. 

148 94,27 9 5,73 

Meu apetite não é muito bom por causa das dores em 

minhas costas. 

147 93,63 10 6,37 
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4 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo demonstrou uma porcentagem significativa em relação aos jovens 

que apresentaram dor ou desconforto na região das costas, tendo como consequência a 

mudança de alguns hábitos nas atividades diárias na tentativa de diminuir ou amenizar os 

sintomas, principalmente na região lombar. Segundo o estudo realizado (CRUZ  & NUNES, 

2012) com adolescentes entre 11-19 anos, a incidência desses sintomas em jovens e 

adolescentes pode estar associados a fatores de riscos a que foram expostos durante a fase 

escolar, como sobrepeso nas mochilas, baixos níveis de atividades física, má postura, tempo 

gasto com jogos eletrônicos e mudanças relacionadas ao crescimento na adolescência. Este 

estudo também relata diferença na presença de dor entre gêneros, tendo o sexo masculino 

apresentado maior indicie de lombalgia. 

A lombalgia citada como dor ou desconforto, pode não ter causas definidas. 

Indivíduos podem apresentar esses sintomas em algum momento da vida e sofrerem crises 

recidivas por alguns períodos, geralmente quando apresentada na infância e na adolescência 

os sintomas de dor poderão aparecer também na vida adulta. Um estudo realizado com 770 

escolares entre 7-17 anos de idade apresentou um índice de 31,6% de ocorrência de dor 

lombar, sendo que o índice no sexo feminino apresentou quase o dobro do valor masculino. 

Em relação a intensidade da dor foi utilizado o método de escala de faces, podendo variar de 0 

(sem dor) a 5 (dor máxima), este método só foi empregado a aqueles que haviam referido dor 

Tenho problemas para colocar minhas meias (ou meia 

calça) por causa das dores em minhas costas. 

143 91,08 14 8,92 

Caminho apenas curtas distâncias por causa de minhas 

dores nas costas. 

144 91,72 13 8,28 

Não durmo tão bem por causa de minhas costas. 130 82,80 27 17,20 

Por causa de minhas dores nas costas, eu me visto com 

ajuda de outras pessoas. 

155 98,73 2 1,27 

Fico sentado a maior parte do dia por causa de minhas 

costas 

147 93,63 10 6,37 

Evito trabalhos pesados em casa por causa de minhas 

costas. 

134 85,35 23 14,65 

Por causa das dores em minhas costas, fico mais irritado e 

mal humorado com as pessoas do que o habitual. 

143 91,08 14 8,92 

 Por causa de minhas costas, eu subo escadas mais 

vagarosamente do que o habitual. 

139 88,54 18 11,46 

Fico na cama a maior parte do tempo por causa de minhas 

costas. 

151 96,18 6 3,82 
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lombar, 31,5% (n=243) da amostra, deste total 39,9% apresentaram nível 2, 29,2% nível 3 e 

15% refeririam intensidades 4 e 5. Alguns fatores como sexo, idade, flexibilidade, força 

abdominal e prática de exercício físico vem sendo investigados como possíveis variáveis 

associadas a estes sintomas (LEMOS et al., 2013). 

 Ao avaliar o IMC da amostra, 75% (n=118) apresentaram valores normais de 

referência (Eutrófico), sabe-se que o IMC é valido para identificar a porcentagem de gordura 

corporal, porém, alguns estudos também apresentam indivíduos com IMC elevado juntamente 

a massa muscular aumentada, não podendo ser utilizado como referencial para calcular o 

percentual da gordura corporal, entretanto sabe-se que quanto maior o IMC e o percentual de 

gordura menor será a capacidade de resistência (BODAS et al., 2006; DE CARVALHO et al., 

2017).  Avaliar aptidão física e estudar a composição corporal ajuda a desenvolver programas 

benéficos à saúde, reduzir peso adequadamente e capacitar profissionais que tenham interesse 

em melhorar a rendimento físico durante a carreira militar, pois são submetidos a avaliações 

para que sejam aprovados para um programa de condicionamento físico (BOLDORI, 2001).  

Maior parte dos recrutas do nosso estudo, enquadraram-se nos valores de médio 

positivo e grande no que se refere a flexibilidade: 52,23% (n=82) e 35,67% (n=56) 

respectivamente, valores estes obtidos através do método flexitest. Quando a flexibilidade 

apresenta algum déficit o corpo poderá apresentar menor eficiência mecânica, e maior gasto 

calórico, podendo ser uma variável importante a ser estudada antes do individuo ser 

submetido a alguma atividade ou treinamento físico. Falar em flexibilidade se refere a 

amplitude de movimento (ADM) das articulações do corpo, sem ela torna-se impossível 

alcançar bons resultados em performances de alto rendimento. A mesma pode ser influenciada 

por gênero, idade, individualidade biológica e fatores exógenos como temperatura e a hora do 

dia (BODAS et al., 2006). 

Um estudo publicado em 2007 sobre flexibilidade versus alongamento relata que 

melhores resultados em treinamentos físicos condicionados a flexibilidade são apresentados 

entre 10 e 16 anos de idade, pois nesta fase algumas articulações apresentam melhor 

mobilidade. A redução da ADM vem junto com o envelhecimento devido as mudanças 

corporais. Um bom percentual de flexibilidade é o que o individuo necessita para realizar seus 

movimentos das atividades diárias sem dificuldades e risco de lesões, podendo variar valores 
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de indivíduos para indivíduos. Atletas geralmente voltam seu condicionamento para o 

aumento da flexibilidade, cada atividade distinta solicita um grau diferente de flexibilidade, 

sempre relacionado as áreas do corpo mais utilizadas para a execução do movimento 

(BADARO et al., 2007). 

O exército brasileiro realiza exercícios diários com seus recrutas, essas atividades 

fazem parte do treinamento físico militar e visam melhorar o condicionamento físico dos 

ingressantes. Os indivíduos podem apresentar níveis diferentes de resistência o que pode estar 

relacionada ao estilo de vida anterior ao SMO, uma boa aptidão física é essencial para a 

realização dos exercícios propostos. Um estudo sobre condicionamento revelou que cada vez 

mais a população jovem apresenta-se sedentária, o que resulta em um maior IMC e menor 

resistência corporal, mostrou também que jovens do gênero masculino apresentam maior 

força muscular relacionada a fatores de crescimento e maturação. O estudo utilizou variáveis 

como altura, peso, percentual de gordura, IMC, idade entre outros, para obter os resultados, 

mostrando que peso corporal e variação de altura podem influir diretamente na capacidade 

física durante o ápice do crescimento. O estudo também revelou que rapazes geralmente 

apresentam melhor desempenho em atividades que requerem maior esforço, resistência 

muscular e flexibilidade e quanto mais ativos são no dia a dia maior atributos físicos irão 

demonstrar. O gênero masculino exibe maior atividade corporal durante a fase da 

adolescência, evidenciando menores índices de peso corporal e gordura acumulada em relação 

ao sexo feminino (BODAS et al., 2006). 

Conforme pesquisa realizada com militares bombeiros no estado de Santa Catarina, a 

atividade regular e prática de esportes melhoram significativamente o rendimento físico, 

melhorando a funcionalidade e eficiência de todo o corpo, tornando-se um fator indispensável 

para o desempenho das atividades diárias dos militares (BOLDORI, 2001). 

Obtivemos em nosso estudo um resultado positivo com a nossa amostra no que se 

refere a pratica de atividade física antes do ingresso no serviço militar obrigatório, pois 

87,89% (n=138) nos disse praticar algum tipo de exercício, sendo o futebol a atividade mais 

citada com 35,03% (n=55), apenas 12,11% (n=19) declarou-se sedentário. 

A partir deste estudo pode-se observar resultados positivos no que se refere a prática 

de atividade física antes do ingresso no serviço militar obrigatório, pois 87,89% (n=138) 
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relatou praticar de algum tipo de exercício, sendo o futebol a atividade mais citada com 

35,03% (n=55), e apenas 12,11% (n=19) declarou-se sedentário. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Concluímos ao término desta pesquisa que a maior parte dos integrantes da amostra 

apresentou valores de IMC (75% Estrófico) e flexibilidade (94,91%) dentro da normalidade. 

Apesar de 86,89% relatar praticar atividades físicas antes do ingresso no serviço militar, 

muitos relataram sentir dor e desconforto em alguma parte do corpo ao longo do dia, podendo 

ser oriundos da prática das desportivas ou dos hábitos posturais inadequados.  A maior 

frequência de dor/desconforto foi observada na região lombar (≅ 20%), joelhos (≅ 16%) e 

tornozelos e pés (≅ 16%).  Entretanto, não foi detectado nenhum fator que os impeçam de 

realizar o treinamento físico proposto pelo Exército Brasileiro, que com a avaliação e 

capacitação o recruta militar pode obter ganhos significativos na qualidade e no potencial dos 

serviços que por eles são desempenhados durante o período de serviço prestado. 

Nota-se uma necessidade de novos estudos sobre flexibilidade, dores e desconfortos 

em jovens, pois a maior parte dos artigos atuais preferencialmente estudam a população de 

idosos e na técnica de Pilates, ou a comparação de valores corporais entre os gêneros. 
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RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar à Insatisfação corporal e percepção da imagem de adolescentes da cidade 

de Piraju-SP. Métodos: A amostra foi composta por 383 adolescentes (184 meninas e 199 

meninos) com idade de 16 a 18 anos. Foram coletadas variáveis antropométricas (estatura, 

massa corporal e circunferência da cintura) para classificação do estado nutricional e 

obesidade abdominal. A imagem corporal foi avaliada pela escala de quinze silhuetas. Para 

análise dos dados foi utilizada estatística descritiva. Para verificar a normalidade dos dados 

utilizou-se o teste Komolgorov-Smirnov. Para comparações utilizou-se o teste Qui-Quadrado. 

Para correlações das variáveis realizou-se o teste r de Pearson. O nível de significância 

adotado foi de p ≤ 0,05 na determinação de relação e diferenças estatisticamente 

significativas. Resultados: A prevalência de insatisfação corporal foi de 73,1%, 45,7% dos 

meninos desejam aumentar sua massa corporal, enquanto 46,2% das meninas desejam 

diminuir sua silhueta. Houve 77,3% de distorção da imagem corporal entre os adolescentes. 

Os resultados obtidos para o padrão IMC relatam que 87,7% dos 

adolescentes tiveram o padrão corporal real diferente de sua imagem atual. Conclusão: 

Houve grande prevalência de insatisfação corporal e distorção da imagem corporal em ambos 

os sexos. 
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ABSTRACT 

 

Objective: To evaluate the body dissatisfaction and image perception of adolescents from the 

city of Piraju-SP. Methods: The sample consisted of 383 adolescents (184 girls and 199 

boys) aged 16 to 18 years. Anthropometric variables (height, body mass and waist 

circumference) were collected to classify nutritional status and abdominal obesity. The body 

image was evaluated by the scale of fifteen silhouettes. Descriptive statistics were used for 

data analysis. To verify the normality of the data, the Komolgorov-Smirnov test was used. For 

comparison, the chi-square test was used. For the correlations of the variables Pearson's r test 

was performed. The significance level adopted was p ≤ 0.05 in relation determination and 

statistically significant differences. Results: The prevalence of body dissatisfaction was 

73.1%, 45.7% of boys wish to increase their body mass, while 46.2% of girls wish to decrease 

their silhouette. There was 77.3% of body image distortion among adolescents. The results 

obtained for the BMI pattern report that 87.7% of adolescents pointed out that the actual body 

pattern is different from their current image. Conclusion: There was a high prevalence of 

body dissatisfaction and distortion of body image in both sexes. 

 

Keywords: Body Image. Personal Satisfaction. Obesity. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O conceito de imagem corporal (IC) é uma construção mental multidimensional, que 

inclui fatores fisiológicos, cognitivos, psicológicos, emocionais e sociais que estão 

intimamente ligados um ao outro e em constantes trocas (PETROSKI; ANDREIA; GLANER, 

2012). A IC é sustentada por dois componentes a percepção e a insatisfação corporal.  

A percepção é compreendida como a imagem de corpo que criamos em nossa mente e 

a insatisfação corporal como uma avaliação negativa que o sujeito faz em relação a sua 

aparência física, ambos podem sofrer influências do convívio social (MIRANDA et al., 2012; 

GONÇALVES; MARTINEZ, 2014). Portanto, a percepção de imagem corporal pode ser 

desencadeada por diversos fatores de origem física, psicológica, ambiental e cultural de cada 

ser humano (ALMEIDA, et al., 2005; DAMASCENO et al., 2005; FERREIRA; LEITE, 

2002).
 

Os padrões de beleza impostos pela sociedade influenciam diretamente os jovens, com 

corpos magros para mulheres e fortes e musculosos para os homens (ADAMI et al., 2008). 

Sendo assim, os jovens que se encontram fora desse padrão tendem a se sentir insatisfeitos 

com sua autoimagem e adotam uma percepção negativa de seu corpo, onde adquirem 

comportamentos irregulares para manter o corpo ideal como cirurgias plásticas, exercícios 
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físicos em excesso e dietas alimentares inadequadas (TIMERMAN; SCAGLIUSI; CORDÁS, 

2010).  

Estudos realizados com universitários brasileiros sobre a insatisfação corporal relatam 

divergências em seus resultados. Martins et al. (2012) e Kakeshita e Almeida (2006)
 

entrevistaram respectivamente universitários das cidades de Florianópolis-SC e Ribeirão 

Preto-SP, ambos constataram que há prevalência de insatisfação corporal em ambos os sexos. 

Martins et al. (2012) constatou ainda que 43,8% dos homens apresentam o desejo de aumentar 

as dimensões corporais, enquanto 62,4% das mulheres preferem diminuir suas medidas. 

 Kakeshita e Almeida (2006) relatam que as preferências dos insatisfeitos são por 

corpos mais magros. A autora afirma, ainda, que tanto homens como mulheres apresentam 

distorção na autopercepção da imagem corporal, subestimando ou superestimando-a. 

Carvalho et al. (2011)
 
em estudo realizado com universitários de ambos os sexos afirma que 

17,4% mulheres apresentam maior insatisfação corporal, enquanto homens apresentaram 

apenas 2,25%. Entretanto, Miranda et al. (2012) constataram que 89,9% dos estudantes da 

Universidade Federal de Juiz de Fora estão satisfeitos com seus corpos, e que o restante 

10,1% tem insatisfação leve. 

Uma pesquisa realizada em uma cidade do interior do Rio Grande do Sul, com 

adolescentes do ensino médio com idade entre 16 a 18 anos constatou que há prevalência de 

insatisfação corporal em ambos os sexos. No sexo feminino há insatisfação pelo excesso de 

peso, já no grupo masculino a insatisfação existe pela magreza. Em suma, 62,8% dos meninos 

e 60% das meninas estão insatisfeitos com sua silhueta (GATTIBONI et al., 2015).  

A motivação desse estudo foi de verificar se a insatisfação corporal, evidenciada nos 

estudos com jovens universitários, inicia-se com adolescentes no ensino médio, em uma fase 

onde os mesmos estão passando por transformações biopsicossociais. Sendo assim, o objetivo 

do presente estudo foi avaliar à insatisfação corporal e percepção da imagem de adolescentes 

da cidade de Piraju-SP e verificar as possíveis diferenças entre sexos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa teve caráter transversal descritivo. A coleta de dados foi realizada no 

segundo semestre letivo de 2016, com alunos matriculados no Ensino Médio de escolas 
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públicas e particulares na cidade de Piraju-SP, participaram das avaliações 78% das escolas 

da cidade. Foram avaliados 383 adolescentes com idade de 16 a 18 anos.  

Todas as avaliações foram realizadas durante o horário escolar, nas aulas de Educação 

Física, nos períodos matutino e noturno. Os diretores assinaram um termo de responsabilidade 

permitindo a pesquisa nas escolas. Foi entregue aos pais dos adolescentes o Termo de Livre 

Consentimento. A pesquisa foi aprovada pelo CEP – UNIMEP, de acordo com as normas 

vigentes para pesquisas com seres humanos, segundo a Resolução CNS – 466/2012, sob 

parecer nº 113/2015, como parte do projeto de pesquisa “Fatores de risco a saúde e sua 

relação com o desempenho motor de adolescentes”. 

Para avaliar a satisfação corporal utilizou-se a Escala de Silhuetas desenvolvida e 

validada para a população brasileira por Kakeshita et al. (2009). O instrumento contém 15 

silhuetas que são apresentadas em cartões individuais, dispostos em série ascendente, com 

variação progressiva na escala de medida da figura mais delgada á mais larga, as quais 

correspondem respectivamente o IMC médio variando entre 12,5 kg/m² à 47,5 kg/m², com 

incremento constante de 2,5 kg/m² por figura.  

O instrumento é composto por três perguntas: (1) Qual a figura que melhor representa 

o seu corpo hoje? (2) Qual a figura que melhor representa o corpo que gostaria de ter? (3) 

Qual a figura que considera o modelo de corpo ideal para as mulheres ou homens em geral? A 

insatisfação é medida através da diferença entre as perguntas com seus respectivos IMC e o 

IMC atual, onde quanto mais próximo de zero for o resultado mais baixa a insatisfação 

corporal. Um resultado negativo indica um desejo de uma silhueta menor, enquanto os 

resultados positivos indicam um desejo de uma silhueta maior. 

Foram coletados dados antropométricos, peso e estatura, para o cálculo do IMC – 

Índice de Massa Corporal, além da circunferência de cintura. Foi utilizada para mensurar o 

valor da massa corporal a balança Supermedy, com precisão de 100 gramas, para a pesagem 

os adolescentes foram posicionados no centro da balança, descalços. A estatura foi mensurada 

através de uma fita métrica colocada na parede, o aluno era posicionado de costas para a fita, 

descalço, com os pés unidos, o protocolo para categorização do IMC foi em percentis, 

utilizando o protocolo de Conde e Monteiro (2006). A circunferência da cintura foi 

mensurada através de uma fita métrica, posicionada na linha da cintura, acima da cicatriz 
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umbilical, para a categorização segundo a idade foi utilizado à proposta de Taylor et al. 

(2000). 

Após a coleta a análise foi realizada através do Statistical Package for the Social 

Science (SPSS), versão 20.0. Primeiramente, para análise dos dados foi utilizada estatística 

descritiva. Para verificar a normalidade dos dados utilizou-se o teste Komolgorov-Smirnov. 

Para comparações utilizou-se o teste Qui-Quadrado. Para correlações das variáveis realizou-se 

o teste r de Pearson. O nível de significância adotado foi de p ≤ 0,05 na determinação de 

relação e diferenças estatisticamente significativas. 

 

3 RESULTADOS 

 

 A amostra deste estudo foi constituída de 383 adolescentes (184 meninas e 199 

meninos) com idade média de 16,55 anos (±0,65), com massa corporal 64,47 Kg (±13,43), 

com estatura de 1,69 m (±0,09), circunferência de cintura de 70,74 cm (±9,9), IMC 22,5 

Kg/m2 (±4,26) (Tabela 1).   

 
Tabela 1 - Distribuição dos valores de medidas de tendência central e de dispersão para as variáveis 

antropométricas e percentis obtidos nas escalas dos adolescentes de Piraju – SP. Brasil, 2016. 

 

 
TOTAL (n=383) MENINAS (n=184) MENINOS (n=199) 

 
ẋ (±dp) K-Sb p-valor ẋ (±dp) K-Sb p-valor ẋ (±dp) K-Sb p-valor 

Idade (anos) 16,55 (±0,65) 0,340 0,000 16,49 (±0,61) 0,360 0,000 16,6 (±0,68) 0,323 0,000 

Massa Corporal 

(Kg) 
64,47 (±13,73) 0,096 0,000 60,73 (±14,21) 0,166 0,000 67,92 (±12,34) 0,092 0,000 

Estatura (m) 1,69 (±0,09) 0,055 0,007 1,62 (±0,06) 0,055 0,200 1,75 (±0,07) 0,062 0,059 

Circunferência da 

Cintura (cm) 
70,74 (±9,9) 0,131 0,000 69,15 (±11,18) 0,180 0,000 72,21 (±8,35) 0,135 0,000 

IMC (Kg/m2) 22,5 (±4,26) 0,120 0,000 22,87 (±4,81) 0,152 0,000 22,16 (±3,66) 0,123 0,000 

K-S
b 
= Komolgorov-Smirnov; ẋ =  Média; dp = Desvio Padrão. 

  

Avaliando o IMC dos adolescentes (Tabela 2), a maioria dos adolescentes apresentou 

o valor esperado de IMC (78,6%), ou seja, era baixo peso 11,2% e normais (eutróficos) 67,4% 

dos adolescentes. Contudo, 21,4% dos adolescentes estão com excesso de peso para a idade 

(14,6% sobrepeso e 6,8% obesidade). Comparando o IMC entre meninas e meninos, mesmo a 

comparação não tendo diferença estatisticamente significativa, nota-se que em percentuais 
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entre os sexos são semelhantes, a diferença pode ser em números de indivíduos. O que pode 

demonstrar que ambos os sexos apresentam um elevado número de indivíduos eutróficos.  

 
Tabela 2: Distribuição da prevalência e comparações do IMC, Obesidade abdominal, Distorção da Imagem 

Corporal, Insatisfação Corporal, Padrão Corporal e Padrão do IMC em relação ao sexo dos adolescentes de 

Piraju – SP. 

 

 

Total Meninas Meninos X2 

f (%) f (%) f (%) X2 p-valor 

IMC 

Baixo Peso 43 (11,2) 22 (12) 21 (10,6) 2,446 0,485 

Normal 258 (67,4) 119 (64,7) 139 (69,8) 
  

Sobrepeso 56 (14,6) 27 (14,7) 29 (14,6) 
  

Obesidade 26 (6,8) 16 (8,7) 10 (5) 
  

Obesidade Abdominal 
Com obesidade 48 (12,5) 29 (15,8) 19 (9,5) 3,367 0,067 

Normal 335 (87,5) 155 (84,2) 180 (90,5) 
  

Distorção da Imagem 

Corporal 

Sim 296 (77,3) 148 (80,4) 148 (74,4) 2,002 0,157 

Não 87 (22,7) 36 (19,6) 51 (25,6) 
  

Insatisfação Corporal 

Positiva 147 (38,4) 56 (30,4) 91 (45,7) 20,877 0,000* 

Negativa 133 (34,7) 85 (46,2) 48 (24,1) 
  

Satisfeito 103 (26,9) 43 (23,4) 60 (30,2) 
  

Padrão Corporal 
Diferente do Seu corpo 362 (94,5) 176 (95,7) 186 (93,5) 0,881 0,348 

Igual ao seu corpo 21 (5,5) 8 (4,3) 13 (6,5) 
  

Padrão IMC 
Diferente do Seu corpo 336 (87,7) 169 (91,8) 167 (83,9) 5,582 0,018* 

Igual ao seu corpo 47 (12,3) 15 (8,2) 32 (16,1) 
  

X
2
 =Teste Qui-Quadrado. *p<0,05 

 

Em relação à obesidade abdominal, a maioria dos adolescentes está com suas medidas 

normais (87,5%) de acordo com a idade, porém 12,5% dos adolescentes apresentaram 

obesidade abdominal. Comparando a obesidade abdominal com os sexos nota-se que apesar 

da comparação não ser estatisticamente significativa. 

Analisando a distorção da imagem corporal nota-se que houve prevalência de 

distorção, 77,3% dos adolescentes teve uma percepção distorcida da sua imagem corporal, 

enquanto apenas 22,7% dos adolescentes teve uma percepção correta de sua autoimagem. 

Comparando a distorção entre meninas e meninos não houve diferença estatisticamente 

significativa, pois foi proporcionalmente igual à quantidade de ambos os sexos com distorção 

da imagem corporal, 148 meninas e 148 meninos.  

Em relação à insatisfação corporal nota-se que apenas 26,9% dos adolescentes 

encontram-se satisfeitos com a imagem corporal. Houve predominância da insatisfação 

corporal, 73,1% dos adolescentes estão insatisfeitos, dentre eles, 38,4% apresentam o desejo 
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de aumentar sua massa corporal, enquanto 34,7% dos adolescentes preferem ser mais magros. 

Comparando os sexos com a insatisfação corporal nota-se que houve diferença 

estatisticamente significativa entre os sexos, pois 45,7% dos meninos estavam insatisfeitos 

positivamente, enquanto 46,2% das meninas estão insatisfeitas negativamente. 

Avaliando o padrão corporal dos adolescentes segundo a figura apontada como sua 

imagem atual, 94,5% dos adolescentes relataram que o padrão de beleza é diferente de sua 

imagem corporal. Em comparação entre os sexos não houve diferença estatisticamente 

significativa. Contudo avaliando o padrão corporal dos adolescentes em relação ao IMC real 

nota-se que a prevalência de distorção do padrão de beleza é a mesma, 87,7% dos 

adolescentes avaliaram o padrão de beleza como diferente de sua silhueta. Comparando o 

padrão de beleza segundo o IMC real entre os sexos, houve diferença estatisticamente 

significativa.  

Avaliando a correlação entre Insatisfação Corporal e IMC dos adolescentes (Tabela 3), 

verificou-se que existe uma correlação muito boa negativa (r = -0,194; p ≤ 0,000), e existe 

uma correlação muito boa negativa entre Insatisfação Corporal e obesidade abdominal (r= -

0,096; p≤0,059), ainda em relação a Insatisfação Corporal e Padrão IMC houve uma 

correlação muito boa positiva (r = 0,110; p ≤ 0,032). Para Insatisfação Corporal e Distorção 

da Imagem Corporal, e, Insatisfação Corporal e Padrão Corporal, não se apresentou 

correlação.  

 
Tabela 3: Correlação IMC, Obesidade Abdominal, Distorção da Imagem Corporal, Insatisfação Corporal, 

Padrão Corporal e Padrão IMC dos adolescentes de Piraju – SP. 

 

 Coeficiente de correlação 

 IMC 
Obesidade 

Abdominal 

Distorção da 

Imagem Corporal 

Insatisfação 

Corporal 

Padrão 

Corporal 
Padrão IMC 

IMC 
r 1 

 
    

p p<0,05 
 

    

Obesidade 

Abdominal 

r 0,615 1     

p 0,000* p<0,05     

Distorção da 

Imagem Corporal 

r 0,189 0,130 1    

p 0,000* 0,011* p<0,05    

Insatisfação 

Corporal 

r -0,194 -0,096 -0,0095 1   

p 0,000* 0,059 0,064 p<0,05   

Padrão Corporal 
r 0,097 0,091 0,116 0,058 1  

p 0,059 0,075 0,023* 0,260 p<0,05  

Padrão IMC 
r 0,077 0,0218 -0,032 0,110 0,225 1 

p 0,134 0,676 0,534 0,032* 0,000* p<0,05 

Teste r de Pearson. *p<0,05 
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Analisando a correlação entre Distorção da Imagem Corporal e IMC dos adolescentes, 

nota-se que existe uma correlação muito boa positiva (r = 0,189; p ≤ 0,000), houve também 

uma correlação muito boa positiva entre Distorção da Imagem Corporal e Obesidade 

Abdominal (r = 0,130; p ≤ 0,011), e, ainda existe uma correlação muito boa positiva para 

Distorção da Imagem Corporal e Padrão Corporal (r = 0,116; p ≤ 0,023). Em relação à 

Distorção da Imagem Corporal e Padrão IMC não apresentou correlação. 

Verificando a correlação entre IMC e Obesidade Abdominal dos jovens, nota-se que 

existe uma correlação moderada positiva (r = 0,615; p ≤ 0,000), e, ainda, existe uma 

correlação muito boa positiva para IMC e Padrão Corporal (r = 0,097; p ≤ 0,059). Para IMC e 

Padrão IMC não se apresentou correlação. 

Avaliando a correlação entre Padrão Corporal e Padrão IMC dos adolescentes, 

verificou-se que existe uma correlação muito boa positiva (r = 0,225; p ≤ 0,000). Para Padrão 

Corporal e Obesidade Abdominal e Padrão IMC e Obesidade Abdominal não houve 

correlação. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

No presente estudo o percentual de insatisfação corporal entre os adolescentes foi de 

73,1%, vão ao encontro com o estudo de Saudade-SC, que encontraram prevalências similares 

(PETROSKI; ANDREIA; GLANER, 2012) e em uma cidade do interior do Rio Grande do 

Sul (GATTIBONI et al., 2015), onde a prevalência de insatisfação corporal foi de 60,4% e 

64,9% respectivamente, nos estudos as idades dos adolescentes variam de 11 a 18 anos. 

Entretanto, uma pesquisa feita com adolescentes de 13 a 19 anos da zona rural do Rio Grande 

do Sul, constatou apenas 16,9% de insatisfeitos (IEPSEN; SILVA, 2014), o mesmo se repete 

em municípios de pequeno porte do interior da Zona da Mata mineira, onde adolescentes de 

15 a 19 anos apresentaram 24,6% de insatisfação corporal (MIRANDA et al., 2011). Sendo 

assim, pode-se apontar diversos fatores para explicar a insatisfação corporal, uma delas pode 

ser apontada pelo fato de os adolescentes não se enquadrarem fisicamente no padrão de beleza 

imposto pela mídia e a sociedade moderna (PETROSKI; ANDREIA; GLANER, 2012), ou 

mesmo estarem relacionados com as mudanças corporais causadas pelo processo de 
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maturação sexual e, até mesmo, por ser um município banhado por rios e isso causa maior 

exposição de seus corpos. 

Em relação à insatisfação corporal entre as meninas, 46,2% das mesmas querem 

diminuir sua silhueta, caracterizando uma insatisfação por excesso de peso. Entretanto, a 

insatisfação entre os meninos caracteriza-se por pela magreza, onde 45,7% dos meninos 

desejam aumentar suas silhuetas. Houve diferença estatisticamente significativa em 

comparação entre a insatisfação corporal de meninas e meninos, pois existiu uma relação 

inversamente proporcional. Estudos similares com adolescentes encontraram os mesmos 

resultados (PETROSKI; ANDREIA; GLANER, 2012; GATTIBONI et al., 2015; PETROSKI; 

PELEGRINI; GLANER, 2009; FELDEN et al., 2015). Estudos realizados com meninas das 

cidades do Rio de Janeiro-RJ
 
(PALMA et al., 2013) e Três de Maio-RS (CORSEUIL et al., 

2009) comprovaram grande insatisfação corporal 70,8% e 71,7%, respectivamente, onde as 

mesmas desejam diminuir suas silhuetas. Em contrapartida, estudo realizado no município de 

Januária-MG com adolescentes de 14 a 17 anos constatou que ambos os sexos desejam 

aumentar sua silhueta (GLANER et al., 2013). Sendo assim, aponta-se que os adolescentes, de 

modo geral, nessa faixa etária podem se sentir de alguma forma “cobrados” por um padrão 

ideal corporal e, por isso, encontram-se insatisfeitos. 

Correlacionando a Insatisfação Corporal e o IMC, e também, a Insatisfação corporal e 

a Obesidade Abdominal, foi constatado em ambos uma correlação muito boa negativa. Isso se 

explica pelo fato de apesar de os adolescentes serem eutróficos e não possuírem obesidade 

abdominal, mesmo assim a grande maioria apresentou Insatisfação Corporal. Os resultados do 

IMC salientam a normalidade da maioria dos adolescentes 67,4%, apenas 14,6% estão com 

sobrepeso. O mesmo acontece com a obesidade abdominal, onde 87,5% dos adolescentes não 

apresentam a mesma. Resultado semelhante foi encontrado no estudo de Glaner et al. (2013) 

com adolescentes de 11 a 17 anos, onde o IMC dos adolescentes foi considerado ideal, e 

apenas 13,3% apresentaram obesidade abdominal. 

Ao correlacionarmos o IMC e a obesidade abdominal foram constatados uma 

correlação moderada positiva, esses resultados já eram esperados devido ao fato de a maioria 

dos adolescentes serem eutróficos e não possuírem obesidade abdominal. Houve grande 

distorção na percepção da imagem corporal dos adolescentes 77,3%. As meninas apresentam 

maior distorção em relação aos meninos, 80,4% enquanto os meninos apresentam 74,4%. 
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Estudos recentes com adolescentes encontraram os mesmos resultados, onde meninas 

apresentaram maior distorção que os meninos (PETROSKI; ANDREIA; GLANER, 2012; 

GATTIBONI et al., 2015; BRANCO; HILÁRIO, CINTRA, 2006).  

Correlacionando a distorção da imagem corporal e IMC, e também, distorção da 

imagem corporal e obesidade abdominal, ambos tiveram uma correlação muito boa positiva, 

sendo assim adolescentes que apresentam o índice do IMC e obesidade abdominal mais 

elevado, apresentam também distorção da percepção da imagem corporal. A grande distorção 

da percepção corporal observada neste estudo se explica devido os adolescentes 

superestimarem e/ou subestimar sua imagem corporal, onde a real imagem corporal na 

maioria das vezes não é percebida. 

Os resultados obtidos para o padrão IMC relatam que 87,7% dos adolescentes apontou 

que o padrão corporal real é diferente de sua imagem atual. Em relação à comparação entre os 

sexos houve diferença estatisticamente significativa, onde 91,8% das meninas indicaram que 

o padrão de beleza é diferente de seu corpo e 83,9% dos meninos. Correlacionando o Padrão 

IMC e a Insatisfação corporal nota-se que houve uma correlação muito boa positiva, pois 

quanto maior a insatisfação corporal dos adolescentes, mais o seu corpo está diferente do 

corpo ideal imposto pela sociedade. 

Diante do expostos, os dados do presente estudo enfatizam o desejo pela magreza nas 

adolescentes e o desejo por um corpo atlético para os adolescentes, o que pode ser explicado 

pelo fato de a cidade de Piraju/SP ser banhada por rios e cachoeiras, onde estas são a principal 

fonte de lazer dos adolescentes, acarretando na exposição de seus corpos, sendo assim o 

grande desejo por uma boa aparência física. Corroborando com o presente estudo, uma 

pesquisa realizada no Rio de Janeiro, considerou possivelmente que a cidade litorânea pode 

influenciar na insatisfação corporal dos adolescentes (PALMA et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

 

De acordo com os resultados encontrados no presente estudo nota-se uma alta 

prevalência de insatisfação corporal entre os adolescentes, onde a maioria das meninas deseja 

diminuir sua silhueta, enquanto os meninos desejam aumentar sua massa corporal. Observou-

se também um número elevado de distorção da imagem corporal para ambos os sexos, onde 
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os adolescentes não tiveram uma auto percepção real da sua imagem corporal. Cabe ressaltar 

que a maioria dos adolescentes não considera que sua imagem corporal pode ser classificada 

como padrão corporal de beleza. 

Destaca-se a importância da realização de futuros estudos relacionados à investigação 

do real motivo da insatisfação corporal dos adolescentes, com a utilização de instrumentos 

complementares à escala de silhuetas que posam possibilitar maior compreensão sobre a 

insatisfação corporal dos adolescentes. 
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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi analisar quais fatores motivacionais contribuem para a aderência 

da ginástica de academia. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, comparativo-causal 

e de caráter transversal. A amostra utilizada foi de 108 alunas de uma faixa etária entre 18 e 

65 anos, de 8 academias de ginástica de Curitiba e Região Metropolitana. Ao analisar as três 

modalidades, observou-se que os fatores motivacionais para a realização da prática de 

atividade física são indiferentes à escolha da modalidade. Através deste estudo, conclui-se que 

os fatores motivacionais que estão mais presentes nesse público são referentes aos cuidados 

com saúde e a qualidade de vida, além das questões psicológicas. 

 

Palavras-chave: ginástica de academia; fatores motivacionais; atividade física. 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to analyze which motivational factors contribute to the 

adherence to aerobic gymnastics. It is a quantitative, descriptive, comparative-causal and 

cross-sectional study. The sample used was 108 students from an age group ranging 18 and 65 

years of age, from 8 gymnastics studios in Curitiba and Metropolitan Region. When analyzing 

the three modalities, it was observed that the motivational factors for the accomplishment of 

the practice of physical activity are indifferent to the choice of the modality. Through this 

study, it was concluded that the motivational factors that are most present in this public are 

related to health care and quality of life, as well as psychological issues. 

 

Keywords: aerobic gymnastics; motivational factors; physical activity. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A ginástica de academia é uma atividade física que apresenta várias características 

motivacionais, isso ocorre por meio dos fatores relacionados ao convívio social, ao trabalho 
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cardiorrespiratório, ao controle de peso, além de possuir influência da música (VALIM; 

VOLP, 1998). A motivação é um importante fator para o efetivo engajamento do indivíduo 

em atividades físicas regulares, sendo um fator determinante no comportamento humano, 

caracterizada como um processo ativo, intencional e dirigido a uma meta (SAMULSKY, 

2002). 

Para que o indivíduo seja motivado intrinsecamente é necessário sentir-se competente 

e autodeterminado. A Motivação intrínseca é, muitas vezes, inerente ao próprio aluno. 

Entretanto, pode ser diretamente influenciada pelas ações de outras pessoas, como as dos 

professores, sendo o professor o sujeito responsável por tornar o ambiente da sala de aula 

favorável ou não ao desenvolvimento de atividades (GUIMARÃES; BORUCHOVITH, 

2004). Podemos observar o feedback dos alunos através da motivação intrínseca dos mesmos, 

se há ou não satisfação por parte dos alunos com relação a aula, garantindo a adesão às 

atividades (DECI; RYAN, 1985).  

Anexo à motivação intrínseca, há a motivação extrínseca, que consiste na busca por 

determinada atividade visando obter determinados benefícios motivados por algo externo ao 

indivíduo. Ou seja, o prazer e o divertimento não é proporcionado pela atividade em si (DECI; 

RYAN, 1985; BIDDLE; CHATZISARANTIS; HAGGER, 2001). A análise do perfil geral de 

alunas aderentes a um programa de atividade física contribui para que sejam elaboradas 

estratégias pelos profissionais da Educação Física e pelos empresários de academias de 

ginástica, buscando a fidelização daqueles indivíduos já praticantes da atividade, mas que 

ainda não estão completamente motivados, bem como para manter a motivação daqueles 

indivíduos assíduos por um longo tempo. Sendo assim, nossa pesquisa busca analisar quais 

são os fatores motivacionais que contribuem para a aderência de mulheres de 18 a 65 anos em 

diferentes modalidades de ginástica de academia na cidade de Curitiba e região metropolitana. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, comparativo-causal e de caráter 

transversal (GIL, 2002). A amostra utilizada compreendeu 108 alunas entre 18 e 65 anos, 
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praticantes de ginástica de academia em 8 estabelecimentos localizados em diferentes bairros 

de Curitiba e região metropolitana.  

Foram adotados como critérios de inclusão ser do sexo feminino, acima de 18 anos de 

idade, assíduas nas aulas das modalidades que compreendem as ginásticas de academia (step, 

danças aeróbicas e pilates) e ter uma pratica regular há mais de seis meses. 

Foi utilizado o questionário de motivação para a prática de atividade física 

sistematizada, elaborado por Meneguzzi e Voser (2011). O instrumento trata-se de um 

questionário que estuda cinco fatores motivacionais: Condicionamento Físico/Melhora da 

performance; Estética; Saúde/Reabilitação Física/Prevenção de Doenças/Qualidade de Vida; 

Integração Social; Redução de Ansiedade, estresse (Questões Psicológicas) e mais a 

possibilidade de um sexto fator intitulado "Outros". Utilizando itens da escala Likert de cinco 

pontos, o indivíduo responde com as seguintes classificações: 1 (NI = Nada Importante); 2 (PI 

= Pouco Importante); 3 (I = Importante); 4 (MI = Muito Importante); e 5 (EI = Extremamente 

Importante). 

Após convite e concordância em participar da pesquisa foi disponibilizado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa foi aplicada em caráter de 

autopreenchimento e a entrega foi estabelecida para a aula seguinte. 

 

3 RESULTADOS 

 

Foram convidadas 150 mulheres para participar do estudo, destas 108 concordaram a 

participar e retornaram com os instrumento preenchido adequadamente.  Obteve-se o retorno 

de 17 questionários na modalidade Step, o Pilates obteve 26 questionários preenchidos e as 

Danças Aeróbias 65 alunas retornaram o instrumento para o pesquisador.  

Como são três modalidades diferentes e há uma diferença entre o número de 

questionários respondidos entre as modalidades, optou-se adotar o percentual referente a cada 

modalidade. Nas tabelas abaixo as siglas correspondem as seguintes escalas: (NI – Nada 

Importante; PI – Pouco Importante; I – Importante; MI – Muito Importante e EI – 

Extremamente Importante). 
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Tabela 1 - Nível de motivação para a prática de Pilates. 

 

 

Tabela 2 - Nível de motivação para a prática de Step. 

 
STEP NI PI I MI EI 

Condicionamento Físico   24% 29,4% 47% 

Estética 5,8% 5,8% 29,4% 17,6% 41,1% 

Saúde e Qualidade de Vida   5,8% 11,7% 82,3% 

Integração Social   35,2% 41,1% 23,5% 

Questões Psicológicas    41,1% 58,8% 

 

Tabela 3 - Nível de motivação para a prática de Danças Aeróbias. 

 
DANÇAS AERÓBIAS NI PI I MI EI 

Condicionamento Físico  1,5% 15,3% 36,9% 46,1% 

Estética 3% 3% 33,9% 30% 30% 

Saúde e Qualidade de Vida  1,5% 6,1% 15,3% 76% 

Integração Social 1,5% 7,6% 35,3% 23% 32,3% 

Questões Psicológicas 3% 1,5% 15,3% 24,6% 55,3% 

 

Para a Análise de comparação entre as modalidades, o percentual adotado foi somente 

das respostas da escala “Extremamente Importante”, pois trata-se da escala com maior grau de 

importância para a aluna.   

 

 

 

 

 

 

PILATES NI PI I MI EI 

Condicionamento Físico   11,5% 26,9% 61,5% 

Estética 3,8%  26,9% 30,7% 38,4% 

Saúde e Qualidade de Vida   3,8% 15,3% 80,7% 

Integração Social  11,5% 23% 15,3% 50% 

Questões Psicológicas 3,8% 3,8% 7,6% 26,9% 57,6% 
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Tabela 4 Percentual da escala Extremamente Importante (EI) para as três modalidades. 

 

 Pilates Step Danças Aeróbias 

Condicionamento Físico 21,33% 18,6% 18,8% 

Estética 13,3% 16,2% 13,8% 

Saúde e Qualidade de Vida 28% 32,5% 31,4% 

Integração Social 17,3% 9,3% 13,2% 

Questões Psicológicas 20% 23,2% 22,6% 

 

Dentre as respostas da escala Extremamente Importante, não houve diferença 

estatisticamente significativa das respostas entre as modalidades, apesar disso, pode-se 

observar uma diferença radical entre as alternativas, ou seja, entre os fatores motivacionais. O 

gráfico da Figura 1 ilustrou essa diferença, onde mostrou que o item que teve maior 

percentual na escala Extremamente Importante foi o quesito Saúde e Qualidade de Vida e o de 

menor foi o de Integração Social. 

 

Figura 1 - Gráfico sobre o cruzamento da porcentagem da escala EI com os fatores motivacionais 

 
 



 
FATORES MOTIVACIONAIS DA GINÁSTICA DE ACADEMIA EM MULHERES: UM ESTUDO 

COMPARATIVO ENTRE MODALIDADES 

 

Motivational factors of aerobic gymnastics in women: a comparative study among modalities

 

41 

 
BIOMOTRIZ, v.12, n.1, 36-44, abr./2018 

4 DISCUSSÃO 

 

Analisando as respostas da escala de maior valor do questionário observou-se que o 

fator referente a “estética” foi classificado como o segundo que menos motiva, esse dado faz 

um contraponto à pesquisa de Lima (2014) o qual, por meio de um estudo de motivação e 

aderência em academias de ginástica, observou que a estética foi o fator que mais foi marcado 

na escala de Extremamente Importante. Desse modo, pode-se compreender que a estética está 

deixando de ganhar forças e está dando espaço à busca pela saúde e qualidade de vida. 

Segundo o IBGE (2013), as doenças crônicas correspondem a mais de 70% das causas 

de mortes no Brasil. Sabe-se que muitas destas doenças estão relacionadas a falta de atividade 

física, assim, muitas pessoas começaram a se preocupar com a saúde, esse fato aumenta a 

motivação e a procurar por programas de atividade física continuada. 

Outro fator que vem ganhando forças em questões motivacionais é a redução da 

ansiedade e do stress (questões psicológicas). Esse fator foi o segundo que mais recebeu a 

escala de Extremamente Importante nas modalidades step e danças aeróbicas. A atividade 

física em si tem uma evidente ação antidepressiva e, segundo Dantas (2003), seus resultados 

são iguais ao da psicoterapia. Isso faz com que muitas pessoas busquem se exercitar e ao 

mesmo tempo relaxar, divertir-se e distrair-se, atributos que estão dentro dos propósitos das 

três modalidades estudadas. Corroborando com as ideias de Dantas (2003), Saba (2001) 

indica que a atividade física contribui para aumentar os níveis de autoestima, melhorar a 

autoimagem e diminuir os níveis de estresse.  

Com relação à Integração Social pode-se perceber que o fator correspondeu a menor 

classificação dentro da escola Extremamente Importante. Os dados revelam que a integração 

social, fazer amizades, criar laços afetivos com o próximo dentro da sala de ginástica existem, 

porém não se constituem como um objetivo ou fator motivacional relevante para que as 

alunas sejam aderentes aos programas. Em concordância com o presente estudo, Lima (2014) 

observou, em sua pesquisa, que o fator integração social, representava um dos fatores que 

menos motiva e desenvolve a aderência em programas de atividade física.  

No entanto, segundo Harvey, Hotopf e Overland (2010), a integração social é um dos 

principais agentes responsáveis para que o indivíduo tenha uma excelente saúde mental. 
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Segundo o autor, o aumento do número de amizades em locais de prática de atividade física é 

um grande fator para identificar que o exercício está relacionado à saúde mental. Ou seja, a 

integração social está inteiramente associado às questões psicológicas. Contudo, o que se 

percebe é que as alunas não identificam a integração social como prioridade na realização das 

atividades na academia. 

Com relação a adesão, muitas alunas assinalaram a escala Extremamente Importante 

para mais de um motivo, pode ser que a adesão à prática esteja vinculada a soma das 

necessidades, como já citado no estudo de Saba (2001). Outro estudo realizado por Santos e 

Knijnik (2006), constatou que é comum os indivíduos aderentes somarem as necessidades 

como sendo algo de extrema importância para a regularização da prática de determinada 

atividade. A mesma autora revela que o conhecimento dos benefícios propostos à sua vida é 

primordial para a adesão e manutenção do aluno na atividade física. 

Visando que a atividade física é diretamente relacionada a concepção de vida, os 

valores, as atitudes, o entendimento e a conduta de pessoas em relação à cultura física, 

dependem das crenças elaboradas de acordo com o tempo de prática. Levando em 

consideração essas questões, cabe aos profissionais de Educação Física o papel de estimular 

diferentes práticas corporais de uma forma consciente do potencial educativo que a atividade 

física proporciona para desenvolver os diversos benefícios que a mesma pode oferecer 

(KRÜGER, 1997). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Através deste estudo conclui-se que os fatores motivacionais que estão mais presentes 

nas mulheres praticantes de ginástica de academia são referentes ao cuidado com saúde e a 

qualidade de vida, além das questões psicológicas. Ao analisar as três modalidades propostas, 

observou-se que os fatores motivacionais para a realização da prática de atividade física 

indiferem à escolha da modalidade. 

Comparando com outros estudos, pode-se notar uma modificação no perfil das alunas 

em relação à motivação para aderência a um programa de atividade física sistematizado, pois 

as mulheres estão se preocupando mais com a saúde do que com a estética. Todavia, nota-se 



 
FATORES MOTIVACIONAIS DA GINÁSTICA DE ACADEMIA EM MULHERES: UM ESTUDO 

COMPARATIVO ENTRE MODALIDADES 

 

Motivational factors of aerobic gymnastics in women: a comparative study among modalities

 

43 

 
BIOMOTRIZ, v.12, n.1, 36-44, abr./2018 

que a preocupação com a estética existe, porém identifica-se uma mudança nos fatores que 

motivam à prática, dando espaço para a priorização da saúde e qualidade de vida, 

condicionamento físico e questões psicológicas. 

Sabe-se que a gordura corporal, além de ser um grande incômodo para quem se 

preocupa com a estética, contribui para sérios tipos de doenças crônicas como diabetes, 

hipertensão, entre outras. A questão estética, a saúde e a qualidade de vida estão interligadas, 

no entanto não significa que ter um corpo dentro dos padrões estéticos definidos histórico-

social-culturalmente garantem uma vida saudável.  

Os programas de atividade física foram criados para que o corpo entre em movimento 

e trabalhe suas mais variadas funções. Podemos afirmar que a ginástica de academia é um 

programa de atividade física motivador e é um dos programas que contribuem para conservar 

alunas dentro das academias de ginástica. 
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RESUMO 

 

Este estudo objetivou analisar o trabalho de orientação dos professores-colaboradores (PC) da 

educação básica no Estágio Curricular Supervisionado (ECS) III da Licenciatura em 

Educação Física do Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) da Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM). Justificamos a realização desse estudo pela importância do PC do 

ECS na formação de futuros docentes de Educação Física. Caracterizamos a metodologia 

como qualitativa descritiva do tipo estudo de caso. As informações foram obtidas por meio de 

um questionário e as interpretações das respostas se deram por meio da análise de conteúdo. 

Participaram 22 professores da educação básica que se prontificaram a ser PC. Constatamos 

que os elementos que emergiram permitem a inferência de que o trabalho de orientação dos 

PC foi decorrente do posicionamento desses frente ao estágio, do compromisso assumido e da 

maneira de agir junto aos estagiários. Também foi possível inferir que os PC ainda não se 

vêem, de modo intencional e claro, como formadores de novos professores. 

 

Palavras-chave: Educação Física. Formação de Professores. Estágio Curricular 

Supervisionado. Professor-colaborador. 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the work of orientation of the teachers collaborator (TC) of basic 

education in Supervised (ECS) III Degree of the Physical Education from Center for Sports 
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and Physical Education (CEFD) of the Federal University of Santa Maria (UFSM). Justify the 

realization of this study by importance of TC of the ECS in formation of the future teachers of 

physical education. Characterized the methodology with qualitative descriptive of case study 

type. The information was obtained through of a questionnaire and the interpretations of the 

answers is given through content analysis. Participle 22 teachers of the basic education 

teachers that were volunteered the to be TC. We find that the elements that emerged permit 

the inference of that the work of the orientation of TC was arising of the positioning those 

facing the stage, from the commitment assume and of the way of act together the academics. 

Also was possible to infer that the TC still not self seen, of mode intentionally and clearly, as 

former of new teachers. 

 

Keywords: Physical Education. Formation Teacher. Supervised. Teacher collaborator. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Marques e Krug (2010), o meio educacional, bem como o contexto da 

formação de professores e as diversas peculiaridades que compõem os cursos de Licenciaturas 

permitem e instigam a desenvolver inúmeros estudos e pesquisas que possam contribuir com 

essa formação, assim como fomentar vários questionamentos e trocas entre os profissionais da 

educação. Os autores afirmam que no amplo quadro de possibilidades de estudos e pesquisas, 

aparece a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado (ECS), pois essa, conforme Garcia 

(1999), representa uma oportunidade privilegiada para aprender a ensinar na medida em que 

se integrem as diferentes dimensões que envolvem a atuação docente, o conhecimento 

psicopedagógico, o conhecimento do conteúdo e o conhecimento didático do conteúdo. 

Nesse direcionamento de ideia, Pinto (2002) afirma que o estágio deve funcionar 

como um eixo norteador dos cursos de formação de professores, orientando o trabalho 

pedagógico das diferentes disciplinas. Também Pimenta e Lima (2004, p.61) afirmam que “o 

estágio como campo de conhecimentos é o eixo curricular central nos cursos de formação de 

professores, possibilitando que sejam trabalhados aspectos indispensáveis à construção da 

identidade, dos saberes e das posturas específicas ao exercício profissional docente [...]”. 

Assim, considerando essas colocações, deslocamos o interesse investigativo do ECS 

em geral, para o ECS da Licenciatura em Educação Física (EF), entretanto, mais 

particularmente para a Licenciatura do Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), pois essa realizou uma reforma curricular em 
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2005, fundamentada nas Resoluções n.01 e n.02 do Conselho Nacional de Educação/Conselho 

Pleno – CNE/CP – de 2002 (BRASIL, 2002a; 2002b). Além disso, Ivo e Krug (2008) 

afirmam que estudar o quê e quem envolve essa disciplina é tarefa daqueles que se preocupam 

com uma formação de qualidade para os futuros docentes. 

Dessa forma, é importante salientar que, com a reforma curricular supracitada, o novo 

currículo (CEFD, 2005) do curso de Licenciatura em EF do CEFD/UFSM proporciona o ECS 

I, II e III nos 5º, 6º e 7º semestres do mesmo, realizados respectivamente no Ensino Médio 

(EM), nas Séries/Anos Finais do Ensino Fundamental (S/AFEF) e nas Séries/Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental (S/AIEF), com carga horária de 120 horas destinadas a cada estágio, 

somando-se a essas 360 horas, mais 45 horas de Seminário em ECS, no 8º semestre do curso, 

totalizando então 405 horas. 

De acordo com Krug (2010), no contexto de desenvolvimento do ECS, vários aspectos 

podem ser focalizados e, nesse sentido, voltamos nossos olhares, nesta investigação, para o 

ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM.  

Assim, no desenvolvimento do ECS III, entre tantas questões, uma delas chama à 

atenção que é a ‘figura do professor-colaborador’ (PC) e sua constituição enquanto agente 

formador e um sujeito que participa do campo da formação de novos professores.  

Para Benites et al. (2012), o PC é o professor da escola de Educação Básica (EB) que 

recebe estagiários em condição oficial de ECS, dá aos futuros professores elementos da sua 

experiência, possibilita que esses descubram os macetes da profissão e oferece condições e 

espaço para colocarem em prática seus conhecimentos didático-pedagógicos. 

Vale lembrar que no contexto do ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM o 

PC da EB não é o professor formado em EF e sim o professor ‘unidocente’ (termo abordado 

na fundamentação teórica). 

Nesse sentido, algumas perguntas despertaram inquietações: como este professor se 

tornou um PC? Como o PC compreende o momento do estágio? Como o PC realiza a sua 

orientação junto aos estagiários? Com quais saberes contribui para a formação do estagiário? 

Assim, com tantas questões para serem respondidas o recorte deste estudo incide no 

PC, pois, segundo Benites (2012, p.21), na relação universidade-escola, no que tange ao ECS, 
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“a figura desse professor, que recebe e orienta os estagiários, é essencial e importante para ser 

discutida e debatida e, mais do que isso, evidenciada e valorizada”. 

Dessa forma, a questão central deste estudo foi: como os PC da EB orientam os 

estagiários no ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM? A partir desse 

questionamento surgiu o objetivo geral: analisar o trabalho de orientação dos PC da EB no 

ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM. 

O objetivo geral foi desmembrado nos seguintes objetivos específicos: 1) Identificar as 

ações (estratégias) de orientação utilizadas pelos PC do ECS III da Licenciatura em EF do 

CEFD/UFSM; 2) Identificar os saberes que os PC do ECS III da Licenciatura em EF do 

CEFD/UFSM ensinam aos seus estagiários; e, 3) Identificar como os PC do ECS III da 

Licenciatura em EF do CEFD/UFSM se relacionam com os estagiários. 

Justificamos a realização deste estudo pela importância de destacar o trabalho de 

orientação do PC da EB no ECS III (S/AIEF) na formação de futuros docentes de EF, em 

especial no CEFD/UFSM. Assim, estudos deste tipo, de acordo com Benites; Cyrino e Souza 

Neto (2012) auxiliam no sentido de dar voz aos PC, de engrandecer o processo de formação e 

apontar possibilidades para se investir nos ECS como um verdadeiro campo disciplinar que 

apresenta seus saberes e práticas.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Segundo Benites; Cyrino e Souza Neto (2012, p.1), existem nos cursos de formação 

inicial de professores diversos conhecimentos teóricos e práticos que integram a estrutura 

curricular, onde se salientam os ECS que “se apresentam como um espaço de destaque para o 

exercício da profissão”. Já Krug et al. (2012) afirmam que o estágio deve se constituir como 

um eixo norteador dos cursos de formação de professores, orientando o trabalho pedagógico 

das diferentes disciplinas. 

Santos (2005) coloca que existem quatro diferentes categorias que nos ajudam a 

entender o papel dos estágios na formação inicial de futuros professores. São elas: 1ª) o 

estágio se constitui como responsável pela construção de conhecimentos e com potenciais 

possibilidades de contribuir com o fazer profissional do futuro professor; 2ª) o estágio é um 
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elemento articulador do currículo do curso de formação de professores, ou seja, é uma 

trajetória de mão dupla, em que, ao mesmo tempo, o futuro professor se beneficia com o 

cumprimento do mesmo para conclusão do seu curso e para sua formação, e a universidade, 

enquanto centro de formação, apropria-se das vivências do estágio de seus alunos para 

corrigir sua trajetória curricular; 3ª) o estágio é aquele que permite elo entre diferentes níveis 

de ensino, ou seja, possibilita a articulação e parceria entre o ensino superior e o ensino 

básico; e, 4ª) o estágio é um importante elemento articulador da relação entre a teoria e 

prática, pois possibilita aos futuros professores uma inserção a realidade, uma aproximação 

com a prática, contribuindo assim, para a reflexão sobre a profissão docente, bem como para a 

construção de novos saberes. 

Nesse sentido, é importante destacar a legislação vigente, pois a Resolução CNE/CP n. 

01 instituiu a perspectiva de ECS com 400 horas (BRASIL 2002a).  Ainda se faz necessário 

salientar que nessa normativa fica evidente que deve haver um professor supervisor da 

universidade que acompanhará o processo de estágio, sem fornecer de forma direta o perfil e 

o papel do PC da EB que acompanha ou recebe o estagiário. 

Mais recentemente a Lei n. 11.788 (BRASIL, 2008), definiu os estágios, de um modo 

geral, colocando diretrizes para as partes cedente (universidade) e concedente (outro espaço – 

a escola) na forma de um acordo institucional. Nesse cenário, o professor universitário 

vinculado ao ECS recebeu a denominação de orientador, enquanto que a pessoa designada 

para acompanhar o estagiário na escola recebeu o nome de supervisor. 

Dessa forma, se verificam avanços significativos no tocante às prescrições relativas à 

instituição formadora, instituição do estágio, ao estudante, criando uma melhor demarcação 

do subsídio legal, porém deixa em aberto a preocupação, exatamente, com a formação 

daquele que recebe o estagiário na parte concedente (PC da escola), bem como da necessidade 

das instituições ofertarem modalidades de aperfeiçoamento para esses profissionais 

considerados parceiros no processo de estágio (BRASIL, 2001). 

Segundo Benites; Cyrino e Souza Neto (2012), o PC é um docente que foi constituído 

profissional, agregando saberes e experiências relacionadas a seu universo profissional e 

pessoal. Trata-se de um profissional que passou pela escola, pelo processo de formação 
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inicial, ingressou na carreira docente e como se isso não fosse o bastante, ainda aceitou a 

missão de ajudar na formação de estagiários. 

Nesse sentido, uma das atividades que o PC passou a realizar diz respeito à noção de 

supervisão. Para Ribeiro (2000), o supervisor é um professor que vai acompanhar as primeiras 

experiências de prática do futuro educador. Essa não é uma tarefa fácil, pois exige 

procedimento de sistemática conferência para favorecer o desenvolvimento pessoal e 

profissional. O autor entende que “supervisionar comporta a ideia de interajuda, de 

monitoração, de encorajamento para cada qual dê o seu melhor nas situações problemáticas 

com que se depara” (RIBEIRO, 2000, p.90).  

Nesse cenário, de supervisão do estagiário, de acordo com Benites; Cyrino e Souza 

Neto (2012), a dificuldade que se verifica é que muitos desses profissionais não recebem uma 

formação específica para acompanhar e auxiliar os estagiários, o que proporciona lacunas no 

aprendizado desses últimos, pautando-se os PC em suas experiências quando eram estagiários. 

Com efeito, é normal que os estagiários encontrem no ambiente escolar um PC 

disposto a recebê-los, mas que não possui informações para orientá-los e, em grande parte dos 

casos, não sabe como trabalhar com o estagiário para que esse possa aprender a profissão e 

contribuir para a sua formação. Embora se tenha essa compreensão, não se despreza a 

importância desse profissional no momento da realização do ECS, haja vista que sua figura 

aparece de forma destacada, tornado-se imprescindível na mediação do difícil diálogo das 

concepções da escola e da universidade com as práticas existentes e as expectativas do futuro 

docente (BENITES; CYRINO; SOUZA NETO, 2012). 

Segundo Contreira e Krug (2010), ao observarmos a realidade da EF Escolar nas 

S/AIEF nas escolas estaduais e municipais do Rio Grande do Sul (RS), encontramos 

frequentemente, a utilização de professores ‘pedagogos’ ou ‘polivalentes’, conhecidos no 

estado como ‘unidocentes’, encarregados de ministrarem aulas de EF para este segmento 

escolar. Os autores esclarecem que os termos ‘unidocente’ ou ‘unidocência’ são utilizados no 

RS para caracterizar o professor que atua nas S/AIEF como sendo o responsável de ensinar os 

conhecimentos referentes a essa fase escolar. 

Ainda, conforme Contreira e Krug (2010), a atuação do professor ‘unidocente’ no 

Estado do RS encontra respaldo em duas situações: 1ª) não existe uma especificação na Lei de 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei n. 9.349 (BRASIL, 1996) indicando o 

profissional para atuar nesta fase escolar, oferecendo às escolas ampla discricionariedade para 

optarem pelo posicionamento que melhor lhes convêm; e, 2ª) o Estado do RS por meio de 

Leis como a n. 8.747 (RIO GRANDE DO SUL, 1988) e a n. 6.672 (RIO GRANDE DO SUL, 

1974), garantem gratificações nos vencimentos dos professores que atuam na regência de 

classes unidocentes. Dessa forma, tal situação acaba gerando questões que extrapolam as 

concepções didáticas e pedagógicas da educação. 

Nesse direcionamento de ideia, para lecionar nas S/AIEF é exigida a formação mínima 

de Magistério em nível médio ou curso superior de Pedagogia ou equivalente. Tais 

profissionais são habilitados a ministrar todos os componentes curriculares, sendo chamados 

por isso professores ‘generalistas’, ‘polivalentes’, ‘multidisciplinares’ ou ‘unidocentes’ 

(PICCOLI, 2007). 

Daí surge um paradoxo: as aulas de EF devem ser ministradas por licenciado em 

Pedagogia, o chamado ‘unidocente’ ou por professor licenciado em EF? Seria suficiente a 

formação do professor ‘unidocente’ para desenvolver um trabalho aceitável na EF Escolar? 

Para Contreira e Krug (2010), como a LDB não é específica ao definir a necessidade 

da utilização de docentes especializados, o governo do Estado do RS, através da Secretaria 

Estadual de Educação, acaba, historicamente, não contratando professores licenciados em EF 

para atuarem nas escolas estaduais de ensino básico. Exemplo disso é a rede estadual de 

ensino de Santa Maria (RS) que, na quase totalidade de suas escolas, não existe professores de 

EF atuando nas S/AIEF. Esse fato se repete na rede municipal de ensino de Santa Maria (RS). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Caracterizamos a metodologia empregada neste estudo como uma abordagem 

qualitativa descritiva sob a forma de estudo de caso. 

Segundo Cauduro (2004, p.35), 

 

[a] pesquisa qualitativa possibilita a visão do todo, analisando as várias questões do 

contexto pesquisado. Esse método não se fecha em si; ao contrário, ele só é efetivo 

porque analisa todas as situações do meio pesquisado, considerando os momentos 
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pessoais e em grupo, a estrutura dos movimentos, a influência no contexto estudado, 

etc. 

 

Já Bodgan e Biklen (1994) esclarecem que os investigadores qualitativos procuram 

analisar as informações levando em consideração toda a riqueza do fenômeno e a forma com 

que os dados foram registrados. Portanto, a interação do pesquisador com os sujeitos da 

pesquisa constitui-se num elemento significativo que gera a aproximação entre esses e 

possibilita o conhecimento mais profundo do contexto em que eles estão inseridos. 

Para Gil (1999), a pesquisa do tipo descritiva objetiva a descrição das características 

de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis. 

Cauduro (2004) afirma que através do estudo de caso é possível que se realize um 

estudo profundo de um ou de poucos objetos, ou pessoas de forma que se consiga um amplo e 

detalhado conhecimento sobre os mesmos. Já Possebon (2004, p.60) argumenta que longe de 

buscar propor soluções para os grandes problemas educativos, o estudo de caso pretende 

“pouco a pouco ir acrescentando novos elementos que enriquecem o conhecimento coletivo 

acerca desses mesmos problemas”. 

Neste estudo, o caso, referiu-se ao ECS III (S/AIEF) do curso de Licenciatura em EF, 

do CEFD/UFSM e, mais particularmente, ao PC da rede de ensino pública de Santa Maria 

(RS). Nesse sentido, os participantes do estudo foram os PC. 

Assim sendo, o número de participantes, isso é de professores da EB que recebem 

estagiários na sua turma na escola (PC) estava relacionado ao número de acadêmicos 

matriculados na disciplina de ECS III. Dessa forma, como estavam matriculados no ECS III 

vinte e dois acadêmicos da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM, portanto, vinte e dois PC 

foram convidados e aceitaram participar do estudo. 

Nesse sentido, quanto à como os professores da EB se tornaram colaboradores do ECS 

III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM, é importante destacar que todos ‘foram 

convidados pelos acadêmicos/estagiários a partir de um primeiro contato com a direção da 

escola’, pois, de alguma forma, já tinham alguma aproximação com estes, ou pelo 

conhecimento anterior de outro estágio na escola, ou por proximidade da escola com a 

residência deste, ou ainda por algum tipo de inserção anterior na escola via projetos de ensino, 
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pesquisa e extensão, ou então por indicação de alguém, e que aceitaram ao se sentirem 

sensibilizados pelo convite. 

O instrumento utilizado para coletar as informações foi um questionário contendo 

perguntas abertas. Acerca do questionário, Triviños (1987, p.137) afirma que, “sem dúvida 

alguma, o questionário [...], de emprego usual no trabalho positivista, também o podemos 

utilizar na pesquisa qualitativa”. Já Cervo e Bervian (1996) relatam que o questionário 

representa a forma mais usada para coletar dados, pois possibilita buscar de forma mais 

objetiva o que realmente se deseja atingir. Gil (1999, p.124) define questionário “como a 

técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 

apresentadas por escrito às pessoas, tendo como objetivo o conhecimento de opiniões, 

crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc.” Cervo e Bervian 

(1996) consideram, ainda, o questionário um meio de obter respostas por uma fórmula que o 

próprio informante preenche. Pergunta aberta “destina-se a obter uma resposta livre” 

(CERVO; BERVIAN, 1996, p.138). 

Como procedimento de construção do instrumento, todas as questões foram elaboradas 

a partir do problema de pesquisa, levando em consideração os objetivos. Nesse sentido, 

citamos Gil (1999, p.103) que diz que “a elaboração do questionário consiste basicamente em 

traduzir os objetivos da pesquisa em itens bem redigidos”.  

A interpretação das informações coletadas pelo questionário foi realizada através da 

análise de conteúdo, que é definida por Bardin (1977, p.42) como um: 

 

[...] conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 

 

A análise de conteúdo para a interpretação das informações é uma técnica de grande 

eficácia, porque “busca a essência da substância de um contexto nos detalhes dos dados e 

informações disponíveis” (MARTINS, 2006, p.35). O autor diz que a análise de conteúdo 

auxilia o pesquisador a descrever e compreender o material escrito coletado, as falas dos 

sujeitos e todos os elementos que compõem a estrutura do caso estudado. 
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Para Bardin (1977) a análise do conteúdo representa um conjunto de técnicas para 

analisar comunicações, que buscam desvendar através de procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicativos que possibilitem a inferência 

de conhecimentos relativos às condições reais destas mensagens. Portanto, a utilização da 

análise de conteúdo prevê três etapas principais. São elas: 1ª) a pré-análise que trata do 

esquema de trabalho envolvendo os primeiros contatos com os documentos de análise, a 

formulação de objetivos, a definição dos procedimentos a serem seguidos e a preparação 

formal do material; 2ª) a exploração do material que corresponde ao cumprimento das 

decisões anteriormente tomadas, isto, é leitura de documentos, categorização, entre outros; e, 

3ª) o tratamentos dos resultados onde os dados são lapidados, tornando-os significativos, 

sendo que essa etapa de interpretação deve ir além dos depoimentos declarados. 

Quanto aos aspectos éticos vinculados às pesquisas científicas destacamos que todos 

os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e suas identidades 

foram preservadas, pois estes receberam uma numeração (1 a 22). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para melhor compreensão dos resultados do estudo entendemos ser necessário 

conhecermos um pouco sobre cada PC participante. Nesse sentido, a seguir, descrevemos a 

respeito de ‘algumas características pessoais e profissionais dos PC estudados’. 

Em relação às ‘características pessoais’ constatamos que ‘o conjunto de PC foi 

formado pela totalidade (vinte e duas) de mulheres’. Esse fato comprova o dito por Maciel 

(2012) de que existe a tendência de feminização dos cursos de Licenciatura em Pedagogia no 

Brasil, acentuada no final do século XIX. A atividade docente, nesse contexto, concedia à 

mulher um trabalho além das atividades domésticas que lhe possibilitava a aquisição de 

conhecimentos. 

Também constatamos que ‘as idades dos PC variaram de 32 a 65 anos’, sendo que 

nove (PC1; PC5; PC10; PC11; PC12; PC13; PC16; PC18 e PC20) tem ‘de 32 a 42 anos’, onze 

(PC2; PC3; PC4; PC6; PC7; PC9; PC14; PC15; PC19; PC21 e PC22) ‘de 42,1 a 60 anos’ e 

dois (PC8 e PC17) ‘mais de 60 anos’. A respeito desse agrupamento etário citamos Luizari 
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(2006) que diz que a vida é composta de ciclos e esses estão relacionados, geralmente, às 

mudanças pelas quais às pessoas passam. Assim, cada ciclo de vida, particularmente a adultez 

(a idade do adulto jovem: de 18 a 30 anos; a idade do vigor da vida: de 30,1 a 42 anos; a meia 

idade: de 42,1 a 60 anos; e, a idade da velhice: mais de 60 anos), tem suas próprias 

características, mas é necessário ressaltar que nenhum é mais importante que outro, pois cada 

período do ciclo de vida é influenciado pelo que ocorreu antes e irá afetar o que virá depois. 

Já sobre as ‘características profissionais’ dos PC estudados observamos que: a) quanto 

à ‘formação inicial’ a maioria (dezessete) dos PC (PC1; PC2; PC3; PC5; PC6; PC7; PC9; 

PC10; PC11; PC12; PC14; PC15; PC16; PC17; PC18; PC20 e PC21) ‘são graduados em 

Pedagogia’ e cinco em ‘Letras’ (PC4; PC8; PC13; PC19 e PC22). Vale lembrar que, segundo 

Piccoli (2007), para lecionar nas S/AIEF é exigida a formação mínima de Magistério em nível 

médio ou curso superior de Pedagogia ou equivalente. Assim, esses profissionais são 

habilitados a ministrar todos os componentes curriculares, sendo chamados por isso 

professores generalistas, polivalentes, multidisciplinares ou ‘unidocentes’; b) quanto ao ‘ano 

de conclusão do curso’ (obtenção do título) é possível destacar que, ‘dentre o universo dos 

vinte e dois PC, aquele que apresentou formação há um tempo mais distante, obteve a sua 

titulação no ano de 1980 (PC8), ao passo que o professor mais recentemente formado, obteve 

a sua titulação no ano de 2008’ (PC13), existindo uma diferença de 28 anos entre os dois 

limites. Ainda a respeito do ano de formatura no curso de graduação dos PC verificamos que 

sete (PC2; PC4; PC7; PC8; PC17; PC19 e PC22) a ‘concluíram entre 1980 e 1989’, também 

sete (PC3; PC6; PC9; PC15; PC12; PC16 e PC21) ‘entre 1990 e 1999' e outros oito (PC1; 

PC5; PC10; PC11; PC13; PC14; PC18 e PC20) ‘entre 2000 e 2008’. Assim, a quase 

totalidade (vinte) dos PC do ECS III realizou a sua graduação durante a antiga legislação 

curricular, a qual previa uma carga horária de estágio bem inferior a atual e realizado somente 

no último ano do curso. Parece-nos que essa é uma significativa diferença na formação inicial 

dos PC que pode, sem dúvida alguma, influenciar na forma de se relacionar com o estagiário; 

c) quanto ao ‘tempo de docência’ percebemos que ‘o conjunto de PC possui de 02 a 48 anos 

de serviço’, existindo uma diferença de 46 anos entre os dois limites. A respeito desse 

agrupamento de tempo de serviço citamos Hüberman (1992) que ao estudar a carreira de 

professores, a classifica em ciclos de vida profissional, denominando-os como fases, onde 
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cada fase apresenta características próprias e procura enquadrar o professor durante o seu 

percurso profissional. Dessa maneira, de forma sucinta, constatamos que somente um PC 

(PC5) está na fase de ‘Entrada na Carreira’, nenhum na fase de ‘Estabilização’, oito (PC1; 

PC9; PC10; PC11; PC12; PC13; PC16 e PC18) estão na fase de ‘Diversificação’, quatro 

(PC6; PC14; PC20 e PC21) na fase de ‘Serenidade e/ou Conservantismo’ e dois (PC7 e 

PC15) estão na fase de ‘Desinvestimento’. Também constatamos a existência de sete (PC2; 

PC3; PC4; PC8; PC17; PC19 e PC22) já ‘aposentados, mas ainda exercendo a docência em 

outra carreira’. Ainda, ao constatarmos que a quase totalidade (vinte e um) dos pesquisados 

são docentes ‘experientes ou veteranos’, podemos também inferir que os professores da EB 

mais novos e/ou inexperientes não são receptivos aos estagiários ou então, que os professores 

mais antigos e/ou experientes é que estão mais abertos aos estagiários. Entretanto, ressaltamos 

que esse fato não foi objeto deste estudo e sim, serve somente para identificar a constituição 

dos PC do ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM; d) quanto à ‘rede de ensino’, 

todos (vinte e dois) os PC exercem a sua docência em ‘escolas públicas’, sendo a maioria 

(dezesseis) na rede estadual e o restante (seis) na rede municipal. Esse fato está em 

concordância com Pimenta e Lima (2004, p.188) que afirmam que a “maioria dos 

orientadores encaminha a realização dos estágios em escolas públicas”, considerando que a 

inserção profissional dos alunos egressos dos cursos de graduação ocorrerá em grande parte 

nesse universo; considerando, ainda, que as escolas públicas se constituem um espaço 

especificamente privilegiado para a aprendizagem profissional, uma vez que nelas emergem, 

de modo mais evidente, as contradições da educação escolar no país; e) quanto ao 

‘ministrarem ou não aulas de EF para a sua turma de alunos’ a maioria (dezessete) dos PC 

(PC2; PC3; PC4; PC5; PC6; PC8; PC9; PC10; PC11; PC12; PC13; PC14; PC15; PC17; 

PC19; PC21 e PC22) disseram que ‘sim’ e somente cinco manifestaram que ‘não’ (PC1; PC7; 

PC16; PC18 e PC20). Nesse sentido, citamos Freire (2005) que destaca que a criança não 

pode ser privada da EF que tem direito na escola, pois o professor deve entender o seu aluno 

como um ser integral, sem a separação entre corpo e mente; e, f) quanto à ‘experiência 

anterior com estágio’ a quase totalidade (dezenove) dos PC (PC1; PC2; PC3; PC4; PC6; PC7; 

PC8; PC9; PC10; PC11; PC13; PC14; PC15; PC16; PC17; PC18; PC19; PC21 e PC22) 

declarou que ‘sim, já recebeu estagiário em suas turmas anteriormente’ e somente três 
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disseram que ‘não, isto é nunca receberam estagiário’ (PC5; PC12 e PC20). A cerca da 

experiência do PC, citamos García (1999) que diz que há uma cultura no estágio, que perpassa 

saberes e práticas, na qual a maneira de pensar e agir está baseada em filosofias pessoais, na 

observação e reprodução, e na compreensão daquilo que se ensina e como se ensina. Nesse 

sentido, segundo Benites (2012), os PC acabam se apoiando em suas experiências e em toda a 

sua trajetória vivenciada, do momento da formação inicial até o presente momento, 

demonstrando como foram se adaptando e se adequando à função de receber estagiário. 

Após esta breve apresentação de nossos colaboradores, damos continuidade ao estudo, 

destacando que os resultados e as discussões a seguir foram explicitados e orientados pelos 

objetivos específicos. 

 

4.1 As ações (estratégias) de orientação utilizadas pelos PC do ECS III da Licenciatura 

em EF do CEFD/UFSM  

 

No que diz respeito às ações (estratégias) de orientação utilizadas pelos PC 

percebemos as seguintes: 1ª) ‘conversa’ (onze citações - PC1; PC3; PC6: PC10; PC11; PC15; 

PC17; PC18; PC19; PC20 e PC21). Em relação a essa ação mencionamos Benites et al. 

(2012) que dizem que os PC se apóiam com mais propriedade na própria experiência docente 

para dar conselhos e fazer comentários aos estagiários; 2ª) ‘observação da aula’ (seis citações 

- PC4; PC11; PC17; PC18; PC19 e PC21). Sobre essa ação, Martins (2009) coloca que, na 

maioria dos ECS, existe de fato um acompanhamento do estagiário pelo PC através da 

observação de algumas aulas; 3ª) ‘intervenção na aula’ (seis citações - PC4; PC6; PC9; PC12; 

PC16 e PC22). A respeito dessa ação lembramos Benites (2012) que comenta que, 

normalmente, os PC intervêm de maneira assistemática, quando existe a necessidade de se 

estabilizar o relacionamento entre estagiários e alunos ou quando são solicitados; 4ª) 

‘incentivo para a atuação’ (duas citações - PC2 e PC8). Quanto a essa ação Castro (1989) diz 

que o professor deve ser um incentivador/motivador da aprendizagem, pois criando um clima 

de liberdade onde o aprendente trabalha sem tensões e coações, possibilita ao mesmo uma 

aprendizagem significativa; 5ª) ‘sugestões para ações nas aulas’ (duas citações - PC7 e PC17). 

Essa ação pode ser fundamentada nas palavras de Benites (2012) quando afirma que existem 

PC que restringem a sua relação com os estagiários na forma de dicas do como deve agir 
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frente à determinadas situações nas aulas; 6ª) ‘interação com o estagiário’ (duas citações - 

PC13 e PC14). Sobre essa ação, Cunha (1992) e Monteiro (2009) destacam que a boa 

interação, o bom relacionamento entre o professor e o aprendente, é essencial para o processo 

ensino-aprendizagem; 7ª) ‘avaliando as ações do estagiário’ (uma citação - PC7). 

Relativamente a essa ação citamos Rombaldi (1996) que afirma que as atividades avaliativas 

auxiliarão o professor a identificar não só o que o aprendente não sabe, mas principalmente, 

quais são as suas dificuldades, bem como que atitude irá ser tomada para ajudá-lo a aprender; 

e, 8ª) ‘não fez nada’, isto é ‘abandonou o estagiário’ (uma citação - PC5). Em se tratando 

dessa ação lembramos Martins (2006) que afirma a existência de muitas situações de ECS em 

que o estagiário é praticamente ‘abandonado’ pelo PC. 

Em síntese, as sete (porque ‘não fazer nada’ não é ação) diferentes ações (estratégias) 

de orientações desveladas nos depoimentos dos PC encontram apoio na literatura 

especializada, mais particularmente em Benites (2012) que afirma que os PC possuem 

estratégias ou formas (perfis) diferenciadas para orientar. 

Já relativamente à quantidade de diferentes ações (estratégias) utilizadas pelos PC 

constatamos o seguinte: a) quatorze PC realizaram somente ‘um tipo de ação’ de orientação 

(PC1; PC2; PC3; PC5; PC8; PC9; PC10; PC12; PC13; PC14; PC15; PC16; PC20 e PC22); b) 

sete PC efetivaram ‘dois tipos de ações’ de orientação (PC4; PC6; PC7; PC11; PC18; PC19 e 

PC21); e, c) somente um PC executou ‘três tipos de ações’ de orientação (PC17). 

Relativamente às ações (estratégias) utilizadas pelos PC é importante mencionar Sousa (2010 

apud BENITES, 2012) que diz que cada uma das ações (estratégias) utilizadas leva em 

consideração o contexto do estágio e a relação estabelecida entre os colaboradores e os 

estagiários, pois há aquelas que têm sucesso em relações de maior proximidade e outros em 

relações mais distantes. 

Por fim, é importante destacar que em todos os tipos de ações (estratégias) de 

orientação usados pelo PC estará presente a sua experiência na profissão, pois, de acordo com 

Benites (2012), a prática do exercício docente e os anos de acolhida à estagiários acabam se 

tornando o grande refúgio, ou seja, para onde o PC recorre quando precisa intervir ou se 

dirigir aos estagiários. 
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Entretanto, segundo Sousa (2010 apud BENITES, 2012), é fundamental, que os PC, 

não se baseiem apenas na sua própria experiência, mas que se preocupem em manter 

atualizados os seus conhecimentos profissionais, e que possam especializar a sua formação no 

que se refere à própria orientação da prática pedagógica. 

Ainda é necessário destacar que, pelos depoimentos analisados, constatamos carência 

de escrita dos PC sobre as suas ações (estratégias) usadas para orientar os estagiários. Esse 

fato é corroborado por Benites (2012) que diz que os PC comentam muito pouco sobre que 

ações utilizam para orientar os estagiários, passando um sentimento de que é muito difícil de 

explicar. E, isto foi o que inferimos que aconteceu neste estudo. 

 

4.2 O que (saberes) os PC do ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM 

ensinaram aos estagiários? 

 

Conforme Tardif (2002) a formalização dos saberes necessários à execução das tarefas 

que lhe são próprias é uma das condições essenciais à toda profissão. 

Já Montalvão e Mizukami (2002) afirmam que os saberes docentes são construídos ao 

longo da vida, começando, portanto, antes mesmo da formação inicial, passando por ela e 

acompanhando toda a formação continuada. 

Tardif (2002) classifica os saberes docentes em: a) da formação profissional - são 

aqueles transmitidos pelas universidades. Esses saberes parecem ser transmitidos pelas 

Ciências da Educação, contudo as relações desse saber com o conhecimento oriundo da 

prática educacional, constituem o saber pedagógico, através da reflexão sobre as práticas 

educativas; b) disciplinares – são aqueles adquiridos na formação inicial e continuada e 

produzidos nas universidades. Emergem da tradição cultural e dos grupos sociais produtores 

de saberes; c) curriculares – são os discursos, objetivos, conteúdos e métodos a partir dos 

quais a instituição escolar categoriza e apresenta os saberes sociais por ela definidos e 

selecionados como modelos da cultura erudita e de formação para a cultura erudita; e, d) 

experenciais ou práticos – são aqueles próprios do professor e de sua vida educacional, 

incorporando a experiência individual e coletiva. 

Nesse sentido, relativamente aos ‘saberes que os PC ensinaram aos estagiários’, 

percebemos que a metade (onze) declarou que ‘não conseguem expressar’ (PC2; PC3; PC8; 
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PC10; PC13; PC14; PC15; PC16; PC19; PC20 e PC22). Esse fato pode ser corroborado por 

Benites (2012) que afirma que os PC comentam muito pouco sobre o que ensinam para os 

estagiários, passando um sentimento de que são difíceis de serem desvelados. Também 

Portelance (2011 apud BENITES, 2012) coloca que os PC têm dificuldade de verbalizar os 

fundamentos do seu agir pedagógico/profissional, eles não conseguem elencar muitas 

ferramentas utilizadas para mobilizar a ação dos estagiários. Não sabem dizer como 

interferem nas suas aulas. A pesquisadora coloca que mesmo com essas características eles 

não deixam de ter um papel importante na formação dos futuros professores e são guias que 

devem levar os estagiários a refletir sobre sua prática e melhorar seu desenvolvimento 

profissional. 

Outros dois PC declararam que ‘não tinham que ensinar nada’ (PC1 e PC17). Sobre 

esse fato citamos Benites et al. (2012) que afirmam que o os PC normalmente adotam uma 

postura de não-ingerência sobre a atitude dos estagiários, as habilidades desenvolvidas, o 

conteúdo ministrado ou o tipo de atividade. A concepção mais evidente destes professores, 

segundo os autores, para o conselho e supervisão do estágio é que, na grande maioria das 

vezes, eles acreditam que os estagiários necessitam errar para apreender e que a permanência 

na escola, a observação das ações dará ao futuro professor elementos para agir na prática 

pedagógica. As falas foram: “Ensinei? [...]” (PC1); e, “Não tenho que ensinar nada, pois não 

sou seu professor [...]” (PC17). 

Entretanto, mesmo com estas situações descritas anteriormente, alguns ‘ensinamentos 

(saberes) foram elencados’ pelos PC. Foram eles: 1º) ‘controle de turma’ (cinco citações - 

PC6; PC7; PC11; PC12 e PC21) – Sobre esse saber nos reportamos a Piéron (1988) que 

afirma que o professor deve definir as expectativas e traçar os limites da turma, e o mais 

importante é conseguir que eles sejam aceitos, sendo essa a principal fonte de tensões na 

relação pedagógica. As falas foram: “[...] a organizar a turma, passando as regras, etc. [...]” 

(PC6); “[...] que a disciplina é muito importante, que os alunos precisam ouvir e respeitar as 

regras” (PC7); “[...] como se relacionar com a turma no dia-a-dia [...]” (PC12); “[...] no 

gerenciamento dos conflitos entre os alunos [...]” (PC11); e, “[...] como conduzir a turma 

para que fique mais fácil de agir sobre ela. As manias e maneiras de comportamento de cada 

aluno e como mediar situações” (PC21); 2º) ‘relação professor-aluno’ (três citações - PC4; 
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PC5 e PC11) – Relativamente a esse saber Darido e Rangel (2008) dizem que o sucesso e o 

insucesso do processo ensino-aprendizagem depende da interação professor-aluno na aula. 

Assim, a boa relação está ligada ao sucesso e a má relação ao insucesso. Eis as falas: “O modo 

de agir com uma criança de seis anos, respeitando-a” (PC4); “[...] o relacionamento com 

crianças do 1º Ano [...]” (PC5); e, “[...] no que se refere às relações interpessoais com os 

alunos [...]” (PC11); 3º) ‘a contribuição das atividades motoras amplas para a melhoria das 

atividades motoras finas’ (uma citação - PC18) – A respeito desse saber mencionamos 

Canfield (1996) que destaca que o professor precisa ter consciência de seu papel, da sua 

importância no desenvolvimento do aluno, sendo esse aluno visto como um ser em formação, 

e nós, professores, agentes auxiliares nesse processo. A fala foi a seguinte: “[...] da 

importância que tem as atividades motoras no desenvolvimento da criança. A prática de 

atividades motoras amplas contribui positivamente na melhoria das atividades motoras finas” 

(PC18); 4º) ‘fazer planejamento’ (uma citação - PC11) – Sobre esse saber citamos Libâneo 

(1994) que diz que o planejamento é uma tarefa docente que inclui tanto a previsão das 

atividades didáticas em termos de sua organização e coordenação em face aos objetivos 

propostos, quanto a sua revisão e adequação no decorrer do processo de ensino, sendo um 

momento de pesquisa e reflexão intimamente ligado à avaliação. Segue a fala: “[...] referente 

ao planejamento relacionado aos temas trabalhados em cada aula [...]” (PC11); 5º) ‘manejo 

de materiais’ (uma citação - PC9) – Quanto a esse saber mencionamos Moraes (1998) que diz 

que o uso de materiais na EF tem diretamente a ver com o desenvolvimento de objetivos e 

conteúdos tais como a afetividade e a motricidade. O professor deve saber observar o modo 

de brincar dos alunos, a organização, a forma de exploração e o interesse gerado pelo 

material, para poder extrair informações das atividades que realizam, além de ter uma 

preocupação maior com o material oferecido. Eis a fala: “[...] o manejo de materiais nas 

aulas” (PC9); 6º) ‘improvisar na aula quando o planejamento não dá certo’ (uma citação - 

PC7) – Esse saber pode ser fundamentado por Canfield (1996) que salienta que o 

planejamento não pode ser visto como uma camisa de força, algo que estrangule o professor. 

Ele tem que ser pensado como uma diretriz maior, a ‘coluna vertebral’ do trabalho do 

professor, que no seu decorrer poderá sofrer alterações, adaptações, adequações. A fala foi: 

“Que nem sempre o que se planeja dá certo ou sai como pensamos, que na hora, às vezes, 



 
ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA: AS RELAÇÕES DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM NA VISÃO DO PROFESSOR-COLABORADOR DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Supervised in Physical Education: the relations of teaching and learning in the view of the teacher collaborator 

of basic education

 

62 

 
BIOMOTRIZ, v.12, n.1, 45-71, abr./2018 

 

 

precisamos mudar o planejamento [...]” (PC7); e, 7º) ‘dar segurança aos alunos’ (uma citação 

- PC7) – A respeito desse saber nos reportamos a Souza e Tibeau (2008) que ressaltam que as 

aulas de EF representam momentos em que os alunos executam movimentos ou atividades 

nas quais podem ocorrer vários tipos de acidentes, sejam por uso indevido de materiais, 

aparelhos, vestimenta ou mesmo o contato físico. Destacam que o professor deve estar 

preparado tanto para evitar quanto para enfrentar esse tipo de situação. O professor antes de 

tudo deve proporcionar segurança ao aluno. Eis a fala: “[...] cuidar os alunos nas atividades 

perigosas, dar segurança [...]” (PC7). 

Como podemos relatar, o pouco que se conseguiu saber sobre o que o PC do ECS III 

da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM ensinou ao estagiário parece estar ligado aos três 

momentos que embasam a prática pedagógica: o ‘planejamento da aula’ (ítem 4), o 

‘desenvolvimento da aula’ (ítens 1; 2; 5 e 7) e a ‘reflexão sobre o vivido’ (ítens 3 e 6).  

Assim, temos que um PC (PC11) destaca a elaboração do planejamento das aulas 

como um dos principais saberes ensinados aos estagiários; oito (PC4; PC5; PC6; PC7; PC9; 

PC11; PC12 e PC21) destacam saberes ligados ao desenvolvimento da aula; e, dois (PC7 e 

PC18) salientam saberes ligados à reflexão do vivido. Esse fato está ao nosso entender 

fundamentado por dois autores, a saber: Para França (2013), o PC tem uma tarefa relevante a 

desempenhar junto aos acadêmicos-estagiários ao favorecer o contato com os alunos, com o 

fazer docente, com os limites e possibilidades de uma aula. Já segundo Benites (2012), os PC 

tendem a fixar seus ensinamentos aos estagiários no controle do comportamento dos alunos e 

na coordenação/organização da aula. Ainda a autora supracitada diz que os saberes 

manifestados acabam se concentrando na dimensão da experiência do PC e o gesto de maior 

impacto é a segurança transmitida pelo mesmo. 

 

4.3. Como os PC do ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM se relacionaram 

com os estagiários? 

 

De acordo com Benites; Cyrino e Souza Neto (2013, p.128), os PC da EB que recebem 

estagiários quando interrogados a respeito de como agem durante o momento do estágio 

manifestam que “estabelecem relações harmoniosas, porque são receptivos, abrem as portas 

da escola para que aconteçam os estágios, mostram como funciona a rotina da escola, 
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conversam sobre os conteúdos específicos da disciplina, integram os estagiários nas 

atividades escolares, como reuniões pedagógicas e sala de professores”. 

Nesse direcionamento de situação, isto é, de que forma os PC se relacionaram com os 

estagiários, temos que todos declararam possuir uma ‘relação positiva’. Eis as falas: 

“Tranqüila [...]” (PC1 e PC15); “Muito boa [...]” (PC2; PC3; PC4; PC6; PC11; PC12 e 

PC21); “Ótima” (PC5; PC8; PC9; PC16; PC17 e PC20); “Relação amigável, respeitável [...]” 

(PC7); “[...] boa” (PC10; PC13 e PC18); “Excelente” (PC14 e PC19); e, “Sempre a melhor 

possível [...]” (PC22). 

Esse fato vai ao encontro do colocado por Krug (2010) de que as relações 

interpessoais positivas na escola é uma questão essencial para o trato entre as pessoas 

independentemente do seu nível hierárquico, profissional ou social, e que influi diretamente 

no respeito à individualidade, à compreensão, à convivência harmoniosa e à tolerância a 

atritos entre os envolvidos e que colabora decisivamente no aprendizado das relações sociais 

entre as pessoas. Assim, a comunicação, a linguagem e a relação interpessoal no ambiente 

escolar são impreterivelmente necessárias para possíveis transformações sociais, afetivas e 

motoras, sendo a EF mais uma disciplina, enquanto componente curricular a valorizá-las. 

Também citamos Krüger e Krug (2008) que destacam que, quando consideramos as 

trocas com as outras pessoas significativas, elas podem nos apresentar a cada situação, nova 

ou revivida, motivação para intervir, buscando assim auxiliar na constituição de um ambiente 

formativo propício para a mútua aprendizagem.  

Entretanto, é importante mencionar Krug (2010) que salienta que as instituições de 

ensino superior não têm um projeto explícito que delineie ‘o padrão ideal’ das relações 

interpessoais a serem estabelecidas pelos acadêmicos em situação de estágio nas escolas. 

Assim, quando se aconselha que os estagiários devam ter boas relações interpessoais na 

escola, as características e/ou atributos que compõem a ideia de ‘boa’ são frutos do 

julgamento individual do sujeito. A questão valorativa pode ser dimensionada socialmente. O 

sujeito faz a sua construção própria de boa relação interpessoal, mas essa construção está 

localizada num contexto histórico-social. Nele, mesmo que de forma difusa, estão retratados 

os papéis que a sociedade projeta para as ‘boas relações interpessoais’. Por isso, essas boas 
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relações interpessoais não são fixas, mas se modificam conforme as necessidades dos seres 

humanos situados no tempo e no espaço.  

Por fim, é necessário destacar que a relação positiva, estabelecida entre os PC e os 

estagiários, colaborou para um possível desenvolvimento adequado do ECS, pois conforme 

Marcellos (2009) a comunicação é, sem dúvida, um dos elementos de maior importância na 

participação coletiva. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Salientamos que as conclusões deste estudo não se findam neste momento, porque 

muitos outros aspectos podem ser levantados e discutidos em relação a este tema. Assim, o 

que escrevemos aqui são alguns pontos que os participantes trouxeram em seus depoimentos e 

que achamos significativos para serem apresentados. 

Então, neste momento, é fundamental ressaltarmos que este estudo assumiu como 

objetivo geral analisar o trabalho de orientação dos PC da EB no ECS III da Licenciatura em 

EF do CEFD/UFSM e que a partir de agora tentaremos explicitar o seu desiderato. 

Quanto às ações (estratégias) de orientação os PC do ECS III da Licenciatura em EF 

do CEFD/UFSM declararam que utilizaram sete diferentes ações (‘conversa’, ‘observação da 

aula’, ‘intervenção na aula’, ‘incentivo para a atuação’, ‘sugestões para ações nas aulas’, 

‘interação com o estagiário’ e ‘avaliando as ações do estagiário’), mas também apareceu a 

declaração de que ‘não fez nada’, isto é, ‘abandonou o estagiário’. É importante lembrar da 

ocorrência de dificuldades pelos PC em relatarem as suas ações (estratégias) para orientar os 

estagiários e que a ausência ou ocorrência dessas estratégias são oriundas do entendimento 

que os PC possuem do seu papel/função no ECS. Assim, podemos inferir que as diferentes 

ações (estratégias) de orientação utilizadas pelos PC podem contribuir ou não na formação 

profissional dos estagiários. 

Quanto aos saberes que os PC do ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM 

ensinaram aos estagiários constatamos um rol de sete saberes (‘controle de turma’, ‘relação 

professor-aluno’, ‘a contribuição das atividades motoras amplas para a melhoria das 

atividades motoras finas’, ‘fazer planejamento’, ‘manejo de materiais’, ‘improvisar na aula 
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quando o planejamento não dá certo’ e ‘dar segurança aos alunos’). É importante lembrar que 

esses saberes ensinados pelos PC aos estagiários parecem estar ligados aos três momentos que 

embasam a prática pedagógica: o ‘planejamento da aula’, o ‘desenvolvimento da aula’ e a 

‘reflexão sobre o vivido’. Assim, podemos inferir que os diferentes saberes ensinados pelos 

PC contribuem na formação profissional dos estagiários. 

Quanto a como os PC do ECS III da Licenciatura em EF do CEFD/UFSM se 

relacionaram com os estagiários, temos que todos declararam terem desenvolvido uma 

‘relação positiva’. É importante lembrar que as relações interpessoais positivas na escola é 

uma questão essencial para o trato entre as pessoas e que são impreterivelmente necessárias 

para facilitar a aprendizagem destas. Assim, podemos inferir que a forma de se relacionar dos 

PC com os estagiários contribuíram positivamente na formação profissional desses. 

Nessa realidade, os elementos que emergiram nos permitem inferir que as ações 

(estratégias), os saberes ensinados e os tipos de relações estabelecidas foram decorrentes do 

posicionamento dos PC frente ao estágio, do compromisso assumido e da maneira de agir 

destes junto aos estagiários. Para realizar essa inferência fundamentamo-nos no fato de que 

alguns PC declararam que ‘abandonaram o seu estagiário’ e outros que ‘assumiram a sua 

função/papel frente ao estagiário’. Nesse sentido, ainda podemos inferir que os PC ainda não 

se vêem, de modo intencional e claro, como formadores de novos professores. 

Frente a isto, consideramos a necessidade de que a função/papel do PC se torne clara e 

que esse receba/participe de uma formação que lhe ofereça condições de realizar uma 

mediação mais adequada no estágio com os futuros professores e que tenha também melhores 

ações (estratégias) para dialogar com os estagiários e intervir em suas aulas. 

Consequentemente é importante se pensar na formação, nas práticas e nos saberes dos PC, 

pois esses podem contribuir muito para a formação de novos professores.  
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RESUMO 

 

O Serviço Social da Indústria (SESI-RS) entendendo a importância e necessidade de 

desenvolver atividades que contribuam para a saúde e qualidade de vida de jovens e 

adolescentes desenvolve o programa “Sesi Esporte para a Vida”, tendo como objetivo o 

desenvolvimento pessoal e social das crianças e adolescentes através dos valores do esporte. 

Para além do esporte, são trabalhados temas transversais, como saúde, lazer, educação, 

empreendedorismo e sustentabilidade. Na cidade de Panambi/RS desde 2009 o programa tem 

aceitação da comunidade e indústrias. A pesquisa teve como objetivo verificar a contribuição 

do programa, na melhoria do estilo de vida avaliando as informações nutricionais e de 

atividades físicas realizadas no lazer dos alunos participantes, bem como seus 

relacionamentos com outras pessoas. O estudo se caracteriza por uma pesquisa quantitativa 

retrospectiva do tipo estudo de caso, tendo como sujeitos todos os pais ou responsáveis e 

alunos integrantes do programa, do núcleo da empresa Bruning, que ingressaram em fevereiro 

de 2016 e que permaneceram no programa até agosto de 2017. Na realização do estudo foi 

possível perceber que de modo geral o programa SESI Esporte para a Vida da cidade de 

Panambi-RS, está trazendo muitos benefícios significativos para seus participantes. 

 

Palavras Chaves: Estilo de Vida. Atividades Físicas. Valores do Esporte. Saúde.  

 

ABSTRACT 

 

The Social Service of Industry (SESI-RS), understanding the importance and necessity of 

developing activities that contribute to the health and quality of life of young people and 

adolescents, develops the program "Sesi Esporte para a Vida", with the objective of personal 

and social development of children and adolescents through sports values. In addition to 

sport, cross-cutting themes such as health, leisure, education, entrepreneurship and 

sustainability are worked on. In the city of Panambi / RS since 2009 the program has 

acceptance of the community and industries. The research had as objective to verify the 

contribution of the program, in the improvement of the lifestyle evaluating the nutritional 

information and of physical activities realized in the leisure of the participating students, as 

well as their relationships with other people. The study is characterized by a retrospective 

quantitative research of the type of case study, having as subjects all the parents or guardians 

and students who are part of the program, from the core of the Bruning company, who entered 
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in February 2016 and who remained in the program until August 2017 In carrying out the 

study it was possible to notice that in general the SESI Sport for Life program of the city of 

Panambi-RS is bringing many significant benefits to its participants. 

 

Keywords: Lifestyle. Physical activities. Sports Values. Health. Development 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Com a evolução da tecnologia, é muito comum crianças e adolescentes substituírem 

atividades que demandam gasto energético por brincadeiras automatizadas. É frequente vê-las 

por horas na frente da televisão ou do computador, jogando videogame e navegando na 

internet, sendo que, na maioria das vezes, essas atividades são praticadas consumindo petiscos 

nada saudáveis, como salgadinhos, que possuem elevado teor de sal, colesterol e calorias; 

batatas fritas e bolachas recheadas. Com o tempo, a prática desses hábitos pode levar a criança 

à obesidade infantil, uma das doenças mais comuns hoje causada, em boa parte, pelo 

sedentarismo (TANESE, 2012). 

Um dos maiores problemas causados pelo sedentarismo é o desencadeamento de um 

processo de regressão funcional, ou seja, um fenômeno associado à atrofia das fibras 

musculares e à perda da flexibilidade articular, além do comprometimento funcional de vários 

órgãos. O sedentarismo também pode levar a doenças como hipertensão arterial, diabetes, 

obesidade, ansiedade, aumento do colesterol, infarto do miocárdio, além de ser considerado o 

principal fator de risco para a morte súbita (TANESE, 2012). 

É comprovado que uma criança fisicamente ativa tem grandes chances de se tornar um 

adulto ativo, ou seja, promover a prática regular de exercícios físicos na infância e na 

adolescência significa estabelecer uma base sólida para a redução do sedentarismo na idade 

adulta, contribuindo desta forma para uma melhor qualidade de vida (TANESE, 2012). Nessa 

perspectiva, Hallal et al. (2006) enfatizam que o estimulo à atividade física desde a infância 

deve ser uma prioridade em saúde pública. 

Entretanto, sabe-se que, nas sociedades urbanas modernas, níveis adequados de 

atividade física, somente são mantidos quando uma forte motivação está continuamente 

presente; quer dizer, quando o indivíduo percebe os benefícios deste comportamento como de 

grande valor para a sua vida, superando as dificuldades para realizar tais ações, e quando as 

forças sociais oferecem mais facilitadores do que barreiras (NAHAS, 2003).  
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Nesse sentido, o Serviço Social da Industria (SESI) da cidade de Panambi-RS, 

entendendo a importância e necessidade de desenvolver atividades que contribuam para a 

saúde e qualidade de vida de jovens e adolescentes vem desenvolvendo, desde 2009 o 

programa “Esporte para a Vida”, que tem como objetivo incentivar a prática esportiva para o 

desenvolvimento das habilidades motoras, da aptidão física relacionada à saúde, da adoção de 

valores positivos do esporte e para a cidadania de crianças e adolescentes. Também trabalha 

conceitos de temas transversais, como saúde, educação, empreendedorismo e sustentabilidade. 

O mesmo é gratuito gerando assim a oportunidade de milhares de jovens, com idade entre 6 e 

17 anos participarem (SESI...s.d.). 

Um dos principais aspectos abordados no presente estudo, relaciona-se aos valores 

positivos do esporte e a influência deste para a cidadania de crianças e adolescentes. Segundo 

Gerstenberger (2013), o esporte é um dos meios de interação que mais fornecem subsídios 

para compreensão e adequação ao meio, contribuindo tanto para o bem-estar individual e 

coletivo gerando a comunicação e interação entre os seus participantes como proporcionando 

benefícios significativos no convívio social, pois necessita de contato e interação entre os seus 

praticantes. 

Sendo assim, trocam a vida virtual, sedentária e de riscos por algo prazeroso que só os 

beneficia, como afirma Nunes (2004, p.21) “Estas pessoas encontram na prática da atividade 

um grande apoio para mudar hábitos de vida. Esta mudança também ocorre no emocional 

revertendo quadros depressivos e melhorando a autoestima.” A prática dos esportes, não está 

relacionada somente com atividade física no aspecto motor, mas também em aspectos 

positivos como respeito, cidadania, atitudes relacionadas a pratica do bem. Quanto aos 

benefícios para os jovens em termos de inclusões sociais, compreende-se que atividade física 

e vida social é uma probabilidade que contribui para o desenvolvimento humano, pois 

importantes estudos têm procurado destacar que hábitos de prática da atividade física, 

incorporados na infância e na adolescência, possivelmente possam transferir-se para idades 

adultas (GUEDES, 2001). Desta forma justifica-se este estudo que tem como objetivo analisar 

as contribuições do programa SESI Esporte para a Vida para o estilo de vida e 

desenvolvimento dos valores positivos do esporte, bem como da cidadania para as crianças e 

adolescentes da cidade de Panambi- RS. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O estudo caracteriza-se por uma pesquisa quantitativa retrospectiva do tipo estudo de 

caso. Os sujeitos do estudo foram todos os pais e os alunos integrantes do programa “Sesi 

Esporte para a Vida” do núcleo da empresa Bruning da cidade de Panambi-RS, que 

ingressaram em fevereiro de 2016 e que permaneceram no programa até agosto de 2017. Em 

2016 ingressaram no referido programa da empresa, 136 alunos, sendo que atualmente 

encontram-se cadastrados apenas 104. No entanto, somente 55 alunos sendo todos meninos, 

permaneceram no programa de um ano para o outro, porém, 33 deles realizaram as avaliações 

em 2016 e 2017 se constituindo como os sujeitos desta pesquisa. 

Inicialmente foi realizado contato com o coordenador do programa solicitando 

autorização para utilização dos dados constantes no banco de dados. Na sequência foram 

selecionados, somente os participantes que estavam com seus dados completos tanto em 2016 

quanto em 2017. Após os mesmos foram digitados em planilhas específicas para análise e 

discussão.  

As informações dos alunos, participantes do estudo, foram fornecidas pelos pais ou 

responsáveis antes e/ou durante a participação dos mesmos no programa e constaram de: 

- Informações do estilo de vida, tais como: ingestão de frutas e verduras, o consumo de 

refrigerantes e as atividades física realizadas no lazer. 

- Informações sobre a contribuição do programa para a qualidade dos relacionamentos 

dos alunos com as outras pessoas, bem como para o desenvolvimento dos valores positivos 

esporte. Para esta avaliação foram realizadas três questões fechadas que versaram sobre: a) a 

qualidade dos relacionamentos que o filho mantém com outras pessoas (profissionais do 

programa, amigos, colegas de escola, professores, etc..); b) as aprendizagens proporcionadas 

pelo programa; e, c) o desenvolvimento da cidadania, para esta questão foram colocadas sete 

alternativas para os pais analisarem e marcarem a partir de uma escala, sendo elas: 

responsabilidade, desempenho escolar, convívio familiar, educação e respeito, respeito as 

regras, autonomia e comprometimento. Também foram realizadas duas perguntas aberta para 

saber qual a principal vantagem que o pai ou responsável, vê na participação de seu filho no 

Programa SESI “Esporte para Vida”. 
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Os dados foram interpretados a partir da análise de percentil. Para identificar a 

importância do projeto no desenvolvimento de valores esportivos, bem como da cidadania foi 

utilizada a análise de conteúdo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados do presente estudo estão apresentados separadamente em função dos 

objetivos específicos. Desta forma incialmente serão apresentados e discutidos os resultados 

sobre a caracterização dos alunos participantes do programa em relação ao estilo de vida, 

avaliando informações nutricionais, tais como ingestão de frutas, verduras e legumes, 

consumo de refrigerantes; e, atividades físicas realizadas no lazer e na sequência serão 

apresentados e discutidos os resultados sobre a opinião dos pais ou responsáveis pelos alunos, 

sobre a contribuição do programa para o desenvolvimento dos valores positivos do esporte, 

assim como as aprendizagens proporcionadas. 

Participaram do estudo 33 alunos com média de idade de 10 ± 1,94, sendo a idade 

mínima de oito anos e máxima de 15 anos. Na tabela 1 encontram-se os resultados da 

caracterização dos alunos em relação ao estilo de vida, avaliando informações nutricionais, 

tais como ingestão de frutas, verduras e legumes, consumo de refrigerantes; e, atividades 

físicas realizadas no lazer. 

 
Tabela 1 –  Estilo de vida dos alunos do programa “Sesi Esporte para a Vida”. Panambi-RS, Brasil 2017. 

 

Variáveis Indicadores 2016 2017 P 

Nº % Nº % 

Ingestão de 

frutas 

Nunca 4 12,1 2 6,1  

 

0,04* 
1 – 3 vezes 20 60,6 22 66,7 

4 – 6 vezes 3 9,1 5 15,2 

Diariamente 1 vez por dia 6 18,2 3 9,0 

Diariamente 2 ou mais vezes 

por dia  

0 0 1 3,0 

Ingestão de 

verduras e 

legumes 

Nunca 13 39,3 12 36,4  

 

0,00* 
1 – 3 vezes 12 36,4 13 39,4 

4 – 6 vezes 5 15,2 2 6,1 

Diariamente 1 vez por dia 3 9,1 6 18,2 

Diariamente 2 ou mais vezes 

por dia  

0 0 0 0 

Consumo de 

refrigerante 

Nunca 0 0 0 0  

 1 – 3 vezes 27 81,8 27 81,8 
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4 – 6 vezes 6 18,2 1 3,0 0,001* 

Diariamente 1 vez por dia 0 0 3 9,1 

Diariamente 2 ou mais vezes 

por dia  

0 0 2 6,1 

Prática de 

atividades 

físicas 

Não realiza 2 6,1 4 12,1  

0,39 Não, mas demonstra interesse 5 15,2 6 18,2 

Sim, 1-2 vezes na semana 11 33,3 10 30,3 

Sim, 3 a 5 vezes na semana 15 45,4 13 39,4 

 

Observando os resultados da tabela 1 nota-se que a ingestão de frutas, por parte dos 

alunos, melhorou de forma estatisticamente significativa (P=0,04) de 2016 para 2017. 

Entretanto, o maior percentual de alunos, tanto em 2016 quanto em 2017, ainda permaneceu 

ingerindo frutas de uma a três vezes por semana. Com relação a ingestão de verduras e 

legumes ocorreu também uma mudança estatisticamente significativa (P>0,00) de 2016 para 

2017. Em 2016 existia um maior percentual de alunos que nunca ingeriam verduras e legumes 

e em 2017 um maior percentual de alunos passou a ingerir verduras e legumes de uma a três 

vezes por semana aumentando também o percentual de alunos que passou a ingerir verduras e 

legumes uma vez por dia. Com relação a ingestão de refrigerantes notou-se que tanto em 2016 

quanto em 2017 a grande maioria dos alunos ingeriam refrigerantes de uma a três vezes na 

semana, entretanto aumentou significativamente (P=0,001) o percentual de alunos que 

passaram a ingerir refrigerantes mais vezes por semana e ao dia em relação a 2016. 

Observando os resultados da pratica de atividades físicas não se observou diferenças 

estatisticamente significativas de um ano para o outro, permanecendo o maior percentual de 

alunos praticando atividades físicas de três a cinco vezes na semana.  

Acredita-se que os resultados encontrados no presente estudo no que se refere a 

ingestão de frutas, verduras e legumes podem estar diretamente relacionados as ações de 

conscientização, realizados a partir do incentivo constate que é praticado no programa com 

diálogos e conversas sobre a importância de uma alimentação saudável e da prática regular de 

atividades física. Nesse sentido, compactuamos com D’Angelo e Prieto (2010, p.97), os 

referidos autores enfatizam que a infância é a fase em que o indivíduo precisa receber os 

estímulos mais adequados para atingir seu máximo potencial genético, e, nesse ponto, a 

nutrição e o exercício físico são fatores de extrema importância. Atualmente, a nutrição possui 

um papel significativo no combate a obesidade infantil e ao desenvolvimento das doenças 

crônicas, enquanto o esporte incentiva crianças e adolescentes contra o sedentarismo, além de 
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ser um importante fator no desenvolvimento corpóreo e cognitivo. Dessa forma a nutrição e o 

exercício são ferramentas fundamentais na melhoria da qualidade de vida de crianças e 

adolescentes, principalmente por contribuírem para a manutenção de uma vida mais saudável 

na fase adulta. Os autores supracitados, ainda, salientam que a adequação nutricional de 

jovens inseridos em um programa de atividade física deve estar voltada não só para o bom 

rendimento esportivo, mas também para a máxima otimização do seu crescimento e 

desenvolvimento corpóreo, de acordo com as diversas faixas etárias. 

A prática de atividade física, dos alunos estudados, não aumentou significativamente 

de 2016 para 2017. Entretanto, salienta-se que, principalmente, por já participarem do 

programa os mesmos já mantinham uma prática semanal considerada adequada, pois a 

maioria além de participarem das atividades do programa duas vezes por semana, faziam 

outras atividades físicas de uma a duas vezes na semana, totalizando de três a cinco vezes na 

semana. A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2014) define atividade física como sendo 

qualquer movimento corporal produzido pelos músculos esqueléticos que requeiram gasto de 

energia – incluindo atividades físicas praticadas durante o trabalho, jogos, execução de tarefas 

domésticas, viagens e em atividades de lazer. A fim de trazerem benefícios para a saúde 

cardiorrespiratória, todas as atividades físicas devem ser praticadas em sessões de pelo menos 

dez minutos de duração. A OMS (2014) recomenda para crianças e adolescentes 60 minutos 

de atividade física moderada à intensa por dia. 

A prática regular de atividades física, principalmente na infância, é de extrema 

relevância, Segundo Tanese (2012), uma criança fisicamente ativa tem grandes chances de se 

tornar um adulto ativo, ou seja, promover a prática regular de exercícios físicos na infância e 

na adolescência significa estabelecer uma base sólida para a redução do sedentarismo na idade 

adulta, contribuindo desta forma para uma melhor qualidade de vida. Desta forma percebeu-se 

a contribuição do programa, pois o mesmo tem ajudado seus participantes a manterem uma 

pratica de exercícios regulares reduzindo, assim as chances de se tornarem sedentários pela 

falta de atividades físicas em seu dia a dia. Além disso, os alunos podem estra tendo outros 

benefícios como os salientados por Borba e Silveira (2014), de acordo com estes autores a 

prática dos esportes regularmente, está associada a várias influências positivas, entre elas 

destacam: sensação de bem-estar, aumento da massa magra, perda de gordura corporal, 
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melhoras na eficiência cardiorrespiratória e de resistência, redução de ansiedade e depressão, 

redução nos fatores de risco de doenças.   

Na tabela 2 encontram-se os resultados sobre a opinião dos pais ou responsáveis pelos 

alunos, sobre a contribuição do programa para o desenvolvimento dos valores positivos do 

esporte, tais como: qualidade dos relacionamentos dos alunos com as outras pessoas, 

responsabilidade, desempenho na escola, convívio familiar, educação e respeito, respeito as 

regras estabelecidas autonomia e comprometimento. 

 
Tabela 2 –  Contribuições do programa “Sesi Esporte para a Vida” para o desenvolvimento  

dos valores positivos do esporte. Panambi-RS, Brasil 2017. 

 
Variáveis Indicadores 2016 2017 

P 
Nº % Nº % 

Responsabilidade Ótimo 3 9,1 6 18,3 

0,203 Muito bom 12 36,4 11 33,4 

Bom  13 39,3 14 42,2 

Regular 5 15,2 2 6,1 

Desempenho na 

escola 

Ótimo 10 31,3 7 21,0 

0,499 Muito bom 12 36,4 15 45,6 

Bom 9 29,3 11 33,4 

Regular 1 3,0 0 0 

Convívio familiar Ótimo 10 30,4 12 36,4 

0,003* Muito bom 11 33,3 11 33,3 

Bom 11 33,3 9 27,3 

Regular 1 3,0 1 3,0 

Educação e respeito Ótimo 6 18,2 8 24,2 

0,108 Muito bom 10 30,3 10 30,3 

Bom 13 39,4 12 36,4 

Regular 4 12,1 3 9,1 

Respeito as regras Ótimo 5 15,2 7 21,2 

0,001* Muito bom 10 30,3 11 33,3 

Bom 16 48,4 13 39,4 

Regular 2 6,1 12 6,1 

Autonomia Ótimo 4 12,2 7 21,1 

0,648 Muito bom 5 15,5 5 15,2 

Bom 19 56,8 19 57,6 

Regular 5 15,5 2 6,1 

Comprometimento Ótimo 9 27,3 7 21,2 

0,067 Muito bom 4 12,1 10 30,3 

Bom 18 54,5 15 45,5 

Regular 2 6,1 1 3,0 
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Relacionamento com 

outras pessoas  

Excelente 11 33,3 12 36,4 

0,001* Bom 19 57,6 20 60,6 

Regular 3 9,1 1 3,0 

 

Analisando os resultados apresentados na tabela 2 percebe-se que de 2016 para 2017 

ocorreu uma modificação, estatisticamente significativa, no percentual de alunos, somente, 

para os indicadores: convívio familiar, respeito as regras e relacionamento com as outras 

pessoas. Destaca-se que o percentual de alunos, na maioria, para todos os indicadores, 

apresentou conceito bom, muito bom e ótimo, na opinião de seus pais ou responsáveis. 

Borba e Silveira (2014) destacam que, especialmente na adolescência os esportes, 

estimulam a socialização, melhorando o relacionamento com as outras pessoas, resultado este 

corroborado pelo presente estudo. Hoje em dia com tanta tecnologia, o número de crianças na 

frente de computadores e vídeo games tem aumentado, levando a maioria delas a se tornarem 

adolescentes violentos ou tímidos, com dificuldades de se socializar com colegas de classe, 

professores ou até mesmo com seus familiares. Nesse sentido, e observando a melhora 

apresentada pelos alunos após um ano de participação no programa, pode-se se inferir que 

programas de iniciação esportivas como o Sesi Esporte para Vida, que trabalham além do 

esporte, mas também temas transversais, como respeito, educação, comprometimento, 

trabalho em equipe, dedicação e, entre outros, tem uma importância significativa para o 

indivíduo, pois em programas assim os alunos percebem a verdadeira importância do esporte 

para suas vidas e os benefícios que os mesmos podem lhe proporcionar. Autores como Silva e 

Pontes (2013), salientam que é notório que a prática esportiva tem como importância o 

desenvolvimento de hábitos saudáveis, mostrar o caminho e conquistas de suas metas, 

estimular a disciplina, trabalhar em equipe, respeitar o seu adversário, melhorar sua 

autoestima, além de proporcionar ascensão financeira e social. 

De acordo com os dados do Fundo das Nações Unidas Para a Infância – UNICEF 

(2011), em muitos casos, o esporte também representa um meio fundamental para crianças e 

adolescentes aumentarem sua capacidade de lidar com situações de conflito e se recuperar de 

traumas. Além disso, pode ser um aliado no processo educativo, em ações de combate à 

violência, ao racismo e à discriminação. Ainda, de acordo com o referido autor, o esporte ao 

ser incorporado ao currículo escolar, pode contribuir para ampliar o número de matrículas e 

para estimular a aprendizagem. Faria (2001) reforça que o esporte enfatiza muito o trabalho 
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em equipe onde interagem, trocam experiências e se tornam mais humanitários, aprendendo a 

respeitar tanto o professor que os ensina como seus colegas, desenvolve, a partir da 

autoestima, conceitos em função dos diversos papéis sociais que terão que adquirir, por 

exemplo, como filho, aluno, colega, namorado e atleta. 

Na tabela 3 estão dispostos os resultados sobre a opinião dos pais em relação as 

aprendizagens proporcionadas pelo programa aos seus filhos, bem como a importância 

atribuída ao mesmo. 

 
Tabela 3 – Aprendizagens proporcionadas e importância do programa “Sesi Esporte para a Vida”.  

Panambi-RS, Brasil 2017. 

 
Variáveis Indicadores 2016 2017 

p 
Nº % Nº % 

O que se aprende 

com o Programa 

Apenas as modalidades 0 0 2 6,1 

0,79 Além das modalidades os 

valores do esporte 

32 97,0 31 93,9 

Poucas atividades importantes 1 3,0 0 0 

Importância do 

Programa para o 

aluno 

Muito importante 31 93,9 33 100,0 

0,77 Regular 2 6,1 0 0 

Pouco importante 0 0 0 0 

 

Com relação ao que se aprende com o programa não ocorreu uma mudança 

significativa. Entretanto o maior percentual de pais, tanto em 2016 quanto em 2017 

responderam que no programa se aprende além das modalidades os valores do esporte. No 

que diz respeito a importância do programa para o aluno também não ocorreu uma mudança 

significativa. Portanto, o maior percentual de pais tanto em 2016 quanto em 2017, afirmaram 

que o programa é muito importante para seus filhos. 

Assim como na tabela 2, a tabela 3 também aborda as contribuições do programa para 

o desenvolvimento dos valores positivos do esporte. Tendo em vista os dados e discussões da 

tabela anterior, pode-se citar alguns autores que falam da importância do esporte para a vida 

de crianças e adolescentes, ressaltando o fato de que no esporte se aprende além do esporte. 

Como afirma Nunes (2004, p.21) “estas pessoas encontram na prática da atividade um grande 

apoio para mudar hábitos de vida. Esta mudança também ocorre no emocional revertendo 

quadros depressivos e melhorando a autoestima.” A prática dos esportes, não esta relacionada 
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somente com melhoras no aspecto motor, mas também em aspectos positivos como respeito, 

cidadania e atitudes relacionadas a pratica do bem.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

Na realização do estudo foi possível perceber que de modo geral o programa SESI 

Esporte para a Vida da cidade de Panambi-RS, está trazendo muitos benefícios significativos 

para seus participantes, analisando os dados se percebe uma melhora no estilo e qualidade de 

vida de seus alunos, pelo fato de que o programa trabalha não somente as modalidades 

esportivas, mas também temas além do esporte. Apesar dos pontos positivos notou-se alguns 

pontos limitantes, que foi o pouco número de alunos que concluíram as avaliações tanto em 

2016 quanto em 2017, talvez com o número maior de alunos o estudo traria mais diferenças 

significativas. 

Como trabalho no programa percebi o quão seria importante saber se a metodologia 

aplicada no mesmo realmente contribui na vida de seus alunos participantes e quais aspectos 

que precisam ser melhorados, o estudo me proporcionou isso e os resultados foram 

satisfatórios. Portanto, conclui-se que embora a contribuição do SESI Esporte para a Vida seja 

de fato considerada estatisticamente significativa, sugere-se que os professores continuem 

incentivando seus alunos cada vez mais a ter uma alimentação saudável, uma boa relação com 

outras pessoas, que seja reduzido o consume de refrigerantes, apresentando os riscos que o 

mesmo pode causar a saúde e também ressaltar a importância da pratica regular de atividades 

físicas.  
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RESUMO 

 

Os estudos dos saberes dos professores têm sido bastante estudados devido a sua importância 

no contexto de trabalho docente e no processo de desenvolvimento profissional. Este trabalho 

teve como objetivo geral compreender de que modo professores de Educação Física 

constroem e/ou reconstroem seus saberes docentes. A pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa e descritiva-interpretativa, e os investigados foram doze professores que de 

Educação Física da rede municipal de ensino de Cruz Alta - RS. Utilizou-se como 

instrumento de coleta de informações um questionário e uma entrevista semiestruturada. A 

análise dos dados se deu através da análise de conteúdo. Os aspectos relacionados ao objeto 

investigativo produzidos no corpus de pesquisa foram sistematizados em eixos, no intuito de 

melhor realização do processo analítico, são eles: a) Fundamentação teórica para as ações 

pedagógicas; b) Reflexão sobre a prática; c) Os saberes necessários ao professor de educação 

física; d) Reuniões pedagógicas e seu potencial formativo; e, e) A importância da pesquisa na 

construção dos saberes docentes; f) Atualização de conhecimentos. Pode-se identificar que os 

professores de Educação Física destacam saberes emergentes da sua formação inicial e que 

constroem e (re)constroem saberes que são incorporados em sua prática diária. 

 

Palavras-chave: conhecimento; docentes; educação física.  

 

ABSTRACT 

 

The studies of teachers' knowledge have been well studied due to their importance in the 

context of teaching work and in the process of professional development. The main objective 

of this work was to understand how teachers of Physical Education build and / or rebuild their 

teaching knowledge. The research is characterized as qualitative and descriptive-

interpretative, and the investigated were twelve teachers of Physical Education of the 

municipal network of education of Cruz Alta - RS. A questionnaire and a semi-structured 

interview were used as an information collection tool. Data analysis was done through content 

analysis. The aspects related to the investigative object produced in the corpus of research 

were systematized in axes, in order to better perform the analytical process, they are: a) 

Theoretical foundation for the pedagogical actions; b) Reflection on the practice; c) The 
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necessary knowledge to the teacher of physical education; d) Pedagogical meetings and their 

formative potential; and e) The importance of research in the construction of teaching 

knowledge; f) Updating of knowledge. It can be identified that Physical Education teachers 

highlight knowledge emerging from their initial formation and that build and (re) build 

knowledge that is incorporated into their daily practice. 

 

Keywords: knowledge; instructor; physical education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Hoje, na profissão de professor não se reduz a transmissão de um conhecimento 

acadêmico ou de transformar o conhecimento comum do aluno em conhecimento científico, 

por isso, como alerta Imbernón (2001), necessita-se pensar em uma nova perspectiva de 

formação inicial e continuada, ou como prefere Garcia (1995), desenvolvimento profissional. 

Para o autor, o conceito de desenvolvimento profissional propicia uma visão mais adequada 

ao significado do processo de formação, no momento que transcende a justaposição formação 

inicial e formação continuada. Ainda assim, utiliza-se neste estudo, ambas conceituações, 

tendo em vista que em alguns casos sente-se a necessidade de pontuar o nível de formação. 

Nesse contexto profissional, tem-se verificado um aumento significativo de estudos 

sobre as especificidades, a natureza e os processos construtivos de conhecimentos, 

competências ou de saberes de professores. Conforme Tardif (2002), a formalização dos 

saberes necessários à execução das tarefas que lhes são próprias é condição essencial a toda 

profissão.  

Sobre a construção dos saberes docentes dos professores de Educação Física, destaca-

se o estudo de Borges (2001), ao afirmar que é na prática pedagógica que os professores 

expressam suas experiências e motivações e, consequentemente, seus saberes. Nesta linha de 

pensamento, a prática pedagógica vai além do conhecimento pedagógico e, por isso, também 

deve ser entendida a partir de elementos da vida pessoal, desde experiências como alunos nas 

escolas onde estudaram, até nas instituições onde atuam nos contatos e trocas com seus pares. 

O profissional de Educação Física possui vários desafios no cotidiano das suas aulas, 

tais como: contribuir para que o aluno participe de forma democrática, trabalhar com o 

processo de inclusão, promover o desenvolvimento de sua autonomia, trabalhar a importância 

do cuidado com a saúde e de atividades lazer, entre outras possibilidades.  
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Martiny e Gomes-da-Silva (2011) adquiriram resultados interessantes ao investigarem 

os saberes e os não saberes docentes de acadêmicos de Educação Física mobilizados e/ou 

construídos durante o Estágio Curricular Supervisionado. Os autores reconheceram três 

categorias de saberes docentes: saberes experienciais, saberes escolares e não saberes.  

Os saberes experienciais são saberes bastante explorados na literatura educacional, 

tratam-se do conhecimento produzido na própria ação pedagógica. Já os demais não têm o 

mesmo impacto Os saberes escolares e os não saberes são categorias que não tem sido 

discutida na área, ao menos como categoria de saber e com tal terminologia, ainda que tal fato 

não desprestigie a relevância de ambos.  

Os saberes escolares são saberes que os acadêmicos mobilizaram em suas práticas 

pedagógicas, por meio das lembranças de experiências vividas como aluno na escola e demais 

espaços educativos. Estes saberes complementam-se e/ou confrontam-se com os saberes 

científicos, pedagógicos e disciplinares, fazendo com que o acadêmico vá construindo o seu 

modo próprio de ser professor. Por fim, surge a categoria dos não saberes, como: 

 
um conjunto de conhecimentos, habilidades e competências que não podem ser 

previstos antecipadamente, mas acabam interferindo quando os futuros professores 

forem ministrar as suas aulas. Circunscrevem-se muito mais à condição anseios, 

convicções, sentimentos e preocupações que emanam de acordo com o contexto e o 

ambiente da sala de aula. Destas inquietações surgem dúvidas quanto à identidade 

do saber-ser-professor e do seu saber fazer pedagógico. 

No contexto dos estágios supervisionados, estes não saberes aparecem pela pouca 

experiência (ou falta dela) dos futuros professores em sala de aula. Ao se 

defrontarem com as exigências que lhes são colocadas estes aparecem nas situações 

reais de ensino, questionam os seus saberes docentes. Nestas interrogações, eles 

avaliam o seu estágio supervisionado e, por conseguinte, os verdadeiros propósitos 

de sua intervenção (MARTINY; GOMES-DA-SILVA, 2011, p.579). 

 

Nesse âmbito pode-se definir o saber docente como um saber plural, formado pelo 

amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de 

saberes disciplinares, curriculares e experienciais, que terão que ser utilizados para a sua 

efetiva prática pedagógica (TARDIF, 2002). 

Assim, é evidente que os professores precisam organizar e sistematizar na sua prática 

cotidiana os diversos saberes docentes, os quais têm contato em diferentes momentos durante 

sua formação e consequentemente com a formação continuada. 
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E para esta pesquisa ser desenvolvida objetivou-se analisar como os professores de 

Educação Física constroem e/ou reconstroem seus saberes docentes. Partindo desse contexto, 

buscou-se também identificar como se constitui a formação inicial e continuada dos 

professores de Educação Física, analisando os saberes docentes que os professores utilizam 

em sua práxis diária, a fim de identificar se os professores realizam reflexão sobre suas ações 

pedagógicas individuais ou coletivas. Inquiriu-se sobre a prática da pesquisa, entre os 

professores da escola, como artefato importante na construção ou reconstrução dos saberes 

docentes. 

 

2 DECISÕES METODOLÓGICAS 

 

Definido o objetivo desta pesquisa, faz-se necessário discorrer sobre os procedimentos 

metodológicos utilizados neste estudo, o qual obteve aprovação no Comitê de Ética sob o 

número do protocolo CAAE - 0228.0.243.000. 

A abordagem deste trabalho foi qualitativa, do tipo descritiva-interpretativa, sendo 

orientada para a análise de casos concretos em sua particularidade temporal e local, partindo 

das expressões e atividades das pessoas em seus contextos locais (FLICK, 2004, p. 28). 

Os investigados nesta pesquisa foram doze professores de Educação Física da rede 

municipal de ensino de Cruz Alta - RS. Estes doze professores compõem todo o quadro 

docente da área na rede municipal deste município, de modo que todos aceitaram participar da 

pesquisa. Oito deles exercem suas atividades em apenas uma escola, e os outros quatro 

docentes atuam ao mesmo tempo em duas escolas e são responsáveis por ministrar a 

disciplina de Educação Física. A fim de preservar as identidades dos professores, eles 

receberam como identificação uma letra do alfabeto (A a L). 

Para a coleta das informações, utilizou-se um questionário com questões gerais 

relacionadas a formação inicial (tempo de formação, instituição) e trabalho (tempo de serviço, 

número de escolas que trabalha), e uma entrevista semiestruturada com questões chave da 

pesquisa. A elaboração destes instrumentos foi norteada pelo objetivo da pesquisa, ou seja: 

saberes docentes construídos e/ou reconstruídos. Todos os sujeitos da pesquisa assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Para a interpretação das informações, utilizou-

se a análise de conteúdo (BARDIN, 1977). 
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2.1 Análise dos Resultados  

 

Após analisar as respostas dos professores da pesquisa no questionário e na entrevista, 

identificou-se os aspectos relacionados ao objeto investigativo, os quais foram sistematizados 

em eixos, no intuito de melhor realização do processo analítico, são eles: a) fundamentação 

teórica para as ações pedagógicas; b) reflexão sobre a prática; c) os saberes necessários ao 

professor de Educação Física; d) reuniões pedagógicas e seu potencial formativo; e) a 

importância da pesquisa na construção dos saberes docentes; e, f) atualização de 

conhecimentos. 

 

a) Fundamentação teórica para as ações pedagógicas 

O estudo com os professores pesquisados revelou que apenas um docente possui uma 

fundamentação teórica baseada em conhecimentos que vão além da sua formação inicial. 

Inclui conhecimentos de outras áreas de saber, os quais têm relação direta com a educação, 

como a filosofia e a sociologia. Deste modo, consegue articular teoria e prática, reconhecer o 

aluno como um sujeito subjetivo e, a partir disso, planejar as suas aulas através da base que 

teve com outras áreas importantes que em tempos atrás não eram ofertadas no currículo de 

formação de professores de Educação Física. 

É importante salientar que hoje os cursos de Educação Física disponibilizam para os 

acadêmicos estas disciplinas, porém alguns dos professores pesquisados com pouco tempo de 

término de sua formação inicial podem não ter dado importância necessária a elas.  

Os demais professores demonstraram que os conhecimentos que utilizam são da sua 

formação inicial, baseados em manuais e livros de regras. Tendem a transferir modelos de 

professores que tinham caráter bastante tecnicista, independente do tempo em que isso 

aconteceu (alguns obtiveram sua formação há 34 anos). 

É oportuno destacar que o material de Educação Física disponível nas escolas, 

segundo alguns professores, é bastante precário, destacando ainda a insuficiência não só de 

materiais para aulas práticas, mas também de livros específicos de Educação Física para 

orientar os professores. Destacam ainda, o pouco incentivo da coordenação pedagógica 

municipal e da própria escola para a busca de fundamentação para as ações pedagógicas, bem 
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a baixa oferta de cursos de atualização específicos da área. Portanto, para que a escola alcance 

bons resultados frente às dificuldades encontradas no universo escolar, é preciso que haja uma 

participação e o envolvimento do coletivo e não apenas do individual. 

Alguns professores afirmaram que buscam fundamentação teórica em livros; 

pesquisas; DVD's; cursos de atualização quando ofertados; seminários; internet; artigos 

científicos; leituras; revistas; troca de experiência com antigos professores e com demais 

colegas. Na visão de Nóvoa (1992), por meio de trocas de experiências e vivências, os 

professores, além de adquirirem um aprendizado mútuo, facilitam a determinação de saberes 

emergentes no âmbito escolar, bem como a consolidação de situações de socialização e união 

de sua classe trabalhista. 

Quando questionado a respeito dos livros utilizados, os professores citaram como 

principais autores: João Batista Freire, Paulo Freire, David Gallahue, John Ozmun, Francisco 

Rosa Neto, Pedro Demo e Sandra Matsudo. Além disso, constatou-se a utilização de materiais 

como, DVD's da coleção Ática, Sprint e livros de regras, materiais sobre as lições do RS, 

como o Manual de Danças Folclóricas de Barbosa Lessa, livros de recreação, DVD sobre o 

corpo humano, sobre o surgimento do homem, e até sobre arqueologia, com a finalidade de 

dar sentido ao surgimento das civilizações e do homem dentro da cultura, fazendo relação do 

movimento com a cultura corporal. Essas constatações podem ser observadas a partir das 

seguintes respostas: 

 
[...] eu sempre busquei aprofundamento dentro da fundamentação das aulas, em 

livros, pesquisas, procuro nunca deixar de elaborar uma aula [...] (Professor A). 

 

[...] através de livros, internet, a revista nova escola, e os DVD's da nova escola 

também ajudam bastante [...] (Professor J). 

 

Primeiramente pela questão literária né, eu faço uma conjunção de obras que eu 

acho de significância principalmente na questão da filosofia aplicada à Educação 

Física e na psicologia depois assim se utiliza dos livros de desenvolvimento 

psicomotor (Professor L). 

 

Acerca de tais indicativos, os resultados da pesquisa de Nascimento (1999) reforçam a 

importância de tais saberes. O estudo teve como objetivo inicial, o levantamento das 

competências específicas do profissional de Educação Física e Desportos, com a participação 

de 100 profissionais da área, que culminou na sinalização de duas dimensões de competência 
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e seus respectivos indicadores. As dimensões foram: 1) Conhecimento profissional (dividida 

em três indicadores: conhecimento disciplinar, conhecimento pedagógico, conhecimento do 

contexto); 2) Habilidades Profissionais (sistematizada em seis indicadores: planejamento, 

comunicação, avaliação, organização e gestão, incentivação e autorreflexão).  

O primeiro indicador da dimensão 1 foi conhecimento disciplinar, relacionado com a 

presente discussão. Para o autor, este conhecimento é o da matéria, dos assuntos de ensino e 

aprendizagem em Educação Física e Desportos, ou seja, de conceitos específicos, de 

definições, de princípios e tópicos sobre como o indivíduo aprende, se movimenta e se 

desenvolve. Compreende os mecanismos e processos de aprendizagem e comportamento 

motor, a estrutura das atividades ou tarefas motoras a serem ensinadas e os fatores biológicos, 

psicossociais e culturais que afetam o movimento humano. 

Desta forma cabe lembrar, que o sucesso profissional depende tanto da utilização 

adequada de conhecimentos e procedimentos quanto do sentimento de domínio (segurança) 

manifestado em relação aos conhecimentos e habilidades inerentes ao desempenho 

profissional (NASCIMENTO, 1999). 

 

b) Reflexão sobre a prática  

Indagados acerca do hábito de refletir sobre sua prática, destaca-se que a maioria dos 

professores afirma ter o hábito de refletir após o término de sua aula. É nesse sentido que 

importa dar a devida atenção à reflexão, pois é uma qualidade necessária ao professor, 

sobretudo quando adota uma atitude de busca rigorosa de aprender, de pesquisar e de avaliar 

suas ações docentes, com vistas ao seu aperfeiçoamento permanente. No estudo de 

Nascimento (1999), esta questão apareceu como o indicativo auto-reflexão da dimensão de 

habilidades profissionais. Para o autor, a habilidade de reflexão e de investigação do próprio 

trabalho demonstra o desenvolvimento do espírito de auto-crítica capaz de reajustar a atuação 

profissional. 

Portanto, pode ser constatado no universo pesquisado que os docentes analisam se a 

aula teve resultados positivos ou negativos, se houve aceitação dos alunos e se o objetivo foi 

alcançado. Também é oportuno destacar que alguns professores salientaram que a reflexão 

fica mais acentuada no decorrer das experiências do dia a dia, e ainda que o processo de 

reflexão não acontece somente no início ou no final da aula, mas em todo o desenvolvimento 



 
SABERES DOCENTES (RE)CONSTRUÍDOS DURANTE O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

PROFISSIONAL DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

(Re) built teacher`s knowledge during professional development of physical education teachers 

 

91 

 
BIOMOTRIZ, v.12, n.1, p. 84-101, abr./2018 

desta. 

Apenas um professor especificou o método que utiliza para refletir: com os alunos 

maiores utiliza o feedback (retorno da informação) e com os mais novos utiliza a reflexão de 

forma lúdica através de histórias. A esse respeito, ressalta-se os seguintes excertos das 

entrevistas: 

 
[...] faço sim geralmente da aula que eu dou eu procuro analisar ver o que falhou o 

que tá faltando assim, porque cada turma é diferente [...] (Professor B). 

 

[...] sempre no final da aula eu reúno eles pra gente conversar sobre o que 

aconteceu da aula [...] (Professor D). 

 

Como salienta Borges (2001), os currículos de formação de profissionais deveriam 

propiciar o desenvolvimento da capacidade de refletir.  

 

c) Saberes necessários ao professor de Educação Física 

Pode-se destacar que o saber dos professores traz marcas de seu trabalho, e que ele não 

é somente utilizado como um meio no trabalho, mas é produzido e modelado no e pelo 

trabalho. Observa-se nas seguintes falas a necessidade de se adquirir diferentes saberes:  

 
[...] deve ter de conhecimento crescimento e desenvolvimento motor, anatomia, 

fisiologia né, português eu acredito que a biologia é básica, um pouco de história de 

cultura, antropologia [...] (Professor A). 

 

Ah, olha conhecimento na parte de cidadania de como passar valores para os 

alunos e em cada disciplina. Eu sou professor de Educação Física, eu tenho que 

saber como trabalhar o movimento, a saúde, a educação entre outros (Professor G). 

 

É notável nas respostas a ideia de que os conhecimentos fundamentais ao professor 

devem ser na área específica da Educação Física: como anatomia (músculos, tendões e 

nervos), crescimento e desenvolvimento motor, fisiologia, regra do esporte. Alguns salientam 

que se utilizam de conhecimentos de biologia, português, história da cultura, antropologia, 

arte e dança. Nesse sentido, Tardif (2002) revela que esses conhecimentos estão ligados aos 

saberes disciplinares, identificados pelo autor como sendo conhecimentos que são produzidos 

através de disciplinas ofertadas pelas instituições de ensino superior. 

Os professores salientam também a pertinência de conhecimentos relativos à 

cidadania, como valores, políticas de saúde e processo de envelhecimento, além da filosofia e 
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psicologia. Alguns professores ainda destacam a grande contribuição da troca de 

conhecimentos com colegas da própria escola, ou até mesmo de outras escolas, mas ressaltam 

que a experiência é um fator determinante. Portanto, como afirma Tardif (2002), os saberes 

adquiridos através da experiência constituem os fundamentos de sua competência, a partir 

deles que os professores julgam sua formação inicial e continuada. 

É importante deixar claro que todo saber implica um processo de aprendizagem e de 

formação, e que quanto mais desenvolvido, formalizado e sistematizado é um saber, mais 

longo e complexo se torna o processo de aprendizagem (TARDIF, 2002). No que diz respeito 

às relações dos professores com os saberes, Tardif et al. (1991) afirmam que os professores 

são chamados a definir sua prática em decorrência dos saberes que possuem e transmitem.  

Face da multiplicidade de saberes que envolvem a prática pedagógica é possível 

conceituar o saber docente, como o conjunto de saberes que o professor possui não só no que 

diz respeito aos conhecimentos já produzidos que ele transmite, mas também, ao conjunto de 

saberes que integram sua prática e com os quais ele estabelece diferentes relações. 

Quanto aos últimos, apontam os autores que, diante da impossibilidade de controlar os 

saberes das disciplinas, curriculares e da formação profissional, os professores produzem ou 

tentam produzir saberes, por meio dos quais compreendem e dominam sua prática. Os saberes 

da experiência permitem aos professores se distanciarem daqueles adquiridos fora dessa 

prática. E quando interrogados a respeito de seus saberes e da relação que possuem com os 

saberes, os professores priorizam, "a partir de categorias de seu próprio discurso, os saberes 

que qualificam de práticos ou da experiência" (TARDIF et al., 1991, p. 227). 

Os saberes da experiência são saberes que o professor adquire através de sua 

experiência profissional e constituem os fundamentos de sua competência, fornecendo a base 

para modelos de excelência profissional. Por meio dos saberes da experiência, os professores 

julgam: sua formação anterior ou sua formação ao longo da carreira; as reformas introduzidas 

nos programas e currículos; as inovações metodológicas e sua adequação à realidade. 

Entretanto, quando se considera o processo educativo em uma perspectiva que identifica o 

trabalho docente a uma prática profissional, fundada numa pluralidade de saberes 

historicamente construídos, constata-se que a formação nos saberes e a produção dos saberes 

constituem dois pólos complementares e inseparáveis. Ou seja, o professor é responsável pela 

formação dos cidadãos no que diz respeito à transmissão dos saberes sociais historicamente 
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produzidos. E, no seu cotidiano, lida com os mais diversos saberes que informam e integram 

sua prática docente, constituindo sua própria identidade. Nesse sentido é que sua prática está 

ligada ao processo criador, ultrapassando a simples transmissão de conhecimentos (TARDIF 

et al., 1991). 

Os saberes de experiência constituem, portanto, o elemento essencial na formação do 

professor e não podem ser ignorados na definição dos currículos. Isso porque, o saber de 

experiência é o saber próprio do professor. É o saber que se constrói em sua práxis social 

cotidiana como ator social, educador e docente. É o saber construído em interação com os 

outros sujeitos e na relação com a pluralidade dos demais saberes disponíveis. É o saber que 

ultrapassa os conhecimentos adquiridos na prática da profissão incluindo os saberes 

denominados culturais.  

Corroborando com tais considerações, Farias et al. (2012), em pesquisa para verificar 

as competências profissionais elucidadas ao longo da carreira docente em Educação Física 

escolar, obtiveram os seguintes resultados: as competências funcionais - competência 

específica do ofício e de organização e gestão – se sobressaem nas trajetórias dos professores 

experientes. A dimensão social e vocacional foi preponderante no decorrer da carreira dos 

docentes estudados, em detrimento da dimensão intrapessoal da competência social e pessoal. 

Já a competência ética e de valores não foi expressiva. 

Segundo Tardif et al. (1991), a construção do saber docente é um processo 

essencialmente heterogêneo, não só pela natureza dos saberes, mas também pela situação do 

corpo docente diante dos demais grupos produtores e detentores de saber. 

São muitos os saberes inerentes à profissão docente e são oriundos de diversas fontes, 

espaços, tempos e experiências, os quais conjuntamente, configuram a base do trabalho do 

professor. O que falta ainda é consolidar e fortalecer esta base de saberes pelos docentes. 

 

 d) Reuniões pedagógicas e seu potencial formativo 

No que tange as Reuniões Pedagógicas, Vasconcellos (2002) destaca que elas 

representam um espaço de trabalho coletivo constante na escola, no sentido de que, se 

estabeleçam diálogos entre os gestores nas tomadas de decisões em busca do resgate da ação 

conjunta. Ainda no entendimento deste autor, o trabalho do professor ainda se apresenta muito 

marcado pelo individualismo e acredita que esse isolamento não favorece em nada a atuação 
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do mesmo. Pelo contrário, o sujeito isolado que luta por um objetivo não vai muito longe. 

Então, evidencia-se a necessidade dessa articulação de saberes entre os colegas da escola, 

sendo que, a Reunião Pedagógica pode e deve proporcionar esse processo de formação e 

avaliação em grupo. 

Com isso, reitera-se a importância das Reuniões Pedagógicas dentro da escola, como 

mais um espaço formativo, mesmo que tradicionalmente ela não seja assim considerada, 

principalmente pelo senso comum da maioria dos professores. O que também ocorre, é que 

em alguns casos, esse espaço-tempo destinado as Reuniões Pedagógicas não se constitua em 

momentos de aprendizagem, mas em encontros de troca de informações meramente 

burocrática, como foi constatado no estudo de Ilha e Krug (2009). Desta forma, assumem 

destaque as seguintes respostas: 

 
Sim, a gente participa das Reuniões Pedagógicas, pra falar bem a verdade é até 

falado assim da Educação Física, mas é um pedaço que eu creio muito pequeno 

ainda (Professor K). 

 

Sim, na escola sempre tem Reuniões Pedagógicas, além de tudo a gente faz planeja 

tudo junto com todos os professores em um acordo então a gente o nosso grupo é 

bem unido assim, todo mundo se ajuda, participa de tudo (Professor B). 

 

As Reuniões Pedagógicas acontecem assim ó, a principio a diretora ou a vice-

diretora eles lêem um texto e refleti um pouco e depois vi se desenvolvendo a 

reunião através de debates e tudo mais, o que tá faltando na escola o que precisa 

com os alunos e assim vai né (Professor I). 

 

Ao passo que alguns professores responderam que participam das Reuniões 

Pedagógicas de uma forma bem dinâmica, outros salientaram que ainda se sentem 

constrangidos ao participarem das reuniões: 

 
Sim, sempre participo. As Reuniões Pedagógicas, eu participo aqui dentro da escola 

no Município de Cruz Alta eu participo. Mas como faz dois anos que eu estou no 

município de Cruz Alta eu já trabalhei em outro município também, eu percebo, eu 

percebi já em outros casos também que nem sempre o professor da Educação Física 

tem importância dentro dessas reuniões, e quando ele se faz presente às vezes ele 

parece ser uma pessoa incômoda. Né, porque ele é como sendo uma pessoa não 

muito importante lá. Os seus assuntos não são coisas muito importantes né. Ele é 

pra ser um mero auxiliar, mas aí o professor é que tem que se posicionar e criar o 

seu espaço (Professor A). 

 

Sim, a gente participa das Reuniões Pedagógicas, prá falar bem a verdade é até 

falado assim da Educação Física, mas é um pedaço que eu creio muito pequeno 

ainda, falam muito mais da educação na sala de aula, outros termos do que da 
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Educação Física (Professor K). 

 

Estas falas indicam a desvalorização do professor de Educação Física e sua área de 

atuação. Possivelmente, esse trato diferenciado esteja ligada a hierarquização dos saberes 

escolares no currículo, seja dentro da escola ou fora dela. Porém, é preciso compreender as 

especificidades de cada componente curricular e valorizar as suas contribuições da formação 

dos alunos. Nesse sentido, todos os professores são importantes e necessários na escola, na 

constituição do coletivo escolar. Por isso, alguns estudos, como o de Schön (2000), 

contribuem ao reforçar a importância da reflexão pedagógica ser coletiva ao dizer que no caso 

dos profissionais da educação ela deve ser feita, não por professores isolados, mas por uma 

equipe dedicada ao trabalho docente solidário, que devem refletir em grupos de estudos, em 

tempos programados, tornando-se mais integrada e mais adequada as particularidades de cada 

turma de alunos e mais qualificada em termos das práticas consequentes da compreensão 

teórica. 

Nessa direção, Vasconcellos (2002) enfatiza que a escola sendo um espaço de trabalho 

representa também um espaço formativo. Destaca ainda que as Reuniões Pedagógicas podem 

ser caracterizadas e constituídas como um tempo específico que resgate o saber de mediação 

do professor, sejam eles saberes das ciências de referências, saberes pedagógicos ou saberes 

do fazer cotidiano na sala de aula. Nas palavras do autor: ”Negar este espaço de trabalho na 

escola é contribuir para o desperdício da cultura pedagógica desenvolvida, para a justaposição 

de saberes (...) e para o reforço da dicotomia teoria-prática, além de ser uma forma de negar o 

saber (...) do professor” (VANCONCELLOS, 2002, p.123). 

 

e) A importância da pesquisa na construção de saberes docentes  

Gatti (2002) ajuda a compreender questões importantes acerca do ato de pesquisar. Ela 

explica que a pesquisa pode ser realizada de forma simples no cotidiano, quando se pesquisa 

uma palavra no dicionário ou tenta-se descobrir o melhor tempero para temperar determinada 

comida. Porém, quando busca-se ultrapassar a compreensão imediata de certo conhecimento, 

que pode até mesmo negar o entendido anteriormente, procurando ir além dos fatos e 

descobrir o que está implícito, tendo como base um referencial teórico, estar-se-á fazendo 

pesquisa científica. Dessa forma, percorrem-se certos caminhos em busca de certa segurança, 
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porque não há conhecimento absoluto e definitivo, eles são sempre relativizados e sintetizados 

sob certas condições, dependendo das teorias e métodos que o pesquisador escolhe, devendo 

essas ter coerência entre si. Fazer pesquisa é fazer escolhas. Não há um modelo de pesquisa 

científica, nem o método científico, há sim caminhos já trilhados por pesquisadores 

experientes que ajudam a trilha com maior segurança. Tendo em vista que o próprio 

pesquisador apresenta em seu trabalho comportamentos e visões peculiares, o conhecimento 

obtido pela pesquisa é um conhecimento situado – através de momentos históricos e das 

escolhas e olhares do pesquisador, qualquer que seja a natureza desses dados. 

Nesta direção, reafirma-se a pesquisa e sua constituição como um artefato importante 

na relação teórico-prática, na busca de aperfeiçoamento em face das dificuldades encontradas 

na práxis diária.  Acredita-se que a prática docente, quando posta em causa pela pesquisa, 

torna-se mais significativa para aqueles que vivem e/ou pretendem dar vida a seus projetos 

profissionais e de formação.  

A esse respeito, os docentes apresentaram as seguintes respostas: 

  
Claro, é necessário, é preciso, só que ainda é preciso uma divulgação maior, por 

exemplo, é preciso que estas pesquisas ultrapassem a fronteira da que a 

universidade entende (Professor A). 

 

Eu acho que sim, toda a pesquisa tem o fundo esclarecer alguma coisa contanto que 

ela tenha um fundamento teórico e esteja com provação eu acho que é valido sim 

(Professor K). 

 

Por mais que se radicalize a separação entre ensino e pesquisa, entre docentes e 

pesquisadores, por mais que se reduza a função do professor à simples transmissão de 

conhecimentos, o processo de formação nos saberes não se separa do processo de construção 

dos saberes, uma vez que a relação dos professores com os saberes não se reduz à mera 

transmissão dos conhecimentos já sistematizados. Na prática pedagógica e durante os 

percursos formativos, os professores constroem saberes que se relacionam com suas 

experiências de vida, com as experiências profissionais. Esses saberes constituem um saber-

fazer ou saberes que (in)formam suas ações e é com base neles que os professores 

estabelecem relações com o conhecimento já sistematizado (BORGES, 2001). 

Assim, a pesquisa precisa ser contemplada como definição inerente à prática 

pedagógica, consistindo-se num compromisso intrínseco ao ofício de mestre, já que se 
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entende que “o professor que não constrói conhecimento, como atitude cotidiana, nunca o foi. 

Quem pesquisa, teria o que transmitir. Quem não pesquisa, sequer para transmitir serve, pois 

não vai além da cópia da cópia” (DEMO, 1994, p.34). 

Na literatura sobre formação de professores, autores como Libâneo, Pimenta, 

Imbernón, Shulman, Therrien, Nóvoa, Giroux, Zeichner atentam para a necessidade de 

transformações no que diz respeito à produção e à transmissão de conhecimentos. Revendo os 

vínculos entre teoria e prática, propondo rupturas quanto à fragmentação do conhecimento em 

áreas e disciplinas e reconhecendo a importância de uma sólida formação teórica, espera-se 

dar ao professor subsídios para a problematização de sua prática pedagógica e para a 

intervenção na prática social cotidiana (BORGES, 2001). 

Algumas investigações apontam, no entanto, para a existência de visões fragmentadas 

de formação, ao demonstrarem que escolas e universidades permanecem, em muitos casos, 

em dois mundos separados (e, por vezes, contraditórios) na preparação dos futuros 

professores. Como se pode observar na resposta de um dos docentes: 

 

O mundo acadêmico, o mundo universitário está numa ilha e a escola num mundo 

social onde é preciso, né, atingir que são e o todo tá em outra ilha como é que você 

vai conseguir fazer a ligação entre duas ilhas você vai ter que ir de barco, você vai 

ter que fazer uma ponte só que ninguém faz ah, infelizmente existe uma relação de 

poder muito perversa nas instituições (Professor L). 

 

A relação da "ponte", como foi descrita por um dos docentes, revela que a escola não 

se aproxima da universidade como deveria, e vice-versa. Mas, então como fazer com que 

universidade e escola se articulem? Há um conjunto de iniciativas já em andamento e sendo 

foco de pesquisa, como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência – PIBID, 

os grupos de pesquisa. Porém, ainda se questiona se estes meios estão conseguindo ir ao 

encontro das dificuldades enfrentadas na realidade escolar. 

 

f) Atualizações de conhecimentos 

Quando indagados sobre a busca de atualização constante, no intuito de inter-relação 

teoria e prática cotidiana, os professores responderam: 

 

Sim, seminários, oficinas, palestras, reuniões, cursos (Professor A). 
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Sempre, sempre tem na cidade eu sempre participo de capacitação, eventos de 

capacitação. É ... seminários, cursos, tudo assim que tem na cidade eu participo 

(Professor B). 

 

Nesse sentido, é importante que os professores invistam em cursos, palestras, leituras, 

eventos culturais ou científicos, encontros, construindo o seu desenvolvimento profissional, 

obtendo informações e conhecimentos não só para a tarefa pedagógica, mas também para todo 

o exercício profissional. Nesta direção, Nóvoa (1992) destaca que para manter-se atualizado, 

o professor deve investir em pesquisa de ensino, apostando e descobrindo novas práticas 

pedagógicas, de modo que para o processo ser completo, este deve se dar desde a sua 

formação como aluno até o mais alto título obtido, de maneira a dar continuação aos seus 

conhecimentos. 

É consenso que um dos objetivos dos processos educativos é a aquisição de 

conhecimentos. As concepções pedagógicas dos professores e, consequentemente, suas 

práticas, estão diretamente ligadas à sua concepção de conhecimento. Dessa forma, a 

concepção de conhecimento é um dos elementos que interfere na prática docente. Baseado 

nisso, Cortella (2000) afirma que parte integrante de uma teoria do conhecimento é refletir 

sobre a verdade. Nessa direção compreende-se o conhecimento como algo a ser construído na 

relação com o objeto a ser conhecido e com o outro, como uma construção cultural, sempre 

em processo de transformação pela ação do ser humano numa constante busca de referências 

que o ajudem a ser e estar no mundo. 

Além disso, observa que a formação docente não deve estar desvinculada das 

dimensões pessoais que envolvem a formação da pessoa professor, pois, "estar em formação 

implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e projetos 

próprios, com vistas à construção de uma identidade, que é também uma identidade 

profissional" (NÓVOA, 1992, p.25). 

Diante disso, “é preciso que os professores de Educação Física tomem consciência de 

que o seu saber-fazer didático-pedagógico não está dado a priori e sim em um contínuo 

processo de (re)construção” (CAPARROZ; BRACHT, 2007, p. 33). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As informações obtidas nesse estudo mostraram que os professores de Educação 

Física constroem, ou simplesmente reconstroem certo saberes para melhor se adaptarem às 

suas condições de trabalho.  

Percebe-se que para além dos saberes da formação profissional, dos saberes 

disciplinares e dos saberes curriculares, os professores desenvolvem uma série de saberes 

práticos, derivados da sua experiência que se situam em nível do "saber fazer" e "saber ser". 

Dessa maneira, considera-se ser imprescindível que as instituições de formação de 

professores modifiquem a sua prática, criando possibilidades que ensinem conhecimentos 

disciplinares e curriculares com qualidade e que desenvolvam e criem o hábito de reflexão, 

mas que essa reflexão seja crítica, para que os futuros professores vivenciem tudo isso durante 

a sua formação inicial e continuada.  

A partir desse aspecto, as pesquisas em relação aos saberes docentes dos professores 

têm a possibilidade de enriquecer e melhorar a formação inicial, pois possibilita uma melhor 

articulação entre teoria e prática. Ao estudar os saberes docentes tem-se também uma melhor 

percepção sobre o que define a construção da identidade profissional de cada um. 

Com essas constatações, espera-se contribuir para o impulso de reflexões que 

culminem na (re)construção de práticas pedagógicas mais qualificadas dentro das escolas 

públicas e nas instituições de formação de professores, sem a pretensão de considerá-la como 

um modelo ideal. Almeja-se que os processos formativos de professores de Educação Física, 

sejam de qualidade para atender as demandas da prática escolar, e que se trabalhe não só com 

a construção ou reconstrução de conhecimentos, mas com o processo crítico e reflexivo. 
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RESUMO 

  

A Doença de Alzheimer e o Diabetes Mellitus Tipo 2 são doenças crônicas prevalentes entre 

os idosos. A Doença de Alzheimer se caracteriza pela formação das placas senis, devido ao 

acúmulo do peptídeo beta-amilóide, e dos emaranhados neurofibrilares. O diabetes mellitus 

tipo 2 é resultante de um quadro de resistência à insulina e hiperglicemia. Estudos relatam a 

relação entre o diabetes mellitus tipo 2 como fator de risco para o desenvolvimento da Doença 

de Alzheimer. Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é descrever a associação entre 

a Doença de Alzheimer e o Diabetes Mellitus Tipo 2. Trata-se de uma pesquisa exploratória 

de revisão descritiva acerca de artigos científicos publicados nas bases de dados bibliográficas 

PubMed, SciELO, Lilacs e Google Acadêmico, entre os anos de 2003 e 2017, nos idiomas 

português e inglês. A resistência à insulina altera o processo de sinalização da proteína tau no 

cérebro na doença de alzheimer, propiciando mecanismos patogênicos desencadeados pela 

formação de oligômeros a partir do peptídeo beta-amilóide. Indivíduos diabéticos com 

indícios de demência, quando tratados com insulina apresentam melhoras na capacidade 

cognitiva, aprendizagem e memória. O estresse oxidativo, pela hiperglicemia, exacerba a 

patogênese da doença de alzheimer, causando danos nas células neuronais e maior ativação de 

microglias no sistema nervoso central. A inflamação crônica e a hiperinsulinemia, no 

diabetes, prejudicam a degradação do peptídeo beta-amilóide, contribuindo para a 

fisiopatologia da doença. Diante do presente trabalho mostra-se que o diabetes mellitus tipo 2 

e a doença de alzheimer apresentam mecanismos fisiopatológicos em comum.  

 

Palavras-chave: Hiperglicemia. Hiperinsulinemia. Demência. Emaranhados neurofibrilares. 

Placas senis. 

 

ABSTRACT 

 

The Alzheimer Disease and Diabetes Mellitus Type 2 are prevalent chronic diseases in 

elderly. The Alzheimer disease is characterized for senile plaques formation, due to amyloid-

beta peptide accumulation, and of neurofibrillary tangles. The diabetes mellitus type 2 is 

resultant of frame of insulin resistance and hyperglycemia. Studies report the relation between 

the diabetes mellitus type 2 with factor of risk for the developing of the Alzheimer disease. 

Through of this the objective of present work is to describe the association between the 

Alzheimer disease and diabetes mellitus type 2. It is one exploratory research of descriptive 
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review about articles scientifiques published in the databases bibliographic PubMed, SciELO, 

Lilacs and Google Scholar, between the years of 2003 to 2017, in the idiom portuguese and 

english. The insulin resistance changes the process of signaling of the tau protein in the brain 

in the Alzheimer disease, and promote pathogenic mechanisms unleashing for the formation 

of oligomers from the amyloid-beta peptide. Diabetic individuals with indications of 

dementia, when treat with insulin present better in the capacity cognitive, learning and 

memory. The oxidative stress, for the hyperglycemia, exacerbate can the pathogenesis of the 

Alzheimer disease, causin damage in the cells neuronal and the larger microglia activation in 

the central nervous system. The chronic inflammation and hyperinsulinemia, in diabetes, 

harms the amyloid-beta peptide degradation, contributing for the physiopathology´s disease. 

In view of the present study it is shown that diabetes mellitus type 2 and Alzheimer disease 

present common pathophysiological mechanisms.  

 

Keywords: Hyperglycemia. Hyperinsulinemia. Dementia. Neurofibrillary tangles. Senile 

plaques. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Ao longo dos anos o perfil de doenças que acometem grande parte da população 

mundial, assim como, a faixa etária predominantemente afetada, sofreu uma inversão. O 

cenário da fome e das doenças infectocontagiosas, deu lugar a epidemia mundial de obesidade 

e a ascensão de doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs). Apesar do aumento da 

expectativa de vida na população mundial, o alto consumo de produtos industrializados, 

contendo alto teor de açúcar e gorduras, aliado a diminuição da prática de atividades físicas, 

por meio da inatividade física, propiciou uma prevalência das DCNTs, como o Diabetes 

Mellitus Tipo 2 (DM2) e obesidade, principalmente entre os idosos (FLOR; CAMPOS, 2017). 

Isso torna-se preocupante visto que os idosos representam 10,8% da população 

residente no Brasil, e destes 14% possuem 80 anos ou mais de idade. Projeções para o ano de 

2050 estimam uma prevalência de cerca de 22% de idosos na população mundial. Além deste 

processo de envelhecimento, o acúmulo de tecido adiposo, principalmente na região 

abdominal, predispõe ao desenvolvimento de DCNTs (INOUYE; PEDRAZZANI; 

PAVARINI, 2008; PRINCE et al., 2013).  

Isso pois neste local há maior secreção de adipocinas, como o Fator de Necrose 

Tumoral Alfa (TNF-α) e a Interleucina-6 (IL-6), além da Proteína C Reativa (PCR), que 

modulam processos inflamatórios, de sinalização da insulina e controle dos níveis glicêmicos. 

O que implica em uma desregulação da homeostase da glicose, já que a insulina torna-se 
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incapaz de manter o controle dos níveis glicêmicos, seja por uma falha ou resistência a sua 

ação, o que caracteriza o DM2 (WEISBERG et al., 2003; LYRA et al., 2015). 

O DM2 é uma doença multifatorial quando diagnosticada tardiamente, assim como 

tratada inadequadamente, proporciona grandes chances de os indivíduos desenvolverem 

morbidades, como retinopatias, nefropatias e mortalidade, devido a complicações 

cardiovasculares (LYRA et al., 2015). Além disso, constitui-se como um fator de risco para 

uma doença degenerativa e progressiva, que caracteriza a principal causa de demência na 

população de idosos, a doença de Alzheimer (DA) (GUDALA et al., 2013). 

Já a DA resulta em uma perda progressiva e irreversível da memória e da capacidade 

funcional. Evidências apontam que a etiologia da doença está ligada ao acúmulo do peptídeo 

beta-amilóide (Aβ), formando as chamadas placas senis no meio extracelular, e dos 

emaranhados neurofibrilares (NFTs) no espaço intraneuronal, por meio da agregação de 

filamentos helicoidais pareados, oriundos de uma hiperfosforilação da proteína tau 

(LEWCZUK, 2010). O que ocasiona sinais e sintomas que caracterizam a doença, como a 

demência, perda da memória, déficit cognitivo, delírios, apatia e distúrbios do sono e 

alimentares (SPALLETTA et al., 2010). 

Estudos estão buscando compreender mecanismos além do fator genético, pelo 

histórico familiar, como o DM2, que estão envolvidas na fisiopatologia e progressão da DA, 

constituindo um fator de risco para o seu desenvolvimento (BERG et al., 2010; GUDALA et 

al., 2013; MORAN et al., 2013; SVANUM et al., 2015). A insulina desempenha várias 

funções neuromoduladoras e neuroprotetoras no sistema nervoso central (SNC), além de 

mecanismos ligados a memória. Além disso, novos estudos descreveram que a 

hiperinsulinemia/resistência à insulina (RI) associadas com a hiperglicemia, favorecem a 

atrofia cerebral e o declínio cognitivo, em até 3 vezes mais rápido, quando comparadas ao 

processo normal de envelhecimento. Também, sabe-se que a hiperglicemia atua promovendo 

o processo de deposição e formação das placas senis e dos NFTs (ZHONG et al.,2010; 

MORAN et al., 2013) 

Mediante a elucidação do DM2 como fator de risco para o desenvolvimento da DA, 

pelos mecanismos neuromoduladores, neurotóxicos e neurodegenerativos ligados a etiologia 

da doença, o objetivo do presente trabalho foi descrever a associação entre a DA e o DM2 



 
DIABETES MELLITUS TIPO II EM PACIENTES DIAGNOSTICADOS COM ALZHEIMER 

 
Diabetes mellitus type II in patients diagnosed with Alzheimer 

 

105 

 
BIOMOTRIZ, v.12, n.1, p.102-136, abr./2018 

através da descrição de como a resistência insulínica e a hiperglicemia atuam na progressão 

dos estágios de demência da DA.  

 

2 MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa exploratória de revisão descritiva acerca de artigos 

científicos publicados nas bases de dados científicas: PubMed, SciELO, Lilacs e Google 

Acadêmico. Para a busca dos mesmos, entre os meses de janeiro e agosto do ano de 2017, 

utilizou-se as palavras-chaves nos idiomas português e inglês, respectivamente: diabetes 

mellitus tipo 2, resistência à insulina, inflamação, estresse oxidativo e alzheimer; diabetes 

mellitus type 2, insulin resistance, inflammation, oxidative stress e alzheimer disease. 

Inicialmente foram selecionadas referências publicadas entre os anos de 2003 e 2017, 

resultando em 4778 artigos. Após, estes passaram por critérios de inclusão e exclusão, 

conforme o Fluxograma 1 abaixo. No total, 64 artigos, foram selecionados para a escrita do 

presente trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
DIABETES MELLITUS TIPO II EM PACIENTES DIAGNOSTICADOS COM ALZHEIMER 

 
Diabetes mellitus type II in patients diagnosed with Alzheimer 

 

106 

 
BIOMOTRIZ, v.12, n.1, p.102-136, abr./2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fluxograma 1- Critérios para a seleção dos artigos. 

 

 

 

 

Descritores: 

diabetes mellitus tipo 2, resistência à insulina, inflamação, estresse oxidativo, alzheimer  

diabetes mellitus type 2, insulin resistance, inflammation, oxidative stress, alzheimer disease 

 

 

i 

 

 

PubMed 

2080 

 

 

SciElo 

368 

 

 

Lilacs 

1346 

 

 

Google 

Acadêmico

o 

984 

 

 

4778 artigos encontrados 

4573 excluídos por leitura do 

título 

209 incluídos para leitura do resumo 

 73 incluídos por leitura 

do resumo 

136  excluídos por leitura 

do resumo 

68 incluídos por leitura na 

íntegra 

64 artigos selecionados 

4 excluídos por leitura na 

íntegra 
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Tabela 1- Artigos selecionados 

 

3.1 Caracterização da Doença de Alzheimer 

 

A demência acomete cerca de 35 milhões de indivíduos e poderá, no ano de 2030, vir a 

atingir em torno de 65 milhões de idosos por ano (PRINCE et al., 2013). A DA é a causa mais 

frequente de demência entre os idosos, trazendo inúmeras limitações impostas pelos seus 

sinais e sintomas manifestados, além da progressão de seu estágio. No Brasil 7.7 entre cada 

1000 indivíduos, por ano, com 65 anos ou mais, são acometidos pelo mal de Alzheimer, e no 

mundo existem cerca de 24 milhões de casos da doença (NITRINI et al., 2004; FERRI et al., 

2005). 

Nos últimos anos, tem-se elucidado que a DA resulta de um distúrbio degenerativo e 

progressivo, que traz danos funcionais e estruturais ao cérebro, pela perda neuronal e da 
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capacidade de transmissão sináptica, principalmente na região do hipocampo, resultando em 

danos a memória. Este dano neuronal está relacionado a deposição das placas senis e dos 

NFTs. As primeiras, devido ao acúmulo do Aβ no espaço extracelular. Já os NFTs são 

encontrados intracelularmente, e formam-se mediante a hiperfosforilação da proteína tau que 

se desprendeu dos microtúbulos (BEKIRS et al., 2012; REITZ, 2012). 

A proteína tau pertence a terceira família de um grupo de proteínas associadas aos 

microtúbulos (MAPs). Em condições fisiológicas normais, a proteína se une aos microtúbulos 

e os estabiliza, proporcionando uma espécie de ligação destes entre os axônios, permitindo 

assim, a transmissão correta dos impulsos nervosos pelo sistema nervoso. Porém, no 

Alzheimer, a proteína tau sofre hiperfosforilação, resultante de uma alteração entre as 

enzimas tau-quinase e tau-fosfatase, as quais originam uma proteína insolúvel. A sua 

insolubilidade a torna incompatível para a ligação com as proteínas dos microbútulos, as 

tubulinas, alterando a suas funções normais fazendo com sejam substituídas pelos NFTs e 

ocasionem a morte neuronal (MONTEIRO; KANDRATAVICUS; LEITE, 2011; REITZ, 

2012). 

Inúmeros fatores genéticos estão relacionados com a formação das placas senis e dos 

NFTs, principalmente pela presença do alelo de risco para o desenvolvimento ε 4 do gene da 

apolipoproteína E (ApoE ε4), localizado no cromossomo 19 na posição 13.2. A ApoE é 

produzida em sua maioria no fígado e em menor quantidade no cérebro humano, sendo 

encontrada em maior abundância no plasma. Onde desempenha uma importante função no 

transporte de colesterol e lipídeos, além de ser uma constituinte do HDL (lipoproteína de alta 

densidade) (POIRIER et al., 2014). No cérebro ela auxilia a manter as conexões sinápticas 

entre os neurônios, reparando danos, pela distribuição destes lipídeos para os axônios. Porém, 

estudos evidenciaram que a presença de ApoE4 facilita a deposição de Aβ e formação das 

placas senis (HOLTZMAN; HERZ; BU, 2012).  

Os sinais da DA surgem antes ou após os 65 anos de idade, sendo o período de 

acometimento que irá caracterizar a forma de início precoce ou tardio da doença. Na Doença 

de Alzheimer de Início Precoce (DAIP) os pacientes apresentam indícios de demência antes 

dos 65 anos de idade. Sendo a forma menos frequente da DA,  

em relação a de início tardio (DAIT), a qual acomete indivíduos a partir  dos 65 anos 

(MONTUFAR et al., 2017). Além desta classificação, o estágio de progressão da DA pode ser 
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ordenado em: inicial, intermediário ou terminal. A fase inicial da doença tem duração de 2 a 3 

anos, o indivíduo apresenta perda de memória inicial e dificuldade de compreender novos 

eventos. O estágio intermediário dura em média de 2 a 10 anos, surgem alterações motoras, na 

fala e nomeação de pessoas e objetos. No período terminal do Alzheimer (8 a 12 anos de 

duração), surgem alterações que comprometem significativamente a qualidade de vida do 

idoso, com comprometimentos da fala, sono, comportamentais, motores, alimentares e de 

memória (ARAÚJO; NICOLI, 2010). 

Os idosos são mais predispostos a desenvolverem a demência pela DA, entretanto, 

vários fatores ao longo dos anos, modulam mecanismos associados a fisiopatologia da 

doença, como o DM2, que se apresenta como uma condição de risco para o seu surgimento. 

Estudos relatam que pessoas diabéticas estão 2 vezes mais predispostas a desenvolverem 

demência pela DA, em relação aos não diabéticos, ou então estimam um aumento no risco em 

65% para o desenvolvimento da DA (BOZLUOLCAY et al., 2015). 

 

3.2 Diabetes Mellitus Tipo 2 

 

Segundo o levantamento realizado pela Pesquisa Nacional de Saúde, no Brasil, em 

2013, cerca de 20% dos indivíduos entre 65 e 75 anos, ou mais, são portadores de diabetes, 

uma doença bastante frequente entre os idosos (IESER et al., 2015). Esta se caracteriza por 

um quadro de hiperglicemia, no qual a insulina não é capaz de conter o aumento dos níveis de 

glicose, principalmente devido a uma resistência a este hormônio, o que prejudica a 

manutenção dos níveis glicêmicos. Onde no DM2, ocorrem alterações na resposta enzimática 

que diminuem a captação de glicose e resultam no aumento dos seus níveis circulante e 

redução de sua utilização celular (SEINO et al., 2010). 

A RI resulta de alterações intracelulares que estão relacionadas com vários 

mecanismos, como a adiposidade visceral e central, pela liberação de citocinas e o estresse 

oxidativo, os quais correlacionam-se principalmente por um fator etiológico em comum, a 

obesidade. Esta induz ao aumento de ácidos graxos livres circulantes, que competem com a 

glicose, reduzindo a sua captação pelos tecidos insulino-dependentes, como o adiposo e o 

muscular, pelo transportador de glicose GLUT-4. Dessa forma, nesse quadro patológico 

ocorre o aumento da secreção de insulina, com diminuição da captação de glicose. Também 
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há maior produção de acetil-CoA, resultante da beta-oxidação dos ácidos graxos (NAPDH) 

(DONATH; SHOELSON, 2011).  

Consequentemente, devido a maior oxidação de ácidos graxos, há a inibição do 

complexo da piruvato-desidrogenase e do ciclo de Krebs, com consequente acúmulo de 

citrato, o qual inibe a fosfrutoquinase-1, envolvida na via glicolítica, acarretando um acúmulo 

de glicose-6-fosfato-desidrogenase (G6PD). Dessa forma, há a inibição enzimática que 

promove a redução da captação da glicose e utilização desta pelas células, que passam a 

aumentar o metabolismo lipídico (STOLAR, 2010). 

Aliado ao aumento dos níveis de glicose há maior secreção de insulina, para tentar 

elevar o transporte de glicose, pelo GLUT-4, para o tecido muscular e adiposo. Porém, nessa 

situação, a insulina não se liga ao seu receptor (IR), que possui atividade tirosina-quinase. 

Com isso a sinalização para promover a autofosforilação do IR, e posteriormente a 

fosforilação de resíduos de tirosina em substrato proteicos, como o IRS-1 e IRS-2, não 

acontece. Portanto, não ocorre a captação de glicose, pela translocação do GLUT-4, para 

tecidos insulino-dependente. A resistência à insulina acarreta no estado de hiperinsulinemia 

compensatória, com diminuição de sua captação hepática e eficácia em controlar os níveis de 

glicose. Com a progressão desse quadro, por anos ou meses, ocorre a exaustão da célula beta, 

acarretando em danos irreversíveis, devido a exposição a longo prazo a hiperglicemia 

(ATKSINSON et al., 2013). 

 

3.3 O papel da insulina no sistema nervoso central e o declínio cognitivo  

 

Como o tecido adiposo, muscular e hepático, por exemplo, o SNC também é insulino-

dependente (DUARTE; MOREIRA; OLIVEIRA, 2012). A insulina se liga aos seus 

receptores (IR) distribuídos ao longo do SNC, encontrados quantitativamente de acordo com 

o nível de estimulação sináptica do local, como no hipocampo. Sendo os receptores do fator 

de crescimento insulina-like (IGF-1) encontrados nessa região, nos neurônios. Este hormônio 

atua juntamente com IGF-1 como um fator protetor do sistema nervoso central, auxiliando na 

regulação dos níveis da proteína tau, que compõem os NFTs na DA. Evidências embasadas 

em estudos científicos, descrevem que a aglomeração do Aβ, na DA, ocorre na forma de 
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oligômeros os quais estão mostraram uma correlação positiva com indivíduos diabéticos, 

reforçando a relação entre DA e DM2 (PHAM et al., 2014; BITEL et al., 2012). 

No DM2, a sinalização do TNF-α ativa a enzima serina quinase JNK (c-jun N-terminal 

quinase), que atua sobre o substrato 1 do receptor de insulina (IRS-1), promovendo a sua 

fosforilação a qual o torna inativo e por conseguinte bloqueia a ação da insulina. Os 

oligômeros formados a partir do beta-amilóide na DA, atuam na via da TNF-α/JNK e inibição 

do IRS-1 no cérebro contribuindo significativamente na ação da insulina. Também são 

capazes de unirem-se aos neurônios e desencadearem a remoção de IR reduzindo as 

atividades celular. Além disso, os IR são amplamente expressos no hipocampo, área cerebral 

ligada a memória e aprendizagem a qual está em função reduzida na DA (ZHAO et al.,2008). 

Cabe ressaltar ainda que os oligômeros prejudicam os receptores de glutamato AMPA e 

NMDA, que atuam na transmissão glutaminérgica reduzindo a plasticidade sináptica, ou seja, 

a capacidade de a transmissão sináptica sofrer alterações mediante a um estímulo neural 

devido a experiências (ALBERDI et al., 2010). 

Craft et al. (2003) ao avaliarem o grau de sensibilidade do cérebro a ação da insulina 

através de sua administração endógena em pacientes normais e em pacientes com DA e RI, 

observaram melhorias na memória. Porém os pacientes com DA e resistentes a ação da 

insulina, tiveram que obter doses maiores (60/85 U/mL) que o outro grupo, para 

desenvolverem o efeito. A insulina atua como um neuromodulador, promovendo a liberação 

de neurotransmissores, como a acetilcolina, a qual está intimamente ligado a memória, além 

de estimular a captação de glicose em regiões cerebrais, como o hipocampo, responsável pela 

memória. 

Plastino et al. (2010) também realizaram um estudo com dois grupos de pacientes 

diabéticos e com DA, que totalizaram 104 indivíduos, divididos quanto ao tratamento 

recebido. Os sujeitos da pesquisa apresentavam uma média de idade de 76.2 anos (±16.4). O 

grupo A, recebeu como tratamento apenas antidiabéticos orais, enquanto que o segundo grupo 

(B) recebeu além destes, insulina. No grupo B foi observada uma redução do declínio 

cognitivo, em 6 a 12 meses de tratamento com insulina. Já os indivíduos do grupo A tiveram 

uma piora na capacidade cognitiva, funcional e comportamental, em comparação com o outro 

grupo (B) (PLASTINO et al., 2010). 
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No DM2, a hiperinsulinemia prejudica a degradação do Aβ, pela enzima que degrada a 

insulina (IDE). A insulina é degradada por essa enzima que realiza o mesmo processo com o 

Aβ, resultando então, em uma competição entre esses dois elementos. Como no DM2 há um 

quadro de hiperinsulinemia e essa enzima apresenta maior afinidade com a insulina, ocorre 

um maior acúmulo de Aβ no cérebro (GUDALA et al., 2013). Experimentos utilizando 

camundongos alimentados com dieta hiperlipídica e resistentes a insulina, apresentaram níveis 

desta enzima reduzida, assim como, o aumento dos níveis de Aβ. Além disso, é descrito que a 

presença de ApoE ε4 é acompanhada de baixos níveis da IDE (JOLIVALTI et al., 2008). Nos 

quadros de resistência à insulina a inibição do processo de fosforilação do IRS-1, pela JNK, 

reduz a expressão da IDE, que juntamente com a maior secreção de TNF-α acarreta no 

acúmulo de NFTs. Isso mediante a ligação do TNF-α ao receptor (TNFR) que ativa a JNK, 

promovendo a fosforilação da proteína tau, via a atividade de glicogênio sintase-quinase-3 

(GSK-3), e consequentemente interferindo no desenvolvimento das células neuronais, 

comprometendo a plasticidade sináptica, capacidade cognitiva e a memória (PARDESHI et 

al., 2017). 

No cérebro a glicose é transportada, principalmente, por meio do GLUT-1 e atravessa 

a barreira hematoencefálica sendo imediatamente absorvida pelas células cerebrais, devido a 

sua alta demanda pelos neurônios, sendo utilizada para gerar energia, ATP, e manter as 

funções cerebrais e cognitivas normais. Segundo Love; Hanover (2005) parte da glicose 

encontrada nessa região, cerca de 2 a 5% é utilizada em uma via, por meio da O-glicosilação 

com N-acetil-glucosamina (O-GlcNacylation) para a biossíntese da hexosamina, iniciada 

mediante a hiperlipidemia ou hiperglicemia. A biossíntese da hexosamina acarreta em um 

aumento da fosforilação da proteína tau, dessa forma participando da fisiopatologia da DA. 

O aumento dos níveis de glicose, extracelular, ocasionam mudanças nos canais de 

potássio dependentes de ATP (KATP), encontrados em neurônios e astrócitos, causando o seu 

fechamento o que promove o aumento da atividade neuronal, elevando as concentrações do 

Aβ no fluído intersticial (MACAULEY et al., 2015). A hiperglicemia concomitantemente 

com a hiperinsulinemia, no DM2, induz a progressão acelerada do processo de demência, 

hiperfosforilação da proteína tau e formação dos oligômeros Aβ. Esses mecanismos 

degenerativos e neurotóxicos culminam nas principais etiologias conhecidas da DA 

(GUDALA et al., 2013; LOZANO et al., 2017). 



 
DIABETES MELLITUS TIPO II EM PACIENTES DIAGNOSTICADOS COM ALZHEIMER 

 
Diabetes mellitus type II in patients diagnosed with Alzheimer 

 

121 

 
BIOMOTRIZ, v.12, n.1, p.102-136, abr./2018 

3.4 O estresse oxidativo como uma conexão entre o diabetes mellitus tipo II e a doença 

de Alzheimer  

 

O DM2 e a DA, ainda, compartilham um mecanismo em comum, o estresse oxidativo 

que resulta de um aumento da produção de espécies reativas de oxigênio e nitrogênio (EROs e 

ERNs) e a incapacidade de atuação contra estes, dos compostos antioxidantes. Essas espécies 

reativas se formam no citoplasma, nas mitocôndrias ou na membrana das células, a partir da 

quebra de uma ligação covalente entre dois átomos, nos quais cada um recebe um elétron; ou 

através das reações de óxido-redução, por transferência de elétrons. Como resultado um, ou 

vários, átomos com um elétron desemparelhado na camada eletrônica mais externa, a de 

valência (GOTTLIEB et al., 2010). 

Como isso, os compostos formados tornam-se instáveis e reativos, já que apresentam 

elétrons desemparelhados e precisam removê-los ou doá-los para outra molécula. Para isso, 

eles passam a atingir outras moléculas para reintegrar um elétron, e essa ação faz com que 

elas sofram a oxidação, ou seja, percam esse elétron para que o radical o reponha. Então, a 

medida em que as espécies reativas são liberadas, as substâncias antioxidantes atuam 

impedindo possíveis lesões causadas por eles, através da inibição ou redução desses agentes 

oxidantes nas células. Entretanto, quando os antioxidantes se tornam insuficientes para deter o 

dano oxidativo ocasionada pelas espécies reativas, o organismo sofre o estresse oxidativo 

(GIACCO; BROWNLEE, 2010). 

No metabolismo glicídico para a produção de energia ocorre geração espécies reativas 

de oxigênio na mitocôndria. Esse processo dá-se por meio da utilização de glicose e oxigênio, 

respiração celular aeróbia, para a produção de energia. No processo de respiração celular o 

oxigênio consumido pela mitocôndria para a produção de ATP, irá gerar cerca de 2 a 5% de 

espécies reativas de oxigênio sendo considerada como uma das principais fontes de espécies 

reativas das células (GOTTLIEB et al., 2010). 

Quando há o aumento da glicose, nas células, gera-se NADH (nicotinamida adenina 

dinucleotídeo reduzido) em excesso e EROs, além de ERNs. A alta produção de EROs e 

ERNs induzem a fosforilação de proteínas IRS (substratos do receptor de insulina), através da 

ativação de serina-quinases. Além disso, as espécies reativas de oxigênio e nitrogênio ativam 

a quinase inibidora do fator nuclear kB (IKkB) que fosforila resíduos de serina de substratos 

da cadeia de sinalização da insulina. Esses mecanismos de fosforilação inibitória prejudicam a 
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sinalização da insulina, podendo resultar em sua resistência. Em suma, como mecanismo de 

proteção ao estresse oxidativo, as células musculares e adiposas induzem a resistência à ação 

da insulina para reduzir a entrada de glicose (GIACCO; BROWNLEE, 2010). 

Dessa forma, o estresse oxidativo atua como modulador em mecanismos de resistência 

à insulina, induzidos pelo quadro de hiperglicemia no DM2, que resulta no aumento da 

produção de espécies reativas. O estresse oxidativo desencadeado por estas moléculas 

altamente reativas predispõem a complicações, macro e microvasculares, envolvidas na 

patogênese na doença, como a formação dos produtos de glicação avançada (AGEs) que irão 

causar danos nas células e nos tecidos, pelos efeitos tóxicos desempenhados nos neurônios 

(NOWOTNY et al., 2015).  

O SNC apresenta um sistema antioxidante bastante limitado, além de necessitar de um 

alto consumo de oxigênio no cérebro e possuir ácidos graxos poli-insaturados susceptíveis a 

peroxidação lipídica. Todos esses fatores favorecem a geração de espécies oxidantes 

promovendo danos ao SNC e desempenhando um papel vital na patogênese da DA. O estresse 

oxidativo no DM2, pela hiperglicemia, pode exacerbar a patogênese da DA, já que sua 

etiologia também se correlaciona com os efeitos dos radicais livres no cérebro, durante o 

processo de envelhecimento. O acúmulo de Aβ e a hiperfosforilação da proteína tau, também 

geram uma neurotoxicidade que induz a produção de espécies reativas. Além disso, a 

interação entre AGEs e o Aβ acarreta na inflamação de células neuronais intensificando a 

neurodegeneração (ROBINSON et al., 2010; KO et al., 2015). 

O mecanismo prejudicial, devido a RI, de transporte da glicose para geração ATP 

pelas mitocôndrias no cérebro, está relacionado à maior produção de EROs e ERNs, 

causadoras de danos relacionados ao estresse oxidativo. Em modelos animais (ratos) já foi 

demonstrado que esse mecanismo de disfunção mitocondrial e estresse oxidativo, são eventos 

iniciais no processo da DA, antes mesmo da formação das placas senis. Além disso, as EROs 

também são geradas em resposta ao acúmulo do Aβ demonstrando que ocorre um círculo 

vicioso associado a desregulação da função mitocondrial (FELICE; FERREIRA, 2014).  

Também são descritas alterações na morfologia e função dos eritrócitos (RBC), 

desencadeadas pelo estresse oxidativo gerado no DM2 e DA. Na primeira situação, a 

hiperglicemia permite a exposição de um fosfolipídio, a fosfatidilserina (PS) na superfície 

externa do RBC, induzido pelo aumento da concentração de um metabólito da glicose, o 
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metilglioxal, ocasionando a sinalização para a remoção precoce dos eritrócitos pelos 

macrófagos. Na DA, o Aβ prejudica a função e ocasiona anormalidades na membrana 

eritrocitária, devido a danos oxidativos gerados ao se associar à estas células e promover a 

degradação de proteínas da membrana do eritrócito, como a banda 3, pela ativação da 

caspase-3 (KUMAR; RAJAGOPAL, 2003; MISITI et al., 2008) 

 

3.5 Mecanismos inflamatórios no diabetes mellitus tipo II associados a fisiopatologia da 

doença de Alzheimer 

 

A inflamação também constitui um fator causal do DM2, assim como um fator 

subjacente ao estresse oxidativo, e da DA. Este processo que durante muito tempo foi 

considerado somente positivo e necessário para reparação tecidual e proteção do organismo a 

infecções, hoje é relatado como um fator prejudicial, quando persiste a longo prazo em caráter 

inflamatório crônico. Os mediadores inflamatórios circulantes, estão associados ao 

mecanismo de RI, e se mostram em níveis maiores em indivíduos com DM2 (CALLE; 

FERNANDEZ, 2012). 

A adiposidade constitui o principal desencadeador desse quadro inflamatório no DM2, 

já que esta resulta na secreção de moléculas inflamatórias, as adipocinas, pelo tecido adiposo 

e macrófagos, induzindo a diminuição da expressão de proteínas (adiponectinas) anti-

inflamatórias, antidiabéticas e antiaterogênicas. As primeiras moléculas irão atuar, 

principalmente, nos mecanismos de resistência à insulina, inflamatórios, liberação de PCR 

assim como no balanço energético e dos lipídeos. Dentre as adipocinas, envolvidas nesses 

processos, destacam-se o TNF-α e a IL-6 (LETRA; SANTANA; SEIÇA, 2014).  

As adiponectinas atuam na inibição da produção de TNF-α pelos macrófagos e adesão 

de monócitos ao endotélio vascular, além de aumentarem a captação de glicose (pelo GLUT-

4), reduzindo assim, os seus níveis circulantes, e promovendo, também, maior oxidação de 

ácidos graxos no músculo. Porém, sua expressão reduz em decorrência do aumento de tecido 

adiposo em indivíduos obesos. Estudos em pacientes diabéticos obesos demonstraram a 

redução de adiponectinas e sua correlação com a resistência insulínica e por conseguinte a 

hiperglicemia (BALSAN et al., 2015).  

A secreção de IL-6 e TNF-α por meio dos macrófagos, ocorre devido a hipertrofia do 

tecido adiposo, na obesidade, que se dá de modo mais acelerado do que a capacidade vascular 
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de suprimento de oxigênio e nutrientes. Assim, para que haja o processo de oxigenação e 

aporte de nutrientes a esse tecido, são liberados fatores angiogênicos no desenvolvimento de 

novos vasos sanguíneos, desencadeando o recrutamento de macrófagos para o local, com o 

intuito de reparar ou impedir o dano tecidual. Dessa forma, a infiltração de macrófagos no 

tecido adiposo induz a expressão de citocinas pró-inflamatórias, como o TNF-α e a IL-6 

(DONATH; SHOELSON, 2011; BALSAN et al., 2015).  

A IL-6 é uma citocina pró-inflamatória secretada, principalmente, devido ao acúmulo 

de gordura visceral no fígado, sendo relacionada a obesidade e a resistência à insulina, além 

de estimular a produção da PCR no fígado. Esta última, através do fator de transcrição nuclear 

kappa B (NF-kB), promove a produção da IL-6 e do TNF-α, induzindo a uma produção 

continua. Estudos em pacientes diabéticos descrevem a presença elevada dessas citocinas 

assim como da PCR associados diretamente a obesidade e, principalmente, como fator de 

risco para o desenvolvimento de diversas comorbidades associadas ao diabetes (BROOKS; 

BLAHA; BLUMENTHAL, 2010; KANG et al., 2016). 

O TNF-α está envolvido em vários processos celulares associados ao quadro 

inflamatório crônico, como na obesidade, atuando na supressão de proteínas úteis para a 

captação de glicose estimulada pela insulina, nas células do tecido adiposo, no receptor de 

insulina (IR), no substrato 1 do receptor de insulina (IRS-1) e nos transportadores de glicose 

(GLUT-4) interferindo no processo de sinalização da insulina. Além de estar envolvido em 

mecanismos de resistência insulínica, o TNF-α estimula a produção de IL-6, através da 

ativação do NF-kB (LETRA; SANTANA; SEIÇA, 2014). Nesse sentido, a obesidade é um 

fator de risco no desenvolvimento do DM2, pois esta condição inflamatória que resulta na 

liberação de TNF-α em excesso, pelos adipócitos, predispõem o aumento da expressão para a 

IL-6, fazendo com que ambas atuem no mecanismo de resistência insulínica (CALLE; 

FERNANDEZ, 2012).  

As vias inflamatórias envolvidas na DA, apresentam uma ligação com os mecanismos 

semelhantes que ocorrem no DM2 e predispõem a neurodegeneração. A ativação do fator de 

transcrição NF-kB, por estímulos inflamatórios, como o estresse oxidativo, promove uma 

resposta inflamatória, pela expressão de citocinas, como a IL-6 e o TNF-α. Na DA a 

neuroinflamação é o acontecimento inicial do seu desenvolvimento devido ao processo 

neurodegenerativo. Em resposta a esse mecanismo inflamatório há o recrutamento de células 
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conhecidas como microglias, as quais desempenham funções semelhantes, por exemplo, aos 

macrófagos, constituindo o principal sistema de defesa do SNC. Na formação das placas 

senis, na DA, pelo acúmulo do Aβ, essas células microgliais são recrutadas aos locais de 

depósito destas substâncias, secretando, em resposta, citocinas pró-inflamatórias, como IL-6, 

TNF-α e o Interferon-γ (INF-γ), PCR, além de EROs e ERNs. As citocinas secretas induzem o 

aumento das taxas de apoptose, além da morte de neurônios, o que prejudica a função 

sináptica. O INF-γ e o TNF-α, além de apresentarem efeitos neurotóxicos no SNC, 

prejudicam a degradação do Aβ, pela IDE, reduzindo os seus níveis circulantes e promovendo 

a deposição das placas senis (MANDREKAR; LANDRETH, 2010). 

Além disso, o aumento de citocinas na região cerebral pode acarretar em distúrbios 

neurodegenerativos associados a patologia da DA. Estudos descrevem a hipótese de que essas 

moléculas inflamatórias circulantes são capazes de atravessar a barreira hematoencefálica 

uma vez que a IL-6 e o TNF-α, em concentrações plasmáticas elevadas estão relacionados 

com a maior predisposição para o desenvolvimento de demência (KAYOMA et al., 2013). O 

TNF-α promove o aumento da permeabilidade da barreira hemato-encefálica ao suprimir a 

expressão de proteínas de junções apertadas (JA), que mantém a integridade endotelial, o que 

expõem o SNC a estas citocinas inflamatórias. Cotê et al. (2012) observaram em seu estudo, 

que a administração de medicamentos anti-inflamatórios não esteróides (AINES) reduziu 

significativamente a predisposição ao desenvolvimento da DA. Sendo assim citocinas 

plasmáticas que atingem o SNC assim como as citocinas produzidas pelas células microgliais 

no SNC demonstram que a inflamação é uma condição apresenta-se associada com a 

fisiopatologia do diabetes e DA (FERREIRA et al., 2014). 

O aumento de AGEs, em pacientes com DM2 e DA, promove também, a ativação de 

microglias no SNC, que provocam danos oxidativos levando a uma superativação desse 

sistema essencial a proteção do SNC, porém a desregulação deste processo predispõe a perdas 

neuronais (UMEGAKI, 2014). Ao receptor de AGEs (RAGE), o Aβ apresenta a capacidade 

de interagir, ocasionando um estresse celular, culminando na geração de EROs, e na ativação 

do fator de transcrição NF-kB, envolvido na via inflamatória desencadeando um efeito 

neurotóxico. Além disso, o recrutamento de células microgliais pelo Aβ, ao longo destas 

regiões no SNC, é direcionado pelo RAGE (LUE et al., 2012; JAYARAMAN; PIKE, 2014). 
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Fang et al. (2010), utilizando como modelos experimentais ratos transgênicos, de 

proteína precursora de amiloide (PPA), comparam com outro grupo de animais que 

expressava o gene RAGE em microglias, juntamente com um transgene de PPA modificado. 

Os pesquisadores descreveram que o RAGE microglial favorece a neuroinflamação com o 

acúmulo de amiloide, no qual o Aβ ao interagir com este receptor, aumenta a produção de 

citocinas, como o TNF-α, acarretando um estímulo vicioso para a neuroinflamação, 

recrutamento de microglias e acúmulo de Aβ. 

 

3.6 Associação do diabetes mellitus tipo II na progressão da demência 

 

A capacidade de reter informações e recuperá-las, em momentos necessários através 

da memória, faz do cérebro um centro regulatório de várias funções e ações inerentes ao 

funcionamento do organismo sobre amplos aspectos. Uma das regiões cerebrais, considerada 

como o centro de processamento da distinção e armazenamento entre a memória de curto, 

intermédio ou longo prazo, é o hipocampo. Tanto que existem estudos que procuraram 

compreender em como o DM2, uma doença com crescente prevalência na população mundial, 

afetando vários sistemas, apresenta efeitos adversos também sobre o desempenho cognitivo e 

alterações relacionadas a memória (HAN; LI, 2010). 

A progressão da demência pelo DM2, ainda não é bem elucidada uma vez que os 

estudos apresentam descrições, em parte, discordantes, devido a faixa etária dos sujeitos do 

estudo, as ferramentas utilizadas para determinar o grau de declínio cognitivo, além do estágio 

de demência dos participantes das pesquisas (SPRINGER et al., 2010). Alguns estudos 

apoiam a hipótese de que pacientes acometidos com DA apresentam um grau maior de RI, em 

comparação aos sem demência. Além disso, os níveis de glicose são mais elevados em 

pacientes com DA, assim como os NFTs são bastante abundantes (UMEGAKI, 2014).  

Porém, são escassos na literatura científica, estudos que apontem a relação entre os 

estágios de progressão de demência na DA, com o tempo de diagnóstico de DM2. Um estudo 

de Xu et al. (2010), em dois grupos de indivíduos com comprometimento cognitivo leve 

associado a demência (MCI) e com comprometimento cognitivo associado a outras causas 

que não demência (CIND), demonstrou-se que os sujeitos com diabetes ou pré-diabeticos e 

MCI tiveram uma evolução para a demência entre 1.83 anos. Enquanto que os outros sujeitos 
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da pesquisa com MCI, sem diabetes ou pré-diabetes, esse processo ocorreu na média de 5.01 

anos. Portanto, o quadro de diabetes ou de pré-diabetes acelerou o processo de MCI para 

demência em torno de 3.18 anos. 

Para avaliar em se o DM2 implica na progressão da demência inicial, em pacientes 

com DA, Svanum et al. (2015), compararam grupos de pacientes com DA diabéticos e não 

diabéticos. Como ferramenta para avaliar o déficit cognitivo, os pesquisadores utilizaram o 

Mini-Exame do Estado Mental (MMSE) e a Sub-escala Cognitiva da Escala de Avaliação da 

Doença de Alzheimer (ADAS-COG). Dos 972 pacientes com DA em fase inicial, 113 eram 

diabéticos, sendo que após 18 meses de estudo o grupo com indivíduos não diabéticos 

apresentou um declínio cognitivo menor, em comparação aos diabéticos. 

Moran et al. (2013) procuraram avaliar o quanto a atrofia em regiões cerebrais se 

correlaciona ao DM2, em 350 indivíduos com DM2, em média há 7 anos, e 363 não 

diabéticos. Os sujeitos apresentavam uma idade média de 67.8 anos, no primeiro grupo, e de 

72.1 anos de idade no segundo grupo.  Na realização da ressonância magnética, os sujeitos 

diabéticos apresentaram a região lobo temporal do cérebro, o hipocampo, com um volume 

total de 4.54 mL, o que denota a uma atrofia desta região, em comparação ao outro grupo 

(5.38 mL). Além disso, o DM2 também foi associado a atrofia nas regiões de localização da 

massa cinzenta e da substância branca no cérebro. 

O declínio cognitivo em diabéticos, provavelmente tem início durante o estágio de 

pré-diabetes, já que é descrito que indivíduos com tolerância a glicose diminuída ou síndrome 

metabólica, apresentam o desempenho na função cognitiva ligeiramente diminuído. A partir 

deste estágio ocorre a evolução do quadro lentamente, ao longo dos anos. Portanto a presença 

de fatores no DM2, modulam mecanismos que contribuem para o declínio cognitivo, em até 2 

a 5 anos antes, em comparação a indivíduos não diabéticos (BIESSELS et al., 2014).  

A hiperglicemia constitui-se como um fator de risco para o déficit cognitivo, por meio 

da inflamação crônica, dos AGEs e do estresse oxidativo, comprometendo as funções 

cerebrais. Sendo que os AGEs contribuem para a progressão da DA, acelerando a deposição 

de Aβ em regiões cerebrais (LUE et al., 2012; UMEGAKI, 2014). A hiperinsulinemia e a RI 

também modulam este processo neurodegenerativo, pela degradação prejudicada do Aβ, 

através da IDE. Ainda, a DA e o DM2, compartilham uma via inflamatória em comum, pela 

ativação do fator de transcrição NF-kB com secreção de citocinas, que acarretam na 
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degradação prejudicada do Aβ, e alterações na permeabilidade da barreira hematoencefálica, 

favorecendo a neuroinflamação (MANDREKAR; LANDRETH, 2010; KAYOMA et al., 

2013; ELAHY et al., 2015). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

As vias inflamatórias e o estresse oxidativo, são mecanismos associados a DA e o 

DM2. Onde o quadro de hiperglicemia e hiperinsulinemia, no DM2, assim como o Aβ e 

proteína tau, na DA, além de serem as condições chaves para o desenvolvimento destas 

patologias, apresentam uma relação estreita referente a sua regulação no SNC, 

desempenhando mecanismos neuromoduladores, neurodegenerativos e neurotóxicos que 

afetam a capacidade cognitiva dos indivíduos. 
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RESUMO 

 

Introdução: A prevalência da Síndrome Metabólica (SM) na população global tem crescido 

exponencialmente, com maior interesse da comunidade científica. A SM caracteriza-se pela 

associação de um conjunto de fatores de risco metabólicos, interrelacionados como obesidade, 

hipertensão arterial, diabetes mellitus e dislipidemia ocasionando complicações associadas a 

doenças cardiovasculares (DC), além da Resistência à Insulina (RI). Objetivo: Analisar o 

efeito do treinamento de força sobre os fatores de risco cardiovasculares, força muscular e 

composição corporal em indivíduos com síndrome metabólica. Métodos: Adotou-se a 

pesquisa de revisão sistemática, com base em artigos científicos publicados nos últimos 5 

anos nas bases de dados: SCIELO (Scientific Electronic Library Online), LILASC 

(Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde) e PUBMED (Public Medline). Para 

busca e seleção dos artigos científicos obteve-se como procedimento as respectivas palavras-

chave indexadas, limitando-se em artigos nas línguas Portuguesa e inglesa. Resultados: 

Foram encontrados apenas três artigos que utilizaram somente o treinamento de força como 

intervenção e demostraram alterações não significativas em variáveis antropométricas. 

Entretanto, em comparação com a força muscular teve aumento significativo. Considerações 

finais: Os artigos revisados demostraram alterações não significativas em variáveis 

antropométricas. Entretanto, em comparação com a força muscular teve aumento 

significativo, o que pode ser interessante para prevenção de problemas relacionado à 

sarcopenia.  

 

Palavras-chave: Síndrome metabólica. Revisão sistemática. Treinamento resistido. 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: The prevalence of Metabolic Syndrome (MS) in the global population has 

grown exponentially, with greater interest of the scientific community. MS is characterized by 

the association of a set of interrelated metabolic risk factors such as obesity, arterial 

hypertension, diabetes mellitus and dyslipidemia, causing complications associated with 

cardiovascular diseases (DC), as well as Insulin Resistance (IR). Objective: To analyze the 

effect of strength training on cardiovascular risk factors, muscle strength and body 

composition in individuals with metabolic syndrome. Methods: We adopted the systematic 
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review research, based on scientific articles published in the last 5 years in the databases: 

SCIELO (Scientific Electronic Library Online), LILASC (Latin American Literature in 

Health Sciences) and PUBMED (Public Medline). In order to search and select the scientific 

articles, the respective indexed keywords were obtained as a procedure, being limited to 

articles in the Portuguese and English languages: Results: Only three articles were found that 

used only strength training as intervention and showed no alterations significant differences in 

anthropometric variables. However, compared with muscle strength, there was a significant 

increase. Final Considerations: the articles reviewed showed no significant changes in 

anthropometric variables. However, in comparison with muscle strength there was a 

significant increase, which may be interesting for the prevention of problems related to 

sarcopenia. 

 

Keywords: Metabolic syndrome. Systematic review. Resistance training. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A prevalência da Síndrome Metabólica (SM) na população global tem crescido 

exponencialmente. A SM está intimamente associada aos fatores de risco, atingindo países 

desenvolvidos e em desenvolvimento, sendo exclusivamente considerado um problema de 

saúde pública, abrangendo todas as idades, etnias e grupos socioeconômicos propiciando altos 

índices de morbidades e mortalidades por complicações metabólicas para doenças 

cardiovasculares (FERREIRA et al., 2016). 

A SM caracteriza-se pela associação de um conjunto de fatores de risco metabólicos, 

interrelacionados como obesidade, hipertensão arterial, diabetes mellitus e dislipidemia, 

comorbidades que posteriormente acabam propiciando a um mal funcionamento de processos 

fisiológicos, ocasionando complicações associadas a Doenças Cardiovasculares (DC), além 

da Resistência à Insulina (RI) (PEREIRA JUNIOR et al., 2013).
 

Os primeiros critérios foram estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

em 1998. Por conseguinte, no ano de 2001 a National Institute of Health (NIH), através do 

National Cholesterol Education Program (NCEP) convocou o Third Adult Treatment Panel 

(ATP III) e sugeriu uma nova definição para a síndrome metabólica. Posteriormente em 2005, 

a International Diabetes Federation (IDF) também estabeleceu seus critérios. Já no ano de 

2009 JIS (Joint Interim Statement) apresentaram uma proposta que pelo qual determinaram 

pela não obrigatoriedade de qualquer componente, mas sim pela presença de 3 dos 5 
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componentes alterados mais a medida de circunferência abdominal ajustada de acordo com 

diferentes etnias (VASCONCELLOS et al., 2013; SAAD et al., 2013). 

De acordo com a Diretriz Brasileira de Diagnóstico e Tratamento da Síndrome 

Metabólica I (2005), a definição mais utilizada pela sua praticidade e simplicidade tanto na 

prática clínica ou em estudos é a National Cholesterol Education Program (NCEP-ATP III). 

Os critérios estabelecidos pela organização para o diagnóstico de SM, são o resultado de pelo 

menos 3 das 5 alterações metabólicas sendo: Obesidade abdominal (≥ 88 cm), hipertensão 

arterial (≥ 130 mmHg ou ≥ 85 mmHg), Glicose em jejum (≥ 100 mg/dL ou com diagnóstico 

de diabetes mellitus), Triglicerídeos (≥ 150 mg/dL ou em tratamento), e redução do high-

density cholesterol-HDL (≤ 50 mg/dL ou em tratamento) (MENDES et al., 2012). 

 Em relação ao surgimento da sua fisiopatologia na SM não existe ainda um consenso 

na literatura científica que explique com clareza a origem desta doença crônica não 

transmissível. Neste sentido, as possíveis explicações relatadas na literatura seriam 

provenientes da resistência à insulina e a obesidade visceral que são fatores de risco que 

contribuem para o surgimento de DC (FRANÇA et al., 2017).
 

A SM está crescendo atualmente de forma alarmante tendo como principal precursor o 

sedentarismo e estilo de vida inadequados representando um aumento na incidência desta 

síndrome (PRESTES et al., 2013). Esta síndrome acarreta no aumento de 1,5 vezes nos 

índices de mortalidade total, e 2,5 vezes maior a mortalidades oriundas por DC (FOGAL et 

al., 2014). Também há um aumento de 2 vezes no acidente vascular encefálico, além de estar 

associada com risco de desenvolvimento de câncer no sistema digestivo, depressão e 

incapacidade funcional (PRESTES et al., 2013; TIBANA et al., 2014). 

Dados epidemiológicos destacam que embora a faixa etária com maior prevalência em 

homens seja entre 20 a 50 anos, a partir dos 50 anos torna-se maior nas mulheres (TIBANA et 

al., 2014). O efeito da menopausa pode causar deficiência estrogênica proporcionando o 

início de uma nova forma de distribuição de gordura corporal deixando de ser mais periférica 

(gluteo-femural) para ser mais central (abdominal). Este aparecimento de gordura abdominal 

está relacionado a fator de risco cardiovascular e outras alterações com aumento de 

triglicerídeos, queda nos níveis de HDL (high-density cholesterol), glicemia alta e insulinemia 
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(CALIXTO et al., 2016). Neste contexto a prevalência da síndrome mundialmente em adultos 

seria entre 20 e 25%, já entre as regiões do Brasil entre 18 a 30 % (PINHO et al., 2014). 

Estudo com 293 indivíduos de ambos os sexos, com faixa etária entre 20 e 59 anos, 

identificou a prevalência de SM de 67,7% sendo 65,9% nas mulheres e 78,4% nos homens, 

sendo mais prevalente em idosos com 84,8%, e em relação a não idosos 61,5%. Este estudo 

retrata que pessoas obesas possuem maiores chances de serem portadores de SM (SANTOS et 

al., 2013). 

Tem-se verificado que o exercício físico desempenha um importante papel para o 

controle e prevenção da SM, como um tratamento não medicamentoso. Colombo et al. (2013) 

relatam que o exercício físico e atividade física praticada regularmente abrangem um fator 

importante, pois no sexo masculino há uma melhora das capacidades físicas, assim 

proporcionando uma redução no índice de mortalidade em 13%. Nesta perspectiva, se 

associarmos uma dieta equilibrada para uma redução de gordura corporal deve-se ter atenção 

acentuada, pois serve como base de prevenção da SM.  

Cabe ao profissional de educação física buscar aumentar os seus conhecimentos sobre 

esta temática, que está cada vez mais comum entre nosso cotidiano, sendo de suma 

importância ter este conhecimento que até então, somente o estudo de Prestes et al. (2013) 

aborda esta temática. A parir disto, torna-se necessário uma atualização desta temática, 

proporcionando prescrever o treinamento de força de forma segura. 

Neste sentido, a prática de treinamento de força parece atuar como um importante 

tratamento não medicamentoso nesta síndrome. Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar 

o efeito do treinamento de força sobre os fatores de risco cardiovasculares, força muscular e 

composição corporal em indivíduos com síndrome metabólica. 

 

2 MÉTODO 

 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica sistemática, com base em artigos científicos 

publicados nos últimos 5 anos (2013 a 2017), empregando as bases de dados eletrônicas: 

SCIELO (Scientific Electronic Library Online), LILASC (Literatura Latino-Americana em 

Ciências da Saúde) e PUBMED (Public Medline). Para busca e seleção dos artigos científicos 

obteve-se como procedimento as palavras-chave indexadas nos bancos de dados limitando-se 
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em artigos nas línguas Portuguesa e inglesa: Síndrome metabólica e treinamento de força 

(metabolic syndrome and training strength), síndrome metabólica e treinamento resistido 

(metabolic syndrome and training resistance). 

Para seleção dos estudos adotou-se os seguintes critérios de inclusão: 1) publicação 

nos últimos 5 anos; 2) artigos disponíveis na íntegra; 3) artigo que continha os termos de 

busca; 4) estudos transversais e longitudinais em que a variável exposição envolve o 

treinamento de força em indivíduos com SM; 5) artigos que apresentavam variáveis 

morfológicas de fatores de risco, composição corporal e força muscular. 

Os critérios de exclusão foram: 1) estudos de revisão; 2) artigos envolvendo outras 

populações como crianças e adolescentes e pessoas com necessidades especiais; 3) artigos em 

outra língua que não seja português/inglês; 4) artigos que não utilizavam o treinamento de 

força como principal intervenção na SM. 

Para avaliação final dos estudos adotou-se a leitura completa dos trabalhos 

selecionados, com objetivo de obter dados quanto ao tipo de estudo, procedimentos 

metodológicos e principais resultados. 

O fluxograma da seleção dos artigos pode ser verificado na figura 1. 

 
Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos do estudo. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este estudo revisou o efeito do treinamento de força sobre os fatores de risco 

cardiovasculares, força muscular e composição corporal em indivíduos com síndrome 

metabólica. Treinamento de força é uma forma de condicionamento físico que se utiliza do 

uso de cargas progressivas para gerar adaptações fisiológicas em nosso organismo (PRESTES 

et al., 2013). 

Sabe-se que baixo condicionamento cardiorrespiratório e a fraqueza muscular 

decorrentes do sedentarismo aumentam a possibilidade de o indivíduo adquirir esta síndrome 

em três a quatro vezes se compararmos com indivíduos ativos fisicamente, estes fatores 

aumentam se o indivíduo ter uma predisposição genética e uma alimentação inadequada 

(DIRETRIZ BRASILEIRA DE DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA SÍNDROME 

METABÓLICA I, 2005). 

Para uma melhor análise, pode se destacar as características metodológicas dos 

estudos revisados no quadro 1. 

 

Quadro 1. Características metodológicas dos estudos revisados. 

 

Autor 
Martins et al (2015) 

 

Oliveira et al (2015)
 

 

DeVallance et al (2016)
 

 
Revista Nutricíon Hospitalaria 

 

Clinical Interventions in 

Aging  

 

European Journal of 

Applied Physiology 

Objetivo Investigar os efeitos de um 

programa de treinamento resistido 

em parâmetros inflamatórios em 

homens com fatores de risco na 

síndrome metabólica   

Examinar os efeitos do 

TR em fenótipos 

relacionados à síndrome 

metabólica 

Examinar os efeitos do TR 

sobre rigidez arterial em 

indivíduos com SM 

 

Tipo de estudo Longitudinal  Longitudinal Longitudinal  
População Sedentários com SM Mulheres pós-

menopausa 
Sedentários com e sem SM 

Instrumento de 

avaliação de 

força 

1 RM Torque muscular 

isocinético extensor de 

joelho 

1 RM 

Instrumento de 

avaliação de 

outros 

processos 

DEXA 

Exame laboratorial 
DEXA 

Exame laboratorial 

Exame laboratorial 

Ultrassom 

 

Legenda: 1RM: Uma repetição máxima, DEXA: absorciometria por dupla emissão de raios X, TR: Treinamento 

Resistido SM: Síndrome Metabólica. 
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Ao observar os estudos selecionados pode-se verificar que os tipos de pesquisa que 

predominam são os longitudinais e de ensaio clínico randomizados que visam compreender o 

efeito de intervenções na saúde dos indivíduos (SOUZA et al., 2009). Assim, analisando a 

comparação dos estudos na população apontada a que prevaleceu foram indivíduos 

sedentários com ou sem síndrome metabólica. Vieira et al. (2013) realizaram um estudo com 

28 mulheres idosas sedentárias com e sem SM, tendo como objetivo comparar parâmetros 

metabólicos e funcionais nesta população. Não houve diferenças significativas em relação 

idade e gordura corporal. Entretanto, de forma concluinte que mulheres sem SM 

apresentavam maiores capacidades funcionais como força, flexibilidade e menores fatores de 

risco metabólicos que acabam contribuindo para surgimento de DC. 

 Nesse sentido, os estudos apontam para os efeitos do TR em parâmetros relacionados 

a fatores de risco em indivíduos com SM. Sabe-se que um importante instrumento para 

avaliação da força máxima de um indivíduo mesmo que indiretamente é o teste de 1 RM, 

sendo caracterizado a partir da máxima carga que o indivíduo consiga vencer em uma única 

ação voluntária máxima em exercícios de pesos livres ou máquinas (DIAS et al., 2013). A 

maioria dos estudos (MARTINS et al., 2015; DeVALLANCE et al., 2016) utilizaram o 

referido teste como indicativo da avaliação de força e para assim caracterizar um protocolo de 

treinamento.  

Outros instrumentos de avalição foram adotados com o intuito de analisar variáveis 

bioquímicas e antropométricas que atuam sobre os fatores de risco da SM. Para variáveis 

bioquímicas como triglicerídeos, glicemia, HDL-c, LDL-c e citosina inflamatórias foram 

realizados exames laboratoriais através de coleta de sangue em todos os artigos (MARTINS et 

al., 2015; OLIVEIRA et al., 2015; DeVALLANCE et al., 2016). Neste sentido, para variáveis 

antropométricas e composição corporal, é possível uma análise mais precisa através de 

técnicas não invasivas que favorecem a avaliação do tecido adiposo em indivíduos com ou 

sem SM (FERREIRA, 2014). Nestas pesquisas (MARTINS et al., 2015; OLIVEIRA et al., 

2015; DeVALLANCE et al., 2016) prevaleceram circunferência da cintura, IMC e DEXA e 

ultrassonografia.  

Ter uma alimentação adequada e realizar exercícios físicos em diferentes intensidades 

respeitando a individualidade biológica de cada pessoa é um importante fator a ser analisado 
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para o retardamento do aparecimento desta SM, o quadro 2 mostra os efeitos do treinamento 

de força em indivíduos com síndrome metabólica. 

As variáveis do treinamento de força apontadas nesta revisão vão de encontro com as 

recomendações propostas no estudo de Vasconcelos et al. (2013) nos quais incluem trabalho 

contra resistência de grandes grupamentos musculares, entre 1-3 séries chegando até a 12 

repetições, o tempo de intervalo entre 2-3 minutos, com frequência semanal 2-6 vezes na 

semana, conforme a aptidão e o progresso do treinamento do indivíduo.  

Martins et al. (2015) após a intervenção de 12 semanas de treinamento resistido 

seguindo o protocolo de exercícios com frequência semanal de 3 vezes, objetivando investigar 

os efeitos de um programa de treinamento resistido em parâmetros inflamatórios em homens 

com fatores de risco de SM, constataram que não houve redução significativa nos perfis 

antropométricos, funcionais e bioquímicos. Apesar da redução de gordura corporal e aumento 

da força muscular não houve mudanças significativas nas citosinas inflamatórias. 

Posteriormente, os resultados de Martins et al.
 

(2015) encontraram resultados 

semelhantes aos observados por DeVallance et al. (2016), exceto na força muscular. Ao 

analisar a intervenção de 8 semanas de treinamento resistido sobre rigidez arterial sendo este 

um fator de risco para doenças cardiovasculares em indivíduos com SM, verificou que não 

houve diferenças na Rigidez arterial e no perfil lipídico, nem tão pouco, nas medidas 

antropométricas entre os grupos estudados. A força muscular (medida através de 1RM) 

aumentou significativamente em todos os sujeitos. 

Ao estudar fenótipos relacionados a SM Oliveira et al. (2015) após investigar 12 

semanas de TR seguindo um modelo linear progressivo e utilizando escala subjetiva de 

esforço OMNI-RES constatou que houve alterações significativas na massa corporal, IMC, 

circunferência de cintura, pico de torque nas duas angulações consequentemente aumento da 

força muscular. Especificamente, os benefícios estavam relacionados à redução de 

circunferência de cintura; alterações positivas no perfil lipídico sendo um importante 

marcador de doenças cardiovasculares; e melhorias no controle glicêmico, no entanto, não 

foram observadas alterações para triglicerídeos, HDL, Pressão arterial e proteína C-reativa. 

Sabe-se que o exercício físico atua de forma benéfica sobre os componentes da SM e 

atua como prevenção de fatores de risco associados a doenças cardiovasculares (OLIVEIRA 
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et al., 2015; SILVA, 2015; FREITAS et al., 2014). Ao investigar o treinamento de força como 

intervenção primária ainda existe uma escassez de estudos que tratam especificamente do 

assunto. Na maioria dos estudos relata-se o benefício do exercício ou atividade física sobre 

seus componentes ou fatores de risco na população com SM. 



 
A INFLUÊNCIA DO TREINAMENTO DE FORÇA EM INDIVÍDUOS COM SÍNDROME METABÓLICA 

 

The influence of strength training in individuals with metabolic syndrome

 

146 

 
BIOMOTRIZ, v.12, n.1, p.137-149, abr./2018 

Quadro 2. Efeitos do treinamento de força em indivíduos com SM. 

 
Estudo  Amostra Faixa etária Protocolo Antropometria HDL-c LDL-c TG GLC PAS PAD FM CI-inf: 

Martins et al 
12

 

 

15 homens 

 

45 a 75 anos 

(57.53 ± 7.07) 

DPE: 12 sem 

FQS: 3 vezes na sem 

REP: 12-17 rep 

SE: 1-3 vezes 

DES: NR 

INT: 40 – 70% de 1RM 

MUS: Global 

TTS: ≈ 60min 

CC: ↔ 

IMC: ↔ 

MCT:NM 

↔ ↔ ↔ ↔ ↔ ↔ ↔ ↔ 

Oliveira et al 
13

 

 

 

22 

mulheres 

 

65.0±4.2 anos  

15±6.31 de 

menopausa 

 

DPE: 12 sem 

FQS: 3 vezes na sem 

REP: 8-12 rep 

SE: 3 vezes 

DES: 1 minuto 

INT:  PSE 6,7,8 escala 

de OMNI-RES 

MUS: Grandes grupos 

TTS: NR 

CC: ↓ 

IMC: ↓ 

MCT: ↓ 

↔ ↓ ↔ ↓ ↔ ↔ ↑ ↔ 

DeVallance et 

al 
14

 

57 

indivíduos  

 

 28 sem SM  

(46 ± 11 anos; 72 

% feminino) 

29 com SM  

(51 ± 12 anos; 70 

% feminino) 

 

DPE: 8 sem 

FQS: 3 vezes na sem 

REP: 8-12 rep 

SE: 3 vezes 

DES: NR 

INT:  60 – 85% 1RM 

MUS: Grandes grupos 

TTS: NR 

CC: ↔ 

IMC: ↔ 

MCT: ↔ 

↔ NM ↔ ↔ ↔ ↔ ↑ NM 

DET= Duração do protocolo estudado SEM: Semana FQS: Frequência semanal REP: Repetições por série SE: Série INT: Intensidade RM: Repetição Máxima MUS: 

Musculatura estudada TTS: Tempo total da sessão ≈: Aproximadamente CC: Circunferência cintura IMC: Índice de massa corporal MCT : Massa corporal total HDL-c: high-

density cholesterol LDL-c: low-density cholesterol TG: Triglicerídeos GLC: Glicemia PAS: Pressão arterial sistólica PAD: Pressão arterial diastólica FM: Força Muscular CI-inf: 

Citosinas Inflamatórias. ↔: Sem alteração ↑: Aumento ↓: Diminuição NM: Não Mensurado.NR: Não relatado PSE: Percepção Subjetiva de esforço. OMNI-RES: Perceived 

exertion scale for resistance exercise. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Destaca-se que os efeitos do treinamento de força em indivíduos com SM foram 

encontrados em todos os artigos revisados que utilizaram somente o treinamento de força 

como intervenção e demostraram alterações não significativas em variáveis antropométricas. 

Entretanto, em comparação com a força muscular teve aumento significativo, o que pode ser 

interessante para prevenção de problemas relacionado à sarcopenia.  

Neste sentido, o treinamento de força ainda é uma ferramenta pouco utilizada por 

parte dos profissionais da saúde para tratamento de patologias, visto que sua comprovação 

científica é cada vez mais estudada e evidenciada, por este motivo novos estudos são 

necessários.  
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